
Abril 2002 Ano XXXVII nO 351 ISSN 0010-8162 

•• •• • () • • 

eRB 



Sumário 

EDITORIAL .... ........ ................................. ........... ......................................... ........... ....... .... 129 

PALAVRA DO PAPA ......................................................................................................... 133 

INFORME CRB ................................................................................................................... 137 

ARTIGOS ............................................................................................................................ 139 

O serviço profético à vida .......................................................................................... 139 
PE. JALDEMIR VITÓRIO, S1 
11 Fórum Social Mundial (FSM) .................................................................................... 153 
PADRE}OS; ERNANNE PINHEIRO 

Refundação: Tarefa Eclesial ...................................................................................... 161 
Pe. PITER Me CARTHY, C.Ss.R 

Os votos religiosos e seus fundamentos bíblicos ................................................... 172 
PE. AGENOR GIRARDI, MSC 

ordenaçãoPresbiteral de Revislande dos Santos Araújo, Indígena 
Makuxi de Boa Vista, Roraima - Brasil 
"Ser fiel ao Evangelho é ser fiel às minhas raizes indigenas" ............... 186 
FERNANDO LÓPEZ 

A ilu.\'lraçiío da capa da COI/VerKêllóa 2002 é 1II/!lI cópia do painel da x/x As.\'cmbléia Geral da CRB 
(2001), do ({li/OI' Ãlldcr,\'(!II S. Pereira. MSC. O paincl chama atcllçüo para li importância e a (/fl/alidade 

da remlÍtica central da Assembléill: Tempo de si/l{li.~. Sinais dos tempos. 

CONVERGÊNCIA 

Revista mensal da Conferência dos Religiosos do Brasil - CRB 

ISSN 0010-8162 

DIRETORA RESPONSÂ VEL: 
Ir. Maris Bolzan, SDS 

REDATOR RESPONSÁVEL: 
Pe. Marços de Lima. SDB 

(Reg. 12679/78) 

EQUIPE DE PROGRAMAÇÃO: 
Coordenadora: 

Ir. Maria Carmclila de Freitas, FI 

Conselho Editorial: 
Ir. Romi Auth, FSP 

Pc. Francisco Taborda, SJ 
Pc. Jaldcmir Vitória, SJ 

Pc. Cicio Caliman, SDB 

DIREÇÃO, REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: 
Rua Alcindo Guanabara, 24/4° andar 
CEP 20038-900 - Rio de Janeiro - RJ 

Te!. (21) 2240-7299 
Fax (21) 2240-4486 
E-mail: crb@crbnacionaLorg.br 

PROJETO GRÁFICO E PRODUÇÃO: 
Lctl'aCapital Editora 
Av. Rio Branco 123/1106 
CEP 20040-005 - Rio de Janciro - RJ 

Te!. (21) 2507-4258 
Fax (21) 2224-7071 
E-mail: IClracapital@lctracapital.com.br 

Registro na Divisão de Censura e Diversões Públicas do PDF sob o n" P. 209/73 

Os artigos ao\Oú//ados süo da respo//sabilidade pessoa/ de sells (lI/fOreS e IUIo 
repetem 1ICL.°eSSlI/"ÍWllellte (J pensl/mento da CRB co/J/o falo 

Assinatura 

Anual 
para 2002 

Brasil: R$ 80,00 
Exterior: US$ 85000 011 o correspondmle em R$ (Reais) 
Número avulsos: R$ 8,00 ou US$ 8050 



"sê fiel até à morte" (Ap 2,10) 

MARIA CARMELITA DE FREITAS, FI 

Aliturgia da Igreja acaba de nos 
introduzir naquele período do ano 

litúrgico que costumamos chamar de 
tempo pascal. Pela porta do itinerário 
quaresmal, que segundo a grande tra­
dição pretende ser um itinerário de "ini­
ciação", uma espécie de "mistagogia" 
pensada em função da progressiva 
identificação do cristão com a pessoa 
do Senhor Jesus, morto e ressuscitado 
para a vida do mundo, somos introdu­
zidos na solene celebração da Páscoa, 
na festa da Vida. Nela se faz memória 
do mistério cristão por excelência na 
sua totalidade: vida, morte e ressurrei­
ção de Jesus. Nela os cristãos e cristãs 
são convidados a fazer espiritualmen­
te a mesma passagem de Jesus: das tre­
vas à luz, da morte à vida, da cruz à 
ressurreição. 

Nesse itinerário de identificação com 
o Mestre, é toda a vida cristã que entra 
na dinâmica da Páscoa e se torna me­
mória permanente daquele que disse: 
"estive morto, mas eis que estou vivo 
pelos séculos". (Cf. Ap 2,8; 1,17-18). 
Essa dinâmica tem uma dimensão 
iniludível de "tribulação", "indigên­
cia", "medo", "sofrimento", "prova", 
"perseguição", e "testemunho" (Cf. Ap 
2,9). Resume-se numa proposta arris-

cada de fé: "sê fiel até à morte e te da­
rei a coroa da vida" (Ap 2,10). 

Essa "tribulação" de que fala o tex­
to bíblico, não é só individual. O convi­
te a "resistir" na fé até à morte é dirigi­
do à inteira comunidade dos seguido­
res de Jesus. Em cada momento histó­
rico, em cada situação concreta do 
mundo, a celebração da Páscoa, o fa­
zer memória do Ressuscitado assume 
forma e figura concretas de um com­
promisso "até à morte" com a causa 
da Vida. Sejam quais forem as forças 
que ameaçam a Vida, elas são sempre 
o "poder" ao qual é preciso resistir, na 
fé "até à morte"; contra o qual é neces­
sário defender o direito dos pobres, dos 
pequenos, dos que são mais vulnerá­
veis, dos excluídos. É preciso assumir 
a causa dos "povos crucificados", por 
esse "poder". 

Esse compromisso com os "povos 
crucificados" em qualquer circunstân­
cia histórica, qualifica o cristão/ã que' 
de fato segue Jesus e persegue a sua 
causa - o Reino de Deus -. Como ob­
serva Jon Sobrino, "povos crucificados 
é linguagem metafórica, certamente, 
mas que comunica muito melhor que 
outras a magnitude histórica da situa­
ção e seu significado para a fé ... cruz 
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evoca pecado e graça. condenação e 
salvaç1l.o. açlo dos homens e açlo de 
Deus. Do pontO de vista erist io. o pro­
prio Deus se fa~ pruente nessas eru· 
zes e os povos crucificados se conver­
tem na prineip.11 sinal dOI temposH. 

Nuta persp«:lin .• dinSmiel da 
Pisca. - que t I dinlmicl do segui­
mento - nao pode ficar fC5trila • um 
WtempoH determinado. Tem que im­
pregnar o eotidiano do eristAoll ao lon­
go da e~ist~t1c iK. Celebrnr as festas da 
P~$CQ.II e o "tempo pll.'ic~I", só tem sen­
tido qUAndo a memórin do cruc ifica­
dolrenu$ci tnd(), reulimcntada nestas 
celcbrações, vni se tornando cad~ vez 
ma is a força inspIradora e 
din.tmiZlldora da c~istencia cristã em 
todas .. lU" dimenSÕeS e em todos os 
seus desdobrlmentos. 

Nas Itua il circunstlncias hiltóricas 
em que a humanidade se enContra, 
mais que nunca a solidariedade ativa e 
comprometida com 0$ "povos crucifi· 
cados" pede aOI cri stAOs e crisli'h a 
coragcm do "ser fi cl al~ ~ morteH (Ap 
2, 10); O risco de ()por-se - pess()al e 
comU l1 il~ria nlCnte _ AOS "podefC5" Or­
ganizados que lançam e mant~nt na 
condiçilo de "povos crucificados" mio 
Ihões de pessou humanas, em todos 
os quadrantes da terra, 

Att que ponto, rc]ig'osos e "'Iigio­
sas nos senl imos pro-voc:ldos e desa· 
fiados pOr euc wprincipa] sinll dos tem­
pos"? At~ onde vai a nO"'la coragem 
de sermos "fitil alt 1 morteH no com· 
promis.so com o Crucirocado - ReSSla· 
citado e com os crucificados da hisl6-
ria? ~ a din ft miCl da Páscoa que inspi. 
ra e mobi liZll nossas dcçis6es e opções. 
sejam elns de n!ve l pessoal, comuni Ul· 
rio ou inuituciona l? De que Indo 

estamos cOm essu deocillies e opçOes: 
do lado dos "povos crucificados", ou 
do lado dos "poderes" que geram c 
suStentam til situaçlo? 

COIIyt!II~nci. deste ~ de abril clJe.. 
&li às comunidades quando os ecos da<! 
celebraç('les da P!seoa estio ainda. res­
soando na uperi~ncia espiri tual das 
comunidades c das pessoas, Os IC~(QS 
que a revista publica, a partir da sua 
intençio primeira de servir, quercm ser 
um Vala de esperança pasca l para as 
comunid~de s , uma apresemaçio de 
subsldios quc alimentem o compromis· 
so de cada um(a), na sua bU$Ca de ~r 
"fiel att A morte" (Ap 2.l0), 

A menugem do Papa para O dia 
mundial de oraç!o pelas vocaçOes (IV 
Domingo da pásca.) ]embrl que, no 
con te~to do mundo atuI]. marcado 
pelo ódio, pela viol~neja, pe la OpfC5· 
$lo, precisamos de waraUlOs cOrajOS05 
do evangelllo, de servos generosos da 
lIumltnidade $OFredonI", ExOfla os COn­
SlIgntdos e consagradas a "rnostrar que 
sua .". istênc:i. eSI' firmemente radicada 
em Cri"o e que no seu humi lde e fiel 
serv i~o ao mundo pu lsa aq uela ulop ia 
da caridade que o F..splrito SanlO mano 
t~m ~mp'" viva na ]greja", 

O art igo de l nldcmir Vitória, SJ - "O 
~rvi~o proFt tico , vida. Fundamentos 
blblicos da Pastoral da SI\Ide" - t um 
te~to e..tremamente iluminada.. e pro­
F6tieo, um eKcelente subs!dio para. ali­
memar a reflulo e a pnllica du ço­

munidades, part icularmenle daquelas 
mais diretlmente compromet idas na 
Pastora] da Saoklc, Com lucidez e mui· 
la sensibilidade humana ° aulor des­
creve li drás t ica si tuação de grande 
parte da populoçlo do mundO atual na 
tocante no nçeuo às condiçõcs b!isi -



cas de vida com saúde, ou seja, condi­
ções básicas de vida com dignidade. 
Partindo desta constatação, o autor ex­
põe os fundamentos da doutrina bíbli­
ca do serviço à vida e à saúde. Para 
ele, "colocar-se a serviço da vida e da 
saúde nesta sociedade consiste em as­
sumir uma postura profética, na qual 
sejam denunciadas todas as formas de 
idolatria encarnadas na absolutização 
do lucro e no consumismo, geradores 
de doença e morte e, por outro lado, 
seja proclamado o absoluto do Reino 
de Deus, no qual todos são chamados 
a ter vida em abundância". O artigo 
merece ser objeto de atenta leitura e 
reflexão nas comunidades. Presta-se a 
dinamizar uma séria revisão das práti­
cas da Vida Religiosa nesse nível, e é 
particularmente apto a alentar os esfor­
ços que já se estão fazendo e as postu­
ras proféticas assumidas já por grupos 
ou pessoas. 

O texto de José Ernane Pinheiro -
"11 Fórum Social Mundial" - é uma 
reflexão sugestiva e bem elaborada 
sobre esse grande evento, ocorrido em 
Porto Alegre no início deste ano. Como 
participante do Fórum, o autor descre­
ve, com objetividade, os fatos e tece 
comentários interessantes e 
iluminadores sobre o sentido mais pro­
fundo do Fórum, seus objetivos e pers­
pectivas. O texto oferece às comuni­
dades não só informação sobre o even­
to mas também elementos para uma 
melhor compreensão do seu alcance no 
momento difícil que vive a humanida­
de. De fato, como .diz o texto, citando 
o programa oficial, "o Fórum Social 
Mundial 2002 ocorre em um momen­
to de guerra, de recrudescimento da 
violência, em uma conjuntura marcada 

pela intolerância religiosa e pelo fun­
damentalismo de mercado. Os valores 
que norteiam nosso trabalho ganham 
uma urgência e atualidade renovada. 
Outro mundo é possível e cada vez 
mais necessário". 

"Refundação: Tarefa eclesial", de 
Piter Mc Carthy, C.Ss.R., é um texto 
que pretende pro-vocar e iluminar a 
Vida Religiosa e toda a Igreja nos ca­
minhos da refundação empreendidos, 
sobretudo, a partir do Vaticano lI. O 
autor focaliza questões de grande atu­
alidade na vida da Igreja, muitas de­
las notoriamente polêmicas, que estão 
pedindo a todo o povo de Deus a co­
ragem profética da conversão e da re­
fundação. O texto é bem documenta­
do e procura resgatar pontos impor­
tantes da doutrina conciliar, sobretu­
do da Lumen Gelltium, que são hoje 
cruciais para que a Igreja possa conti­
nuar fiel ao Espírito em meio às vicis­
situdes de nosso tempo. Para o autor, 
"ser profeta é ser a consciência do gru­
po e não é uma atividade com garan­
tia de fornecer muitas amizades. Mas 
é um dos papéis principais da Vida Re­
ligiosa" . 

Agenor Girardi, no seu texto, - "Os 
votos religiosos e seus fundamentos 
bíblicos" - faz uma reflexão de caráter 
bíblico-teológico sobre o sentido dos 
votos religiosos no contexto do mun­
do atual. Fazendo uma breve incursão 
nos escritos do Antigo e do Novo Tes­
tamento, o autor procura mostrar como 
o conteúdo dos votos tem raízes 
bíblicas capazes de alimentar a espiri­
tualidade de religiosos e religiosas no 
seu compromisso de consagração a 
Deus, no serviço ao mundo. O artigo 
constitui um bom subsídio para a re-
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flexão e aprofundamento deste tema tão 
vital para a Vida Religiosa. 

A entrevista com Revislande dos 
Santos Araújo, do Padre Fernando 
López, é um texto de particular inte­
resse neste ano, em que a Campanha 
da Fraternidade trata de aprofundar a 
questão indígena. Entretanto, o inte­
resse do texto não é apenas 
conjuntural. A ordenação de indíge­
nas é uma questão de singular impor­
tância para a comunidade eclesial em 
qualquer circunstância e em qualquer 
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momento histórico. O texto apresenta 
dados biográficos do Padre 
Revislande e narra a história da sua 
vocação, lembrando os muitos obstá­
culos que ele teve que superar para 
ser ordenado sacerdote. A partir da sua 
experiência, Revislande deixa uma 
mensagem aos formadores e a toda a 
comunidade eclesial: "os formadores 
têm que olhar não COm discriminação 
para o indígena, mas com um olhar 
de carinho, como a um irmão que tem 
uma cultura diferente". 



Mensagem do Santo Padre para o XXXIX Dia Mundial de 
Oração pelas Vocações 

21 de abril de 2002 - IV Domingo de Páscoa 

Tema: "A vocação à santidadelJ 

Venerados Irmãos no Episcopado, 
caríssimos Irmãos e Irmãs! 
1. A todos vós, "queridos de Deus e 

chamados a serem santos, graça e paz 
da parte de Deus, nosso Pai e da parte 
do Senhor Jesus Cristo" (Rm 1,7). Es­
tas palavras do apóstolo Paulo aos cris­
tãos ide Roma nos introduzem no tema 
do próximo Dia Mundial de Oração 
pelas Vocações: "A vocação à santida­
de". A santidade! Eis a graça e a meta 
de todo crente, de acordo com o que 
nos lembra o Livro do Levítico: "Sede 
santos, porque eu, o Senhor vosso 
Deus, sou santo" (19,2). 

Na Carta apostólica Novo Millennio 
Ineunte eu convidei a fazer "a progra­
mação pastoral no signo da santidade" 
para "exprimir a convicção de que, se 
o Batismo é um verdadeiro ingresso na 
santidade de Deus através da inserção 
em Cristo e da in-habitação de seu Es­
pírito, seria um contra-senso contentar­
se com uma vida medíocre, vivida sob 
a bandeira de uma ética minimalista e 
de uma religiosidade superficial... E' 
hora de repropor a todos, com convic­
ção, esta «medida alta» da vida cristã 

ordinária: toda a vida da comunidade 
ec\esial e das famílias cristãs deve se 
orientar nessa direção" (n.3l). 

Dever primário da Igreja é dar acom­
panhamento aos cristãos pelos cami­
nhos da santidade, a fim de que, ilumi­
nados pela inteligência da fé, aprendam 
a conhecer e a contemplar o Rosto de 
Cristo e a redescobrir nele a própria 
identidade autêntica e a missão que o 
Senhor confia a cada um. 

Dessa forma, eles são "edificados 
sobre o fundamento dos apóstolos e 
dos profetas, tendo como pedra angu­
lar o mesmo Cristo Jesus. Nele, toda 
construção se ergue harmoniosamente 
para ser um templo santo no Senhor" 
(Ef 2-20-21). 

A Igrej a concentra em si lodas as 
vocações que Deus suscita entre seus 
filhos e se configura, ela mesma, como 
um luminoso reflexo da Santíssima 
Trindade. Como "povo reunido pela 
unidade do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo", ela traz em si o mistério do Pai 
que chama todos a santificar o seu 
nome e a fazer a sua vontade; guarda 
o mistério do Filho que, mandado pelo 



Pai a anunciar o Reino de Deus, con­
vida todos ao seu seguimento; é de­
positária do mistério do Espírito San­
to, que consagra para a missão aque­
les que o Pai escolheu mediante seu 
Filho Jesus Cristo. 

Justamente porque a Comunidade 
ec1esial é o lugar onde se exprimem 
todas as diversas vocações suscitadas 
pelo Senhor, no contexto do Dia Mun­
dial que terá lugar no próximo 21 de 
abril, IV domingo de Páscoa, será rea­
lizado, na América do Norte, o tercei­
ro Congresso continental para as vo­
cações ao ministério ordenado e à vida 
consagrada. Tenho a satisfação de di­
rigir aos promotores e aos participan­
tes dele o meu cumprimento de bons 
augúrios, e de manifestar viva compla­
cência por tal iniciativa que enfrenta 
um dos problemas cruciais da Igreja 
que está na América, e da nova evan­
gelização do Continente. Convido to­
dos a rezar para que esse importante 
encontro possa suscitar um renovado 
empenho a serviço das vocações e um 
mais generoso entusiasmo entre os cris­
tãos do "Novo Mundo". 

2. A Igreja é «casa da santidade» e a 
caridade de Cristo, efundida pelo Es­
pírito Santo, constitui a sua alma. Nela, 
todos os cristãos se ajudam mutuamen­
te a descobrir e realizar a própria vo­
cação na escuta da Palavra de Deus, 
na oração, na assídua participação aos 
Sacramentos e na busca constante da 
Face de Cristo em cada irmão. Desse 
modo, cada um - segundo os próprios 
dons - avança pela estrada da fé, man­
tém acesa a esperança e age mediante 
a caridade (cf. Lumen gentium, 41), 
enquanto a Igreja "revela e revive a 
infinita riqueza do mistério de Jesus 
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Cristo" (Christifideles laici, 55), e faz 
com que a santidade de Deus entre em 
todo estado e situação de vida, para que 
todos os cristãos se tornem operários 
da vinha do Senhor e edifiquem o Cor­
po de Cristo. 

Toda vocação na Igreja está a servi­
ço da santidade; todavia algumas, 
como a vocação ao ministério ordena­
do e à vida consagrada, o fazem de 
modo todo singular. É para essas vo­
cações que eu convido todos a olhar 
com particular atenção, intensificando 
sua oração por elas. 

A vocação ao ministério ordenado 
"é essencialmente mTI chamado à san­
tidade, na forma que brota do sacra­
mento da Ordem. A santidade é intimi­
dade com Deus, é imitação de Cristo, 
pobre, casto e humilde; é amor sem 
reservas às almas e doação pelo seu 
verdadeiro bem; é amor à Igreja que é 
santa- e nos quer santos, porque essa é 
a missão que Cristo lhe confiou" (Pas­
tores dabo vobis, 33). Jesus chama os 
Apóstolos "para que estejam com ele" 
(Mc 3,14) numa intimidade privilegia­
da (cf. Lc 8, 1-2; 22,28). Não só os faz 
partícipes dos mistérios do Reino dos 
céus (cf. Mt 13,16-18), mas espera de­
les uma fidelidade mais alta e de acor­
do com o ministério apostólico a que 
os chama. Exige deles uma pobreza 
mais rigorosa (cf. Mt 19,22-23), " 11U­
mildade do servo que se faz o último 
de todos (cf. Mt 20,25-27). Pede deles 
a fé nos poderes recebidos (cf. Mt 
17,19-21),· a oração e o jejum como 
instrumentos eficazes de apostolado 
(cf. Mc 9, 29) e o desapego: "Rece­
bestes de graça, dai gratuitamente" (Mt 
10,8). Espera deles a prudência aliada 
à simplicidade e à inteireza moral (cf. 



Mt 10,26-28) e o abandono à Provi­
dência (cf. Lc 9,1-3; 19,22-23). Nem 
deve faltar neles a consciência das res­
ponsabilidades assumidas como admi­
nistradores dos Sacramentos instituídos 
pelo Mestre e operários de sua vinha 
(cf. Lc 12,43-48). 

A vida consagrada revela a íntima 
natureza de toda vocação cristã à san­
tidade e a tensão de toda a Igreja-Es­
posa para Cristo «seu único Esposo»: 
"A profissão dos conselhos evangéli­
cos está intimamente ligada ao misté­
rio de Cristo, tendo a tarefa de - de 
certo modo - tornar presente a forma 
de vida que Ele escolheu, apontando­
a como valor absoluto e escatológico" 
(Vita consecrata, 29). As vocações a 
esses estados de vida são dons precio­
sos e necessários que atestam que ain­
da hoje o seguimento de Cristo casto, 
pobre e obediente, o testemunho do 
primado absoluto de Deus e o serviço 
à humanidade, no estilo do Redentor, 
representam vias privilegiadas para 
uma plenitude de vida espiritual. 

A escassez de candidatos ao sacer­
dócio e à vida consagrada, que se re­
gistra em alguns contextos atuais, lon­
ge de levar a exigir menos e a conten­
tar-se com lima formação e uma 
espiritual idade medíocres, deve pelo 
contrário impelir a uma maior atenção 
à seleção e à formação daqueles que, 
ao serem constituídos ministros e tes­
temunhas de Cristo, serão chamados a 
confirmar com a santidade da vida aqui­
lo que anunciarão e celebrarão. 

3. É necessário colocar em prática 
todos os meios para que as vocações 
ao sacerdócio e à vida consagrada, es­
senciais para a vida e a santidade do 
Povo de Deus, estejam continuamente 

no centro da espiritualidade, da ação 
pastoral e da oração dos fiéis. 

Os Bispos e os presbíteros sejam, por 
primeiros, testemunhas da santidade do 
ministério recebido como dom. Com a 
vida e com o ensinmuento mostrem a 
alegria de seguir Jesus, Bom Pastor, e 
a eficácia renovadora do mistério da 
sua Páscoa de redenção. Tornem visí­
vel, com o seu exemplo, de modo es­
pecial às novas gerações, a 
entusiasmante aventura reservada a 
quem, sobre as pegadas do Mestre Di­
vino, escolhe pertencer completamen­
te a Deus e oferece a si mesmo para 
que todo homem possa ter vida em 
abundância (cf. Jo 10, I O). 

Consagrados e consagradas, que 
habitam "no coração mesmo da Igre­
ja, como elemento decisivo para a sua 
missão" (Vi ta consecrata, 3), luostrem 
que a sua existência está firmemente 
radicada em Cristo, que a vida religio­
sa é "casa e escola de comunhão" 
(Novo Millennio Ineunte, 43), que no 
seu humilde e fiel serviço ao homem 
pulsa aquela "fantasia da caridade" 
(ib., 50) que o Espírito Santo mantém 
sempre viva na Igreja. Não esqueça­
mos que no amor à contemplação, na 
alegria de servir aos irmãos, na casti­
dade vivida pelo Reino dos Céus, na 
generosa dedicação ao próprio minis­
tério está a força de toda proposta 
vocacional! 

As famílias são chamadas a desem­
penhar um papel decisivo para o futu­
ro das vocações na Igreja. A santidade 
do amor esponsal, a harmonia da vida 
familiar, o espírito de fé com que se 
enfrentam os problemas quotidianos 
da vida, a abertura para os outros, so­
bretudo os mais pobres, a participação 
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na vida da comunidade cristã constitu­
em o ambiente adequado para a escuta 
do divino chamado e para uma gene­
rosa resposta por parte dos filhos. 

4. "Rogai, pois, ao dono da messe, 
que mande operários à sua messe" (Mt 
9,38; Lc 10, 2). Obedecendo à ordem 
de Cristo, cada Dia Mundial se carac­
teriza como momento de intensa Ora­
ção, que envol ve toda a comunidade 
cristã numa incessante e fervorosa in­
vocação a Deus pelas vocações. 
Como é importante que as comunida­
des cristãs se tornem verdadeiras es­
colas de oração (cf. Novo MilIennio 
Ineunte, 33), capazes de educar para 
o diálogo com Deus e de formar os 
fiéis para se abrirem sempre mais ao 
amor com que o Pai "amou tanto o 
mundo a ponto de mandar o seu Filho 
unigênito" (Io 3,16)! A oração, culti­
vada e vivida, ajudará a se deixar gui­
ar pelo Espírito de Cristo para cola­
borar na edificação da Igreja, na cari­
dade. Em tal contexto, o discípulo 
cresce no desejo ardente de que todo 
homem encontre Cristo e atinja a ver­
dadeira liberdade dos filhos de Deus. 
Tal desejo levará o crente a tornar-se, 
a exemplo de Maria, disponível para 
pronunciar um «sim» pleno e genero­
so ao Senhor que chama a ser minis­
tro da Palavra, dos Sacramentos, e da 
Caridade, sinal vivente da vida casta, 
pobre e obediente de Cristo entre os 
homens do nosso tempo. 

O Senhor da messe não deixe faltar 
à sua Igreja numerosas e santas voca­
ções sacerdotais e religiosas! 

136 CONVERGÊNCIA 

Pai santo, olha para esta nossa 
humanidade, 
que dá os primeiros passos no 
caminho do terceiro milênio. 
A sua vida ainda é fortemente 
marcada 
pelo ódio, pela violência, pela 
opressão, 
mas a fome de justiça, de verdade 
e de graça 
ainda acha espaço no coração de 
muitos, 
que esperam que tragas a salvação 
realizada 
por ti, por meio de teu Filho Jesus. 
Precisamos de arautos corajosos do 
Evangelho, 
de servos generosos da 
humanidade sofredora. 
Manda à tua Igreja, nós te 
suplicamos, 
presbíteros santos, que santifiquem 
o teu povo 
com os instrumentos da tua graça. 
Manda numerosos consagrados e 
consagradas, 
que mostrem a tua santidade no 
meio do mundo. 
Manda na tua vinha operários 
santos, que ajam com o ardor 
da caridade e, impelidos por teu 
Santo Espírito, 
levem a salvação de Cristo até os 
últimos confins da Terra. 
Amém. 

De Caste! Galldolfo, 
8 de setembm de 2001. 



Um outro mundo é possível 

Este foi o tema da segunda edição do 
Fórum Social Mundial (FSM), rea­

lizado em Porto Alegre (RS), de 31 de 
janeiro a 05 de fevereiro de 2002. De­
zenas de milhares de pessoas, provin­
das de 131 países, 16 mil delegados, 
milhares de ONG's, entidades, movi­
mentos sociais, associações, igrejas, 
partidos, enfim, uma ampla 
representatividade em âmbito nacional 
e internacional marcou presença em 
atividades distribuídas por 10 localida­
des da capital gaúcha. O FSM é mais 
que um espaço aberto ao diálogo e ao 
debate. Além de um encontro de inter­
câmbio entre pessoas e idéias, culturas 
e experiências, o evento significa um 
caminho aberto para a construção co­
letiva de um modelo alternativo de so­
ciedade. Seus participantes em unísso­
no, através das conferências, seminá­
rios e oficinas, levantam críticas con­
tundentes à globalização neoliberal, 
modelo concentrador e excludente, ao 
mesmo tempo que procuram apontar 
as vias para uma nova civilização: jus­
ta, solidária e fraterna. Uma civiliza­
ção social e ecologicamente sustentá­
vel, plural, democrática e sem exclu­
são. Se o Fórum Econômico Mundial, 
em New York, preocupa-se indiscrimi­
nadamente com a exploração das rique­
zas acumuladas, dos recursos do pla-

neta e do trabalho humano, em Porto 
Alegre a tônica das discussões é a 
globalização da justiça, da solidarieda­
de e da paz, num mundo recriado pela 
inteligência humana. Nesta perspecti­
va, a oficina organizada pela CNBB -
Superação da Miséria e da Fome, com 
o lema Alimento, dom de Deus, direito 
de todos - representou um momento 
expressivo dos debates. A sala 204 do 
edifício 11 da PUCRS tornou-se peque­
na para a afluência das pessoas inte­
ressadas no assunto. A apresentação 
inicial ficou a cargo do pe. João Ro­
que Rohr. O presidente da CNBB, dom 
Jayme Chemello, abriu os trabalhos, 
alertando para o drama da fome e da 
miséria como um dos maiores escân­
dalos de um país tão rico e de forma­
ção cristã. Em seguida, dom Luciano 
Mendes de Almeida afirmou que o pro­
blema não é a falta de comida nem de 
meios para produzi-la, num país e num 
mundo de imensas potencialidades. O 
mais grave é a concentração das rique­
zas, da renda e da terra em poucas 
mãos, deixando milhões de seres hu­
manos em total exclusão. Depois, de­
senvolveu o tema, buscando responder 
a três questões fundamentais: a) O que 
está por trás da fome e da miséria, isto 
é, quais suas causas mais profundas e 
suas conseqüências mais nocivas? b) 
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Necessidade de transformações radi­
cais, corajosas e urgentes, tanto do 
ponto de vista econômico e sócio-po­
lítico, quanto do ponto de vista cultu­
ral; c) Importância de uma auto-avali­
ação como Igreja e como cristãos, no 
sentido de reformular nossa prática em 
favor dos mais excluídos. Por fim, 
como último expositor, dom Mauro 
Morelli tomou a palavra para fazer uma 
retrospectiva das mobilizações nacio­
nais contra a fome e a miséria, nas quais 
tem participado de forma ativa. A se­
guir, em tom marcadamente otimista, 
incentivou os participantes a retomar 
o caminho da organização, num esfor­
ço coletivo de parceria pelo combate à 
fome e à miséria. O oficina encerrou­
se com um debate intenso e participa­
tivo, em que se mesclaram diagnósti­
cos, propostas e pistas concretas de 
ação. Entre estas, sublinhou-se a luta 
pela convivência com o semi-árido, 
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através da construção de cisternas, os 
esforços em favor da construção de 
moradias populares e de abertura de 
postos de trabalho, bem como o signi­
ficado positivo da participação da Igre­
ja, e particularmente da CNBB, nas 
mobilizações sociais. As mais de 750 
oficinas, dezenas de seminários e con­
ferências, os milhares de debates tra­
vados e a enorme diversidade de ma­
nifestações culturais fizeram de Porto 
Alegre a capital do pensamento políti­
co alternativo, em contrapartida ao cha­
mado "pensamento único" e em pers­
pectiva mundial. O FSM, tanto em sua 
primeira quanto em sua segunda edi­
ção, representa um verdadeiro sinal dos 
tempos. Sinal de que se pode dizer, alto 
e bom som, não em termos interrogati­
vos mas afirmativos: um outro nUlIulo 

é possível! 

(FolI/e: Pastoral Social da CNBB) 
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o serviço profético à vida 

fundamentos blôlicos da pastoral da saúde 

PE. JALDEMIR VITÓRIO, SJ 

Introdução 
A sociedade do progresso e do bem­

estar, prospectada pelo neoliberalismo, 
tem se articulado cómo sociedade de 
exclusão. Os benefícios da ciência e 
da técnica, bem como o acesso aos 
bens que garantam uma vida minima­
mente humana, são apanágio de um 
grupo sempre menor de privilegiados. 
O aumento do desemprego devido à 
informatização e robotização das in­
dústrias; a precariedade dos serviços 
de assistência social, relegados pelo 
Estado à condição de estorvo ao bom 
andamento da máquina estatal; o fe­
nômeno da urbanização, devido ao 
êxodo rural, fruto do descaso como 
são tratados o campo e a agricultura 
de subsistência; as condições precári­
as de vida nas periferias das grandes 
cidades e nas favelas sem infra-estru­
tura urbanística; a multiplicação de 
bolsões de miséria; a falta de educa­
ção mínima em termos de higiene, 
medicina preventiva, meios de contro­
le da natalidade; estrutura hospitalar 
decadente para os mais pobres, e os 
planos de saúde acessíveis somente 
aos ricos tornam cada vez mais pre-

cárias as condições de vida e de saú­
de de grandes parcelas da população. 
Somem-se a isto o aumento da tóxi­
co-dependência, o alastramento de 
doenças para as quais não se conhece 
meios de cura, o reaparecimento de 
doenças tidas como já definitivamen­
te controladas, o risco de epidemias 
de origem desconhecida, e tantas ou­
tras formas de deterioração da vida. 
Mesmo quem possui certos recursos 
também é vítima do mercantilismo 
selvagem, cujos tentáculos não pou­
param o mundo da assistência médi­
ca. Não há quem não seja explorado 
pelos altos custos dos tratamentos 
médicos, das taxas abusivas a serem 
pagas para, no final das contas, rece­
ber um tratamento incompatível com 
as necessidades. Fala-se hoje de uma 
"cultura da morte", cujas maiores ví­
timas são as chamadas "massas 
sobrantes" da nossa sociedade. 

Colocar-se a serviço da vida e da 
saúde, nesta sociedade, consiste em 
assumir uma postura profética na· 
qual sejam denunciadas todas as for­
mas de idolatria, encarnadas na 
absolutização do lucro e no 
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consumismo, geradores de doença e 
morte e, por outro lado, seja procla­
mado o absoluto do Reino de Deus, 
no qual todos são chamados a ter 
vida em abundância. Esta abundân­
cia de vida tem sua origem em Deus, 
que não faz acepção de pessoas (Dt 
10,17; Mt 5,45; At 10,34; Rm 2,11), 
mas se levanta em defesa do fraco e 
dos pobres por não terem condições 
de defrontar-se com os ricos e 
prepotentes. 

A Bíblia descreve Deus como o 
Deus da vida. A marca de sua pre­
sença se dá na superação de toda 
opressão geradora de morte: o ego­
ísmo que leva os indivíduos a se tor­
narem homicidas; a falta de solidari­
edade que produz corações insensí­
veis para as dores e carências do pró­
ximo; a ambição que impede os in­
divíduos de partilhar; enfim, o peca­
do que está na raiz de toda ação 
desuman izadora. 

O vocábulo bíblico para designar 
salvaçüo (yesha' - Ex 15,2; SI 9, I 5) 
serve, também, para designar saúde. 
Em latim, mlus é tanto saúde quanto 
salvação. Esta correlação terminológica 
tem sua razão de ser. Não pode existir 
salvação sem existir saúde. Uma socie­
dade fundada na morte traz em si as 
sementes da condenação. Uma socie­
dade onde a vida não tem primazia está 
fadada a desaparecer. Salvação e saú­
de são sinais da presença do Deus da 
vida. Pôr-se a serviço da vida e da saú­
de, como fazem milhares de agentes 
de pastoral da saúde, é colocar-se a· 
serviço de Deus, buscando reverter as 
estruturas de morte que penneiam nos­
sa sociedade. 

O serviço à vida e à saúde, cujos 
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fundamentos bíblicos serão 
explicitados, desdobra-se em forma de 
práticas concretas, nas quais é procla­
mado o senhorio de Deus sobre a vida 
humana e seu desfgnio para toda a hu­
manidade. 

O conceito vida é plural, incluindo 
tanto o aspecto terreno-histórico 
quanto a dimensão transcendente­
escatológica; .. ou seja, a vida eterna. In­
teressa-nos, aqui, somente a vida na sua 
dimensão físico-histórica, à qual se liga 
o concei to de saúde. A morte, portan­
to, será tomada no sentido de limite tem­
poral da vida física. O serviço à vida e 
à saúde será entendido como: preser­
vação e defesa da vida humana; luta 
para que seja respeitada e increJnenta­
da; criação de condições para que uma 
vida saudável desabroche na existên­
cia de cada ser humano da forma mais 
plena possível; luta para eliminar to­
dos os elementos que põem em risco a 
vida humana ou diminuem a qualida­
de de vida dos seres humanos. Em úl­
tima análise, como criação das condi­
ções para que o dom divino concedi­
do a cada pessoa faça transparecer "a 
imagem e semelhança de Deus", se­
gundo as quais o ser humano foi cria­
do (Gn 1,26-27). 

1. "Em ti está afonte 
da vida" (SI 36,10) 

A Bíblia abre-se com um grande 
poema à vida, proclamando Deus 
COmo autor da vida (Gn I). A terra de­
serta e vazia é preparada para acolher 
a vida das plantas, dos pássaros, dos 
seres marinhos e, mormente, do ser 
humano. Esta vida, comunicada por 
Deus, tende a tornar-se fecunda e a 
multiplicar-se. Em todo o orbe terres-



tre, deve pulular a vida. A vida huma­
na, porém, traz em si a marca divina. 
"Deus criou o ser humano à sua ima­
gem" (Gn 1,27). 

Uma segunda imagem plástica da 
criação da vida humana descreve Deus 
agindo como oleiro. "Deus formou o 
homem do pó da terra, soprou-lhe nas 
narinas o sopro da vida e o homem tor­
nou-se ser vivo" (Gn 2,7; cf. Jó 10,8-
9; SI 139). A vida comunicada ao ser 
humano tem, portanto, sua fonte em 
Deus mesmo. O ser humano é assim 
divinizado já nas origens. A existência 
humana consistirá em deixar esta vida 
divina desabrochar e florescer. Cada ser 
humano, trazendo dentro de si a cha­
ma da vida divina, tem como tarefa 
fazer transparecer a imagem do Cria­
dor. O fato de todos os seres vivos se­
rem apresentados a Adão para que este 
lhes dê um nome simboliza a supre­
macia da vida humana em relação aos 
demais seres vi vos (Gn 2,19). O ser 
humano tem uma dignidade especial 
no conjunto da criação. Esta é a vonta­
de divina. 

O profeta Jeremias chama Deus de 
"a fonte de água viva" (Ir 2,13; 17,13), 
e o Salmista proclama que nele está "a 
fonte da vida" (SI 36, I O). Toda possi­
bilidade de vida verdadeira só se en­
contra em Deus. Ele é o Deus vivo (Js 
3,10; Jr 23,36). É inútil pretender ob­
ter vida fora dele. Aí só existe morte, e 
tudo leva à morte. 

Só Deus é o senhor da vida e da 
morte (Dt 32,29). Em suas mãos está a 
vida de todo vivente (Jó 12, I O). Caso 
se retire do ser humano o alento vital 
que lhe fora concedido, ele volta a ser 
pó (J ó 34,14-15). Mas, dando-se-Ihe 
novamente o sopro vital, tudo é recria-

do e a face da terra se renova (SI 
10,4,30; Ez 37,1-14). 

Daqui decorre a proibição peremp­
tória de tirar a vida do semelhante. O 
homicida usurpa um privilégio exclu­
sivo de Deus. Só a ele compete reto­
mar a vida concedida ao ser humano. 

O mandamento "não matarás!" 
(Ex 20,13; Dt 5,17) foi reinterpretado 
por Jesus de maneira muito severa, 
restaurando o projeto primordial de 
Deus. No Sermão da Montanha (Mt 
5,21-26), o homicídio é entendido 
para aquém da morte física. A cólera 
contra o próximo, bem como a ofen­
sa injuriosa são tomadas na conta de 
pecado contra o mandamento. Ambas 
as formas de se insurgir contra o pró­
ximo podem redundar em morte, seja 
moral seja física. É preciso precaver­
se de maneira radical para não aca­
bar por se tornar culpado pela morte 
de alguém. 

Os mandamentos e as leis bíblicas, 
cuja origem era atribuída a Deus mes­
mo, visavam garantir um teor de vida 
verdadeiramente humano para todo o 
povo. Eles regulavam todos os âmbi­
tos da existência humana, enquanto 
relação com Deus, com o próximo, 
com a natureza, consigo mesmo. Os 
mandamentos, por conseguinte, po­
dem ser considúados como o projeto 
de vida humana querida por Deus. 

Como a vida é um dom e os manda­
mentos uma proposta, cada ser huma­
no é desafiado a optar livremente por 
eles. O Deuteronômio formula esta elei­
ção da seguinte forma: "Eis que hoje 
ponho diante de ti a vida com o bem e 
a morte com o mal. Se escutares o pre­
ceito do Senhor ... viverás e te multipli­
carás ... Se o teu coração se desviar e 
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não escutares ... não viverás muito tem­
po sobre a terra" (Dt 30,15-18). Não 
existe possibilidade de vida longe de 
Deus e de seu projeto. 

A sabedoria bíblica recomenda o te­
mor do Senhor como penhor de vida. 
"Teme o Senhor e evita o mal! Será 
saúde para o teu corpo e refrigério para 
os teus ossos'" (Pr 3,7b-8). O temor do 
Senhor manifesta-se na obediência a 
seus mandamentos e na opção pelo 
projeto de vida proposto por ele. Efeti­
vamente, o respeito aos mandamentos 
de Deus tem como resultado fazer a 
vida .de Deus brilhar no coração da 
pessoa fiel. 

A doença, por sua vez, era entendi­
da como proveniente de Deus, visan­
do infligir um castigo à humanidade ou 
a determinada pessoa (Lv 26,14-16; Jó 
4,7-9; SI 32,4; Jo 9,2). Ninguém adoe­
ce contra a vontade divina. Na cami­
nhada pelo deserto, Deus ameaça cas­
tigar seu povo com peste (Ex 9,15) e 
enfermidade (Ex 15,26), para puni-lo 
por causa da infidelidade. 

Porém, também a cura depende de 
Deus. "Eu causo a morte e restituo a 
vida, sou eu que firo e sou eu que curo" 
(Dt 32,39). O povo castigado por Deus 
através de serpentes venenosas, cujas 
picadas eram fatais, foi também cura­
do pelo mesmo Deus que ordenou 
construir uma serpente de bronze. 
"Quem for mordido e olhar para ela, 
ficará curado" (Nm 21,9). 

A consciência da origem divina das 
doenças levava as pessoas, em alguns 
casos, a recorl'er a Deus para obter a 
cura através de jejum (2Sm 12,16), ora­
ções (2Rs 20,2-3), oferendas e sacrifí­
cios (Sir 38,11). "Filho, ao adoeceres, 
não te descuides. Reza ao Senhor e ele 

142 CONVERGÊNCIA 

te curará" (Sir 38,9). Só em último lu­
gar devia-se procurar o médico, "pois 
também a ele o Senhor criou" e as pes­
soas têm necessidade dele (Sir 38,12). 
A Bíblia condena a atitude de um rei 
que, "na enfermidade não recorreu ao 
Senhor, mas sim aos médicos" (2Cr 
16,12). 

Em conseqüência da fé em Deus 
como fonte da vida, chegou-se a con­
clusões drásticas sobre o papel do mé­
dico. Por isso, a medicina nunca se 
desenvolveu no antigo Israel, onde a 
função dos médicos era reduzidíssima. 
Some-se o fato de tocar em cadáveres 
e, até mesmo, num túmulo ser motivo 
de impureza ritual (Mt 23,27), e o po­
der simbólico do sangue, cujo contato 
devia-se evitar (Dt 12,23). A única "ci­
rurgia" largamente praticada em Israel 
era a circuncisão. O médicos ocupa­
vam-se, de maneira especial, com do­
enças de pele, ferimentos e fraturas. O 
respeito pela vida impedia-os de ir 
além. 

A figura do médico só foi repensa­
da por Sir 38,1-15 (séc. II a.C.). O 
médico foi criado por Deus, que o ca­
pacitou para prestar seus serviços à 
humanidade. Porém, não se pode es­
quecer que "do Altíssimo vem a cura" 
(v. 2). A ciência divina possuída pelo 
médico torna-o digno de admiração. 
Esta ciência permite-lhe conhecer as 
propriedades terapêuticas das plantas, 
pois "o Senhor faz sair da terra os re­
médios" (v. 4). É prudente evitar o pe­
cado par~ não sofrer, como castigo, a 
doença (v. 10). Nessas circunstâncias, 
deve-se recorrer, primeiramente, a 
Deus, e só em último caso ao médico, 
quando "chega o momento em que a 
cura está em suas mãos" (v. 13). O 



médico, entretanto, deve estar consci­
ente de que o dom de curar lhe é con­
cedido por Deus e deve ter a humilda­
de de recorrer a Deus para obter este 
dom (v. 14). Cair nas mãos de um mé­
dico é uma forma de castigo pelos pe­
cados. "Quem peca diante do seu Cri­
ador, que caia nas mãos do médico" 
(v. 15). 

Um rlo.\' efeitos negotivos da mel1-
{alidode moderna consiste n.a 
dessacrlllizaçâo do vida, em to­
das as SUlIS dimensões. A mani­
pulação da vida em laboratório, 
sem pautas éticas, a desvaloriza­
ção da vida manifestada na prá­
tica indiscriminada do aborto, da 
eutanásia, do suicfdio, do homi­
cídio, etc" indicam o alto grau de 
vulgorização com que a vida hu­
mana tem sido tratada. Evidente­
m.ente, muitos elem.entos culturais 
ligados à concepçâo bíblica do 
senhorio de Deus sobre a vida 
humana podem ser considerados 
ultrapassl/dos e pouco inspirado­
res para a moderna cOl1cepçlio de 
vido, Entretanto, privar a vida 
humana de sua sacrolidade pró­
pria, esquecendo-se de que está 
em Deus sua fonte e destino, pode 
colocar em risco até mesmo a sub­
sistência da vida humana no nos­
so planeta. 
A recuperaçâo da sacralidade da 
vidll hUl11ol1a torna-se uma tarefa 
wxente. Pôr-se a serviço da vida 
con~'i~,te, em última análise, em pJV­

clamar o senhorio de Deus sobre 
a vida de cllda ser humano. 

2. "Ai dos que devoram a carne do 
meu povo" (Mq 3,3) 

Na concepção bíblica, a vida do ser 
humano foi encurtada, depois do pe­
cado (Gn 6,3). É sintomático que a cena 
do fratricídio de Caim esteja colocada, 
exatamente, após o relato do pecado 
de Adão e Eva. Uma vez rompidos 
com Deus, os seres humanos passmn a 
desvalorizar a vida, não temendo, nem 
mesmo, tirar brutalmente a vida do ir­
mão (Gn 4,1-8). Entretanto, a vida do 
assassino também não está em segu­
rança. Quem desrespeitou a vida do 
próximo não pode pretender que sua 
vida seja respeitada. Daí surge o medo 
da vingança (Gn 4,1-15) e uma vio­
lenta promessa de vingança (Gn 4,24). 
A Lei de Talião (Ex 21,23-25; Lv 
24,17-22; Dt 19,13.21), embora nos 
pareça execrável, corresponde a uma 
forma de impor limites ao instinto sel­
vagem de eliminar o outro. Jesus in­
verteu radicalmente esta situação ao 
ensinar o amor aos inimigos (Mt 5,44). 

Se o pecado, falando de modo ge­
raI, foi a porta por onde a morte entrou 
na história da humanidade, são as es­
truturas sociais injustas que perpetuam 
a morte na sua face mais perversa. 

A morte violenta de Nabot, por obra 
do rei Acab e sua esposa Jezabel, pode 
ser tomada como emblemática da mor­
te fruto da injustiça (lRs 21,1-16). A 
recusa de Nabot a submeter-se à capri­
chosa cobiça do rei, determinado a 
apoderar-se de sua pequena proprieda­
de a qualquer custo. redundou no as­
sassinato vil e bem tramado daquele 
pequeno proprietário rural, num claro 
desrespeito ao Deus da vida. 

A questão de fundo desta cena é a 
luta entre duas éticas irreconciliáveis 
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entre si. De um lado, colocam-se Acab 
e Jezabel, contaminados pelo culto aos 
ídolos, no qual a terra se tornou objeto 
de comércio, não havendo escrúpulos 
de recorrer aos meios mais perversos 
para se apropriar dela. Do outro, situa­
se Nabot na fidelidade à fé em Javé, 
segundo a qual a terra é presente de 
Deus para seu povo. Portanto, devia ser 
passada como herança de pai para fi­
lho, por ser penhor de liberdade e de 
cidadania. Além disso, a ética javista 
proibia terminantemente matar. Nabot 
se aferrou à sua fé e sofreu as conse­
qüências de sua fidelidade. Foi fraco 
para se opor à prepotência do grande. 
Foi pequeno para fazer frente à arro­
gância de quem se considerava forte. 
Foi pobre para enfrentar o rico. Foi sim­
ples demais para perceber a malícia da 
trama em que o enredaram. Foi impo­
tente para fazer seus direitos valerem 
diante do tribunal. Nabot é símbolo de 
todos os fracos vítimas da injustiça, 
cujas vidas são ceifadas de maneira 
hedionda. 

O profeta Elias levantou-se decidi­
damente contra a prepotência do rei, 
sendo a voz de Deus defendendo a 
vida dos fracos (IRs 21,17-24). Seu 
gesto foi paradigmático! Os profetas 
que vieram a seguir primaram sua ação 
pela defesa da vida contra a injustiça 
dos grandes, em nome da ética javista 
cujo eixo vertebrador era, exatamente, 
a garantia da vida. 

Respigando a literatura profética, 
deparamos com uma intransigente de­
fesa da vida. 

O profeta Isaías não suportava o 
culto praticado com "as mãos cheias 
de sangue" (ls I, I 5). Esta expressão 
simbólica aponta para o culto pratica-
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do às custas da exploração dos pobres 
e da privação dos bens mais elementa­
res para sua subsistência. A 
decodificação da expressão isaiana é 
encontrada em Sir 34,21-31, que trata 
da relação entre o culto e a justiça. "O 
Altíssimo não se compraz nas oferendas 
dos ímpios ... Imola o filho na presen­
ça do pai quem oferece sacrifício com 
os bens do pobre. O pão dos indigen­
tes é a vida dos pobres: quem dele os 
priva, é sanguinário. É assassino do 
próximo quem lhe rouba os meios de 
subsistência; derrama sangue, quem 
priva o assalariado de seu salário". O 
culto agradável a Deus deve ser res­
paldado pela defesa da vida dos po­
bres. Sem isto, o culto é vazio, e rejei­
tado por Deus. 

Quem atenta contra a vida alheia e 
não a respeita, também "será devora­
do" (Is 1,20). Jerusalém tornou-se uma 
terra de "assassinos", incapazes de jul­
gar com justiça Ha causa do órfão e o 
processo da viúva" (Is 1,21 -24). Está 
fadado à morte quem "despoja o po­
bre", "esmaga o povo", "calca aos pés 
o rosto dos pobres" (Is 3, 14- I 5), der­
rama "o sangue no meio de Jerusalém" 
(Is 4,4), faz violência contra os pobres 
e os leva a dar "gritos de aflição" (Is 
5,7), "afasta os humildes do julgamen­
to, priva do direito os pobres, faz das 
viúvas suas presas, rouba os órfãos" 
(Is 10,2). 

O profeta Jeremias insurgiu-se con­
tra o rei, a quem competia estabelecer 
a justiça. O rei Joaquim não estava 
minimamente preocupado com a justi­
ça. Por isso, fazia os operários da cons­
trução civil trabalhar para ele sem re­
ceber o devido salário (Jr 22, I 2), agin­
do de maneira contrária a seu pai Josias, 



rei justo e respeitador dos pobres (Ir 
22,16). Joaquim, pelo contrário, só sa­
bia «derramar sangue inocente e prati­
car a opressão e a violência" (Jr 22,17). 
Em outras palavras, era um rei posto a 
serviço da morte. O profeta anteviu seu 
destino: "ser sepultado como um ju­
mento", sem ter quem o lamentasse (Ir 
22,18-19). 

A crítica aos reis - pastores de Israel 
- é retomada pelo profeta Ezequiel (Ez 
34). Os reis (pastores) de Judá não se 
preocupavam com o bem-estar e a se­
gurança do povo (rebanho). "Não for­
taleciam a ovelha fraca, não curavam 
a ovelha doente, nem enfaixavam a 
ovelha quebrada"(v. 4). As ovelhas se 
tornaram "presas dos animais selva­
gens" (v. 5.8). Serviam-se das ovelhas 
como seu próprio alimento (v. lO). En­
tre as ovelhas a situação era de opres­
são de umas contra as outras: as fortes 
contra as mais fracas (v. 18-19.21), as 
gordas coiltra as magras (v. 20). Deus 
em pessoa haveria de vir salvar suas 
ovelhas da sanha assassina dos maus 
pastores (v. 7-16). 

O profeta Oséios coliga a situação 
de morte e desrespeito à vida, na so­
ciedade de sua época, com a falta de 
"fidelidade, de amor e conhecimento 
de Deus no país" (Os 4, I). O projeto 
de Deus e as exigências da Aliança ti­
nham perdido seu significado para os 
governantes de Israel. Seu modo de 
pensar estava contaminado pela cul­
tura idolátrica (Os 2,18-19). O desres­
peito à vida parecia-lhes coisa normal. 
Resultado: "aumentam as maldições, 
as mentiras, os assassinatos, roubos e 
adultérios, os derramamentos de san­
gue se sucedem" (Os 4,2). A vida não 
goza de valor algum e não é fácil de 

assegurá-Ia. Este desrespeito à vida ir­
rita o profeta que antevê um futuro 
aterrador para o país e sens habitantes 
(Os 4,3). 

O profeta Amó,. foi um campeão na 
defesa dos direitos humanos, ou seja, 
do direito à vida. Sua denúncia não se 
limitou às barbáries cometidas em Is­
rael. Ele era consciente do desrespeito 
à vida também fora de Israel. As de­
núncias contra as nações vizinhas de 
Israel estão concentradas em Am 1,3-
2,3. Damasco é censurada porque "es­
magou Galaad com debulhadoras de 
ferro" (1,3). Gaza "deportou popula­
ções inteiras para entregá-las a Edom" 
(1,6), atitude semelhante à ele Tiro 
(1,9). Edom "perseguiu à espada seu 
irmão e sufocou sua misericórdia, guar­
dou para sempre sua cólera e conser­
vou para sempre seu furor" (l, 11). 
Amon "abriu as entranhas das mulhe­
res grávidas de Galaad" (I, 13). Moab 
desrespeitou a memória do rei de 
Edom mandando queimar seus ossos 
até ficarem calcinados (2, I). Todos es­
tes reinos estavam fadados a ser 
destruídos pelo fogo (l,4. 7.10.12.14; 
2,2). Crimes tão hediondos contra a 
vida humana não poderiam ficar sem 
a devida punição. 

A situação em Israel, porém, não era 
muito diversa. Aí também os direitos 
hlll11anos mais elementares eram 
conspurcados (Am 2,6-8; 8,4-8). O jus­
to era vendido a preço de prata. O po­
bre valia tanto quanto um par de san­
dálias. Os fracos eram esmagados. Os 
humildes não tinham como fazer valer 
seus direitos. As jovens eram vítimas 
de abusos sexuais. Objetos adquiridos 
por via de extorsão eram utilizados nos 
santuários. A opulência dos ricos (Am 
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3,15; 6,4-6) era obtida às custas da 
exploração dos fracos e do esmaga­
mento dos pobres (Am 4, I), da opres­
são dos indigentes (Am 5,11), da hos­
tilidade contra os justos (Am 5,12). 

A sorte futura de Israel não seria 
muito diferente daquela dos povos vi­
zinhos. O castigo viria em forma de 
uma implacável destruição de quem 
não respeitava a vida (Am 2,13-16). O 
bem-estar desta gente estava para ter 
um fim (Am 3,15). Seu destino seria 
amargar o exílio (Am 4,2-3; 6,7), sen­
do também vítimas da opressão (Am 
6,14). Só a conversão ao direito e àjus­
tiça poderia livrar os malvados do cas­
tigo iminente (Am 5,15.24). 

O profeta M iquéias insurgiu-se con­
tra o que se pode chamar de antropo­
fagia, cometida contra o povo. Ele de­
nunciou quem "arranca a pele e a car­
ne dos ossos, devora a carne do povo, 
arranca-lhe a pele, quebra-lhe os os­
sos, corta-os como pedaços na panela 
e Gomo carne dentro do caldeirão" 
(Mq 3,2-3). Este atentado contínuo 
contra a vida do povo, a ponto de re­
duzi-Ia a presa t~1ci I da voracidade dos 
grandes, era perpetrado de formas va­
riadas: concentração de bens pela es­
poliação da propriedade alheia, fican­
do as pessoas sem meios para sobre­
viver (Mq 2,2), venda das pessoas 
como escravas (Mq 2,9), prática de­
sapiedada da injustiça (Mq 3,9-10), 
suborno no comércio (Mq 6, 10-11), 
recurso à violência e à falsidade (Mq 
6,12), desprezo pela vida alheia (Mq 
7,2), difusão da venalidade (Mq 3,11; 
7,3), falta de respeito mútuo e 
corrupção das relações sociais (Mq 
7,5-6). 

Não é de se admirar a previsão C(l-
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tas!l·ófica para o futuro de quem de­
monstra insensibilidade diante da vida 
humana. "Eis que planejo contra essa 
gente uma desgraça, da qual não po­
derão livrar os pescoços, nem caminhar 
de cabeça erguida, porque será um tem­
po de desgraça" (Mq 2,3). 

Na defesa intransigente da vida, os 
profetas colocavam-se ao lado dos ór­
fãos, das viúvas, dos pobres e dos es­
trangeiros. Esta atitude coincidia com 
os ensinamentos do Deuteronômio, 
cuja sensibilidade para com as vítimas 
da marginalização social e da injustiça 
era patente (Dt 10,18; 24,17-22; 
26,12). "Maldito quem violar o direito 
do estrangeiro, do órfão e da viúva" 
(Dt 27,17). 

Pôr-se a serviço da vida e do saú­
de do povo corresponde a rejózer 
(l trilha aberta pelos profetas. A 
fidelidade ao Deus da vida está 
na raiz desta atitude ousada de 
remar contra a m.aré. 
Deus, porém, nela quer salva­
guardar a vida dos pobres e in­
defesos pela eliminação, pura e 
simples, dos ricos e prepotentes. 
Aqui vale o princípio tantas vezes 
enunciado na lite}·atura profética: 
"Deus nela quer a morte do peca­
dor mas que se converta e viva" 
(Ez /8,23-32; 33,//; cf /.1 55,7). 
Vive}; neste caso, correspol1de a 
colocar-se a serviço da vida e nela 
a serviço do morte. Quem reol­
mente vive é um defensor incclH­
sclvel de seus semelhantes, espe­
cialmente doqueles cujas vidas 
selo mais ameaçadas. 



3. "Ser-te-ão dados muitos anos de 
vida e paz" (p,. 3,2) 

O conceito bíblico de vida está in­
trinsecamente ligado com os conceitos 
justiça e paz. De certo modo, estes são 
pré-requisitos para se garantir um teor 
de vida verdadeiramente humano para 
o povo. 

A literatura profética mostra sobeja­
mente como a injustiça é fator de mor­
te ou, no mínimo, desrespeito à vida 
humana, com a conseqüente diminui­
ção do tônus vital dos indivíduos. 

Somente pela implantação da justi­
ça poderá ser garantido um teor de 
vida verdadeiramente humano para a 
sociedade. Cabe aos governantes, de 
maneira especial, colocar-se a servi­
ço da justiça. O rei deve "amar a jus­
tiça e detestar a iniqüidade" (SI 45,8). 
Lutar para banir do país os ímpios e 
malfeitores" (SI 101,8), pois "seu tro­
no se apóia sobre a justiça" (Pr 16,12; 
25,5). Agindo assim, "terá um trono 
estável para sempre" (Pr 29,14). O rei 
Salomão implorou a Deus que lhe con­
cedesse sabedoria de modo a poder 
governar o povo com justiça (I Rs 3,9; 
Sb 9,12). A ação do rei deve espelhar­
se no modo de agir de Deus que é "pai 
dos órfãos e defensor das viúvas" (SI 
68,6), que "governa o mundo com 
justiça e os povos com eqüidade" (SI 
96,13; 98,9). 

O apelo profético em favor da justi­
ça é também um grito em favor da vida. 
O rei que governa com justiça traz 
prosperidade e vida para o povo (Is 
32,1-8). Os cegos passam a ver e os 
surelos a escutar (v. 3). As pessoas pas­
sam a ler discernimento e os mudos 
falam (v. 4). Os insensatos e imposto­
res não têm vez (v. 5-7). Sobretudo, os 

pobres aprendem a defender seus di­
reitos (v. 7). 

O quadro de injustiças que atentam 
contra a vida será revertido por obra 
do Messias que firmará seu trono "no 
direito e na justiça" (Is 9,6) e "julgará 
os pobres com justiça e decidirá com 
retidão em favor dos humildes ela ter­
ra" e "ferirá o opressor com a vara de 
sua boca e matará o perverso com o 
sopro de seus lábios" (ls 11,4). A ação 
justa do futuro Messias consistirá em 
garantir a vida dos pobres e oprimidos, 
defendendo-os contra a ação 
espoliadora dos opressores. 

Da mesma forma que a justiça, o 
conceito de vida coliga-se também com 
o de paz. Paz é uma forma precária de 
traduzir o vocábulo hebraico shalom, 
cujo conteúdo semântico não é abar­
cado pelo vocábulo português. O 
shalom resulta de condições sociais, 
econômicas, políticas e religiosas tais 
que cada pessoa é respeitada na sua 
dignidade e dispõe de tudo quanto for 
necessário para lima existência huma­
na digna. Esse substrato do shalol11 bí­
blico supera, em muito, uma visão de 
paz como ausência de conflitos e ten­
sões, fruto do massacre dos oprimidos. 
Shalom, cuja raiz significa ser comple­
to, inteiro, é a expressão de uma vida 
de perfeita integração em toelos os 
âmbitos e níveis, provindo daí os bens 
ansiados por qualquer ser humano. 
Shalom. é, portanto, sinônimo de vida 
abundante, feliz, próspera e segura, 
apontando para o bem-estar em todos 
os sentidos. 

Quando alguém goza de boa saúde, 
diz-se estar em paz. Quando o corpo 
está cJoente é porque lhe falta shalol11. 
A expressão "não existe nada de são 
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nos meus ossos", no SI 38,4, traduz o 
hebraico "não existe shalom nos meus 
ossos". Quando se quer saber como 
está a saúde de alguém, pergunta-se: 
"como vai indo o shalom de fulano?" 
(Gn 43,28). Morrer numa idade avan­
çada é morrer com shalom (Gn 25,8). 
Pelo contrário, morrer na tlor da idade 
é sinal da maldição divina. Esta visão 
foi superada quando se percebeu ser 
possível alcançar a perfeição ainda na 
juventude (Sb 4,7-19). 

Os profetas denunciaram o shalom 
anunciado pelos profetas venais. 
Miguéias não suportava que anuncias­
sem paz, quando se lhes dava algo para 
comer, prescindido da situação deplo­
rável em que vivia o povo (Mq 3,5). 
Ezequiel se insurgiu contra quem des­
norteava o povo proclamando shalom, 
quando não existia shalom, e a injusti­
ça corria solta com graves conseqüên­
cias para a vida do povo (Ez 13, I O). 

Jeremias seguiu esta mesma trilha (Jr 
6,14). O shalom prometido não passa­
va de puro terror (lr 8,15). 

A justiça e a paz, enquanto fautoras 
de vida, estão em estrita correlação 
com a misericórdia e a prática do di­
reito (Mq 6,8; Am 5,24), bem como 
com a fidelidade absoluta aos precei­
tos do Senhor (Os 4, I; Is 48, I; Zc 
8,19). A sociedade fundada na justiça 
e na paz foi vislumbrada pelo profeta 
Isaías, que falava em "novo céu e 
nova terra" (Is 65,1-25). Aí não have­
ria crianças que morressem prematu­
ramente, nem pessoas idosas que não 
chegassem a uma idade plenificante. 
U ma pessoa com cem anos poderia 
considerar-se ainda jovem. Não che­
gar a esta idade seria sinal de castigo 
divino. 
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o serviço à vida e à saúde tem. uma 
vertente necessária de luta pela jus­
tiça donde brota o shalom. Este ser­
viço deve levar em consideraçüo as 
estruturas sociais, econômicas e 
políticas onde a vida acontece. A 
luta pela superação das estruturas 
geradoras de doença e morte, em 
outras palavras, das estruturas in­
justas, é uma dilnensão indispen­
sável do serviço à vida. 

4. "Setenta anos é a duração 
de nossa vida; oitenta anos, 

se é robusta" (SI 90,10) 
A Bíblia sublinha a brevidade e a pre­

cariedade da vida humana: "Tu és pó e 
ao pó hás de voltar" (Gn 3,19). Esta 
sentença divina para a humanidade 
marcada pelo pecado mantém-se 
inalterada, pois o ser humano "não pas­
sa de carne e seus dias serão de cento 
e vinte anos" (Gn 6,3). Quando o faraó 
do Egito perguntou a Jacó qual era sua 
idade, este respondeu: "Cento e trinta 
são os anos da minha peregrinação. 
Poucos e difíceis foram os anos de mi­
nha vida e não chegaram a igualar os 
anos vividos por meus pais em suas 
peregrinações" (Gn 47,7-9). O Sirácida 
limita a vida humana a cem anos, no 
máximo; "para cada um é imprevisível 
o tempo do sono da morte" (Sir 18,9). 
E o Salmista sabe que "setenta anos é 
a duração de nossa vida; oitenta anos, 
se é robusta" (SI 90, I O). 

A vida humana é comparável ao ca­
pim e à tlor do campo que, com extrema 
facilidade, secam e fenecem (Is 40,6-8; 
IPe 1,24); basta um simples vento para 
serem reduzidos a nada (SI 103,15-16). 



o Salmista constata: "Meus dias se esva­
em como a sombra, e eu seco como a 
erva" (SI I 02, 12). Da mesma forma o 
Sirácida: "Como a folhagem verdejante 
sobre uma árvore frondosa ora cai e ora 
brota de novo, assim as gerações de car­
ne e de sangue: morre uma, outra apare­
ce" (Sir 14,18). 

A temporal idade da vida humana é o 
espaço da provação da fidelidade a 
Deus. Se é verdade que "o justo vive da 
fidelidade" (Hab 2,4; Rm 1,17; GI 3,11), 
a doença e o sofrimento podem se tor­
nar circunstâncias nas quais a fé é sub­
metida a um processo de purificação. 

A terrível experiência de sofrimento 
pela qual passou J ó, "homem íntegro e 
reto" (Jó 1,2) situa-se nesta perspectiva 
de prova. Satam'ís estava convencido de 
que a conduta irrepreensível de Jó de­
via-se ao fato de tudo ir bem para ele. 
Bastaria ser submetido à provação para 
que essa retidão desabasse. Então, Deus 
permitiu a Satanás infligir a Já a perda 
dos familiares, dos bens e da saúde. "Ele 
feriu Já com chagas malignas desde a 
planta dos pés até ao alto da cabeça" 
(Jó 2,7). É bem conhecida a história de 
Já e sua recusa de aceitar a doutrina tra­
dicional: todo sofrimento é decorrência 
de alguma falta cometida. Afinal, deve 
contentar-se com o mistério que envol­
ve a vida humana, no qual o enigma da 
dor, especialmente em se tratando de 
pessoas tementes a Deus, fica sem ex­
plicação (Jó 40). O justo Tobias foi pos­
to à prova, através da doença, apesar 
de sua imensacaridade (Tb 12,13). 

A doença também se constitui em 
motivo para a pessoa educar-se no te­
mor cio Senhor. O "leito da enfermida­
de com a agonia incessante" pode ser 
instrumento de correção (Jó 33,19). 

Jesus superou a perspectiva segun­
do a qual a doença é considerada como 
castigo de Deus (SI 32,4; Jó 4,7-9). 
Afinal, ela pode se tornar um meio para 
se "manifestarem as obras de Deus" (10 
9,3), ou seja, pode "destinar-se à gló­
ria de Deus" (Jo Ii ,4). 

Em. muitas circunstâncias, o ser­
viço à vida cOlisistirá em [~iudar 
as pessoas a compreender os li­
mites e a precariedade da vida 
humana, e a transcender as cir­
cunstâncias da doença e do so­
ji·imento. A experiência da enfer­
midade e da dor pode ser vivida 
numa perspectiva realizadora 
quando considerada numa pers­
pectiva de fidelidade a Deus. 

5. "A saúde e a boa forma física 
valem mais que todo ouro" 

(Sir 30,15) 
A sabedoria bíblica oferece conse­

lhos práticos em vista da boa conser­
vação da vida e da saúde. O Sirácida 
aconselha a não exceder-se na comida 
(Sir 31,19-24; 37,29-31). A pessoa 
educada come pouco. Por esse moti­
vo, dorme sem dificuldades e tem um 
sono sadio. Comer demais pode pro­
vocar insônia, náuseas e cólicas. O 
excesso de comida obriga a pessoa a 
provocar vômito. A falta de sobrieda­
de na bebida é também um perigo (Pr 
20, I; 23,20-21.29-35; Sir 31,25-31). A 
intemperança pode causar doenças, e 
até a morte. A temperança, ao contrá­
rio, prolonga a vida das pessoas. 

Por sua vez, Pr 23,6-8 aconselha a 
não cobiçar as iguarias da mesa 
do ímpio, pois esse alimento está fada-
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do a ser expelido pelo vômito. 
A saúde corporal depende também 

das condições psicológicas da pessoa. 
"U m coração alegre faz bem ao corpo, 
mas o espírito abatido resseca os os­
sos" (Pr 17,22). 

A saúde é um bem inestimável. "É 
preferível ser pobre mas ter uma consti­
tuição sadia e vigorosa do que ser rico, 
mas flagelado no corpo pela doença" (Sir 
30,14). "A saúde e a boa forma física 
valem mais do que todo o ouro e um es­
pírito vigoroso, mais que uma imensa 
fortuna" (Sir 30,15). "Não há riqueza 
preferível à saúde do corpo" (Sir 30,16). 
A radical idade desta consciência mani­
festa-se nessa máxima: "É melhor a mor­
te que uma vida amargurada, e o repou­
so eterno que uma doença crônica" (Sir 
30,17). A situação de um doente, que não 
tem vontade de comer, é lamentável. Pôr­
lhe diante uma boa comida, é como co­
locar oferenda de alimentos sobre os 
túmulos, para os mortos (Sir 30,18). 

Pôr-se a serviço da vida e da saú­
de, num contexto tlio marcado 
pela doença e pela morte, é uma 
vertente importante da sabedoria. 
Só quem é verdodeiramente sábio 
reconhece o quanto é importante 
uma hUl11ll1lidade saudável. 
A sabedoria inclui ter hábitos de 
vida saudáveis, mas t{fmbém pre­
ocupar-.\'e para que todos tenham. 
condições humanas de vida, que 
implicam fer moradia decente, as­
sistência médica, edLfcaçtio para 
prevenir-se contra as doenças. Ser 
sábio é investir lla construção de 
uma sóciedade onde /ulja Inais 
vida e saúde. 
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6. "Jesus curava toda 
enfermidade e doença" (M! 9,35) 
É na prática de Jesus que o serviço à 

vida e à saúde encontra sua fonte de ins­
piração e seu fundamento último. Este 
serviço justifica-se, na vida do cristão, 
como cumprimento de uma tarefa para a 
qual se sente chamado pelo Senhor. Por 
outro lado, as motivações do agente de 
saúde identificam-se com aquelas de Je­
sus: construir o Reino de Deus. 

Um elemento fundamental da ação de 
Jesus enquanto serviço ao Reino consis­
tiu em curar as doenças, recuperando a 
vida humana periclitante. Pregar o evan­
gelho do Reino e curar (Mt 4,23; 9,35) 
eram as duas vertentes da ação de Jesus. 

Por onde passava, deixava o rastro de 
sua presença curadora. A simples presen­
ça de Jesus suscitava uma espécie de his­
teria coletiva por parte dos doentes. 'To­
dos os que sofriam de algum mal se lan­
çavam sobre ele, para o tocar" (Mc 3, I O). 
Ele curava qualquer tipo de mal (Mt 8,16;' 
12,15; Lc 4,40). "Uma multidão o rodeou 
trazendo consigo coxos, aleijados, cegos, 
mudos e muitos outros e os estenderam 
a seus pés. E ele os curou" (Mt 15,30; cf. 
Lc 5,15; 7,21). Este serviço à vida era 
uma espécie de imperativo para Jesus. E 
o levava a sentir-se livre em relação à 
tradição do repouso sabático quando ti­
nha diante de si alguém necessitado de 
sua tljlldtl, para irritação e escândalo de 
seus inimigos (Mt 12, I O; Mc 1,32-34; 
3,1-6; Lc 6,7; 13,14). 

A contemplação das multidões reple­
tas de doentes suscitava a compaixão 
de Jesus. Uma força interior o impelia 
a curar a todos sem distinção (Mt 14,14; 
19,2). É como se uma força curativa 
fluísse do mais profundo de seu ser. No 
episódio da mulher curada de uma he-



morragia crônica, Jesus constatou: "Al­
guém me tocou! Senti sair de mim uma 
força" (Lc 8,46). 

A presença de Jesus na história IlU­
mana tem a finalidade de garantir vida 
para todos, sem distinção, pois ele é a 
fonte da vida (10 1,4), a vida (10 14,6) 
e, a exemplo do Pai, "fazedor de vida" 
(105,21). Ele veio ao mundo "para que 
todos tenham vida e a tenham em 
abundância" (10 10, I O). 

A ação taumatúrgica de Jesus foi in­
terpretada numa linha messiânica. Os 
profetas indicaram a recuperação da vida 
e da saúde como sinal da presença do 
Messias na história de Israel. Com a che­
gada do Messias, os cegos haveriam de 
enxergar, os surdos ouviriam, os coxos 
caminhariam sem dificuldade, os mudos 
gritariam de alegria (Is 35,5-6). A ação 
do Messias Jesus desenrolou-se em per­
feita sintonia com a esperança de Israel. 
Entretanto, a tradição evangélica inter­
preta-a a partir do paradigma do Servo 
Sofredor. No evangelho de Mateus, o 
Servo não é entendido na condição de 
quem toma sobre si as enfermidades e 
as dores da humanidade - sofrimento 
vicário -, como é referido em Is 53,4. O 
evangelista refere-se a Jesus-Servo como 
quem liberta as pessoas de suas enfermi­
dades e afasta delas Suas doenças (Mt 
8,17). O serviço messiânico de Jesus con­
siste, assim, em libertar a humanidade de 
tudo quanto deteriora a vida humana. 

Quando Jesus enviou os apóstolos, 
confiou-lhes a tarefa de dar continuida­
de à sua missão. Isso comportaria "curar 
os enfermos, ressuscitar os mortos, lim­
par os leprosos e expulsar os demônios" 
(Mt 10,8; cf. Lc 9,1-2). Os apóstolos cum­
priram a missão que lhes foi confiada 
"curando por toda parte" (Lc 9,6). Tam-

bém por ocasião do envio dos setenta e 
dois, Jesus recomenda-lhes curar os en­
fermos por ventura existentes na casa que 
lhes dá hospedagem (Lc 10,9). 

Já nos primórdios da comunidade cris­
tã, encontramos os apóstolos realizando 
curas em nome de Jesus (At 3,6-8; 8,7; 
28,9), "até o ponto de trazerem para as 
ruas os doentes, colocando-os nos leitos 
e em macas para que, chegando Pedro, 
ao menos sua sombra os cobrisse" (At 
5,16). Diz-se de Paulo que "Deus opera­
va milagres extraordinários por suas 
mãos, a tal ponto que bastava que se 
aplicassem sobre os doentes lenços e 
panos que houvessem tocado o seu cor­
po; então, as doenças os deixavam e os 
espíritos maus se retiravam" (At 19,11-
12). O apóstolo Paulo reconhece, entre 
os dons concedidos pelo Espírito à comu­
nidade de Corinto, o dom de curar as do­
enças (I Cor 12,9.28.30). A cmta de Tiago 
refere-se ao cuidado pastoral com os en­
fennos, cuja saúde e perdão dos pecados 
procurava-se obter "ungindo-os com óleo 
em nome do Senhor" (Tg 5,14-15). 

o serviço à vida e à saúde situa­
se 110 âmbito do serviço ao Reino, 
110S moldes do ministério de Jesus. 
A irrupção do Reino de Deus na 
histório hUIJwna supõe abundân­
cia de vida para todos, sem distin­
çüo. Toda açelo visando prol1wver 
a qualidade de vida do povo re­
presenta o e.,jorço de fazer o Rei-
110 fincar raízes na História. Em 
outras polavras, signU'ica levar 
odiollte o projeto do Jesus-Servo, 
cL~ja ({ç{io teve como meta {/ recu­
peraçüo da vido humano em todo 
o esplendor querido por Deus. 
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Conclusão 
O texto bíblico fundamenta as várias 

dimensões do serviço profético à vida 
e à saúde, levado a cabo pelos agentes 
da pastoral da saúde. A dimensão teo­
lógica funda-se na origem divina da 
vida humana. A vida é o dom mais pre­
cioso oferecido por Deus à humanida­
de, criada "à sua imagem e semelh,m­
ça". A dim.ensüo cristológica do servi­
ço à vida e à saúde resume-se no fato 
de os agentes saberem-se chamados e 
incumbidos de uma tarefa pelo próprio 
Jesus, em cuja ação devem se inspirar. 
A dimensão p/vfética consiste nos ser­
vidores da vida e da saúde, encontran­
do-se num mundo marcado pela cul­
tura da morte, trilharem os caminhos 
dos profetas bíblicos, cuja denúncia da 
injustiça ecoa até hoje. O profetismo 
do serviço à vida tem um caráter 
marcadamente contracultural, por seu 
empenho de construir uma sociedade 
onde seja garantida vida saudável para 
todos. A dimensão antropológica as­
senta-se 110 projeto cristão de humani­
dade cujas pautas norteiam o serviço à 
vida. O ser humano é ser de relações, 
aberto para o trans-histórico, não limi-

tado pelas coordenadas espaço-tempo­
rais. Até mesmo o sofrimento, a doen­
ça e a morte projetam-se nesta direção. 
A dimensão eclesiológica evoca a mis­
são da Igreja de jogar-se toda ao ser­
viço da vida e da saúde, de forma a 
haver "vida abundante para todos". 
Este serviço projeta-se para além do 
assistencialismo e do paternalismo, e 
visa a recuperação da dignidade IlU­
mana, libertando-a de toda forma de 
cativeiro. A dimensão política justifi­
ca-se pelo esforço cristão de construir 
um mundo - pólis - de fraternidade, 
onde a vida e" a saúde sejam garanti­
das para todos. O mundo inteiro deve 
ser transformado para que o ideal cris­
tão de Reino se concretize! Servir à 
vida e à smíde, por conseguinte, sig­
nifica empenhar-se para que o proje­
to de Deus se faça verdade na história 
humana. 

PIf. late/emir Vitório, S1 

Endereço do (lU/O/": 

AI'. DI: Cristillllo GllilllllrÜe.l'. 2127, PlllllI/l/o 
Caixa Postal 5047 + CEP 31611-970 
31720-300 - BELO HORIZONTE - MG 
Te/.: (3/) 3499-1624 e Fax: 3499-16/1 
E-llllIi/: vi/(}rimj@hofIJllIil.c(}/J1 

QUESTÕES PARA 

AJUDAR A LEITURA 

1 porque as condições de vida e saúde de grandes parcelas da nossa 
população são hoje cada vez mais precárias? 

INDIVIDUAL DU 

D DEBATE EM 

CDMUNIDADE 
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2 

3 

4 

Que significa assumir uma postura profética nesta situação? 
Quais são os efeitos perversos da atual desacralização da vida em 
todas as suas dimensões? Como trabalhar esta questão a luz dos 
textos biblicos? 
Como pode a sua comunidade colocar-se profeticamente a servi~ 
ço da vida e da saúde do POVO? Que medidas concretas deve tomar 
para que isso aconteça? 



11 Fórum Social Mundial (FSM)l 

PADRE JOSÉ ERNANNE PINHEIRO 

o lema do Fórum: Um Outro 
Mundo é possível 

O lema já propõe a superação do 
pensamento único no neoliberalismo 
vigente. Uma característica central do 
II Fórum - unidade em processo numa 
imensa diversidade, abrindo caminhos 
de esperança de um mundo novo em 
todos os campos do saber, em todos os 
níveis da vida humana. 
• "O mundo do outro. é possível", es­

tudaram os psicólogos nas Oficinas. 
• A "economia solidária é possível" foi 

matéria de Conferências e Seminá­
nos. 

• "Outro tipo de justiça é possível" -
refletem os juristas em várias Ofici­
nas e chegam mesmo a criar dunm­
te o Fórum a "Associação de Advo­
gados para ~ Democracia". 

• "Outra maneira de integração na 
globalização é possível", chamada 
de Globalização Ética, em novos 
moldes geopolíticos. Esta perspecti­
va do FSM lhe dava autoridade para 
questionar os riscos que corremos 
com a proposta da Aliança de Livre 
Comércio das Américas CALCA). 

• "No meio rural outra maneira de vi­
ver é possível" - muitos Seminários 

I Comitê organizador: 

sobre a segurança alimentar, a agri­
cultura familiar e a busca de um 
mundo livre de transgênicos ... 

• Em suma, a busca de paz, baseada 
na jnstiça e na solidariedade, com a 
convicção militante de que "um 
mundo sem guerra é possível". 

Instrumento privilegiado de 
persuasão 

Na contra-capa do Programa Oficial 
do Fórum, lemos: "Não é preciso que 
todos falem a mesma língua; basta com­
partilhar os mesmos sonhos". Se so­
nhmnos juntos podemos torná-lo rea­
lidade. Os FSM estão se tornando um 
instrumento privilegiado de persua­
são. Os caminhos vão se fazendo ao 
andar. As visões vão se clareando em 
meio às pedras do caminho. O Comitê 
de entidades brasileiras, após avaliar o 
I FSM, consideron necessário e legíti­
mo, estabelecer uma Carta de PrinCÍ­
pios, que consolidem as suas decisões 
e definam as orientações e a filosofia 
do Fórum. A título de exemplificação, 
cito aqui quatro dos seus artigos: arti­
gos 4, 8, 9, 10. 

Artigo 4: As alternativas propostas 
no Fórum Social Mundial contrapõem-

• ABONG - Associação Brasileira de Organizações Não Governamentais 
• ATTAC-Brasil ...,:. Associação pela Taxação das Transações Financeiras em Apoio nos Cidadãos 
• Rede Social de Justiça e Direitos Humanos 
• ClVES - Associação Brasileira de Empresários pela Cidadania 
• CBJP - Comissão Brasileira de Justiça e Paz 
• CUT - Central Única dos Trabalhadores 
• IBASE - Instituto Brasileiro dc Análises Sociais e Econômicas 
• MST - Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra 

Ainda: o Comitê Gaúcho; o Conselho Brasileiro do FSM e o Conselho Inlel'llacional do FSM 
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se a um processo de globalização ca­
pitalista comandado pelas grandes 
corporações multinacionais e pelos 
governos e instituições internacionais 
a serviço de seus interesses. Elas vi­
sam fazer prevalecer, como uma nova 
etapa da história do mundo, uma 
globalização solidária que respeite os 
direitos humanos universais, bem COmo 

os de todos(as) cidadãos e cidadãs em 
todas as nações e o meio ambiente, 
apoiada em sistemas e instituições in­
ternacionais democráticos a serviço da 
justiça social, da igualdade e da sobe­
remia dos povos. 

Artigo 8: O Fórum Social Mundial 
é um espaço plural e diversificado, não 
confessional, não governamental e não 
partidário, que articula de forma des­
centralizada, em rede, entidades e mo­
vimentos engajados em ações concre­
tas, do nível local ao internacional, pela 
construção de um outro mundo. Ele 
não se constitui, portanto, em instân­
cia de poder, a ser disputado pelos(as) 
participantes de seus encontros, nem 
pretende se constituir em única alter­
nativa de articulação e ação das enti­
dades e movimentos que dele partici­
pem. 

Artigo 9: O Fórum Social Mundial 
assume a democracia como caminho 
para resolver politicamente os proble­
mas da sociedade. Como espaço de 
encontro, ele está aberto ao pluralismo 
e à diversidade de engajamentos e atu­
ações das entidades e movimentos que 
dele decidam participar, bem como à 
diversidade de gênero, raças, etnias e 
culturas. 

Artigo 10: O Fórum Social Mundial 
se opõe a toda visão totalitária e 
reducionista da história e ao uso da vi-
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olência como meio de controle social 
pelo Estado. Propugna pelo respeito 
aos Direitos Humanos, por relações 
igualitárias, solidárias e pacíficas entre 
pessoas, raças, gêneros e povos, con­
denando todas as formas de domina­
ção assim como a sujeição de um ser 
humano pelo outro". 

Justiça, Paz e Solidariedade 
O Fórum Social Mundial nasceu 

com um desejo forte de oferecer pro­
postas alternativas ("outro mundo é 
possível") às teses do Fórum Econô­
mico Mundial, em Davos/Suiça, onde 
os senhores do poder e do dinheiro 
decidem o futuro do mundo. Por isso, 
a tônica do FSM 200 I foi a busca de 
justiça social. Os acontecimentos de 
II de setembro, nos Estados Unidos, 
no entanto, provocaram novas inqui­
etações. Nova Iorque (a Davas, nes­
te ano) e Porto Alegre, em segunda 
edição, repres'entam o confronto de 
dois projetos bem diversos. Muito 
bem o expressou o nosso poeta Pedro 
Tierra, no final do II FSM: " ... Em 
Nova Iorque, o poder e o medo. Por­
to Alegre, a liberdade. A palavra te­
cendo sonhos, como agulhas urdin­
do um tapete sem desenho prévio ... 
Trazemos a vocação do diverso. Do 
libertário. A vocação do humano. 
Recusamos a branca ordem de 
Davas, o poder e o medo de Nova 
Iorque ... Somos a desencontrada 
polifonia das vozes do Sul e do Nor­
te que rejeita a marcha fúnebre do 
mercado. A solidariedade é o ar que 
sustenta as esperanças ... a frágil pos­
sibilidade de que um outro mundo é 
possível". 

Os dois Fóruns se realizaram nos 



mesmos dias - um, na capital finan­
ceira do mundo, Nova Iorque, e o ou­
tro, em Porto Alegre. Um tratando da 
eficiência administrativa das empresas, 
da liderança dos processos de produ­
ção, das novas formas de desregula­
mentação e do desenvolvimento 
tecnológico, com o objetivo de obter 
mais lucro com menores custos e con­
centrar as riquezas e os bens da terra 
(o que significa tratar da pobreza do 
mundo, neste Fórum econômico, como 
aconteceu neste ano 7), 

Em Porto Alegre, o FSM 2002 bus­
ca, prioritariamente, alternativas para 
um mundo mais humano, Para tanto, 
também estavam presentes temas polí­
ticos, econômicos ... embora o enfoque, 
a seiva das idéias é bem diversa. Im­
portante constatar que os dois estão 
preocupados com a paz do mundo; 
mas enquanto uns se preparam para a 
paz (1) fazendo a guerra, os outros acre­
ditam na força da Paz baseada na Jus­
tiça e na solidariedade - a paz como 
obra da justiça. Tudo ainda em proces­
so, há longo caminho a ser feito. 

Faz lembrar a experiência do grão 
de mostarda do Evangelho, "a menor 
de todas as sementes da terra, quando 
semeada, cresce e torna-se maior que 
todas as hortaliças, e deita grandes ra­
mos, a tal ponto que as aves do céu se 
abrigam à sua sombra" (Mc 4,31-32). 

Duas nletáforas marcaram o final do 
II Fórum, em Porto Alegre: a 
barquinha, na carta do Secretário da 
ONU, o Sr. Kofi Annan; e os sinos que 
tocam pela morte da justiça, no texto 
do literato José Saramago. 

Kofi Annan, em sua missiva, diz: 
"Na verdade, nossa planeta parece, 
para um número cada vez maior de 

pessoas, como um barquinho arrasta­
do por um temporal enfurecido, atra­
vés de águas desconhecidas, com cada 
vez mais pessoas aglomeradas a bor­
do, tentando desesperadamente sobre­
viver". A imagem do barquinho sob a 
tempestade' nos lembra que a causa da 
humanidade é comum, os perigos são 
comuns e a salvação é também um pro­
jeto coletivo. 

José Saramago evidencia que a hu­
manidade deve ouvir com a devida 
atenção os sinos que dobram pela mor­
te da justiça e tomar posição enquanto 
há tempo. " ... Houvesse esta justiça, e 
a existência não seria, para mais da 
metade da humanidade, a condenação 
terrível que objetivamente tem sido". 
E dá um crédito aos Movimentos so­
ciais: "Estes sinos novos cuja voz se 
vem espalhando, cada vez mais forte, 
por todo o mundo são os múltiplos 
movimentos de resistência e ação so­
cial, que pugnam pelo estabelecimen­
to de uma nova justiça distributiva e 
comutativa que todos os seres huma­
nos possam chegar a reconhecer como 
intrinsecamente sua, uma justiça pro­
tetora da liberdade e do direito, não de 
nenhuma das suas negações" ... 

Objetivo atingido: os números do 
Fórum falam alto 

Cândido Grzybowski, do !BASE, 
membro da equipe de coordenação do 
Fórum, diz para a imprensa no final do 
evento - "Nosso principal objetivo foi 
atingido: repor na agenda do mundo a 
discussão sobre globalização e a ne­
cessidade de mudar a lógica que ga­
rante todo direito ao mercado e reco­
nhecer a prioridade dos seres humanos 
e da natureza na construção do desen-
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volvimento". Os números do Fórum das por redes, movimentos e organi-
falam alto: zações da sociedade civil. 

51,3 mil participantes credencia­
dos 
35 mil ouvintes cadastrados 
131 países presentes 
3 mi I profissionais de imprensa 
15.230 delegados representan­
tes de organizações da socieda­
de civil; 
4.909 organizações; 
15 mil participantes no acampa­
mento intercontinental da ju­
ventude 
2,5 mil crianças registradas no 
Forunzinho, com 800 educado­
res voluntários 

Delegações mais numerosas: 
Itália: 979 delegados e 406 or­
ganizações; 
Argentina: 924 delegados e 
274 organizações; 
França: 682 delegados e 224 
organizações; 
Uruguai: 465 delegados 
Estados Unidos: 406 delegados 
e 166 organizações. 

FOI/te: Comilê.r intemaciol1a I e naciofla/ 

A configuração do II Fórum 
Social Mundial (FSM)' 

O programa do FSM 2002: 

Conferencias (27): 
Dirigidas a delegados/as têm por 

objetivo mostrar propostas, plataformas 
e alternativas que estão sendo discuti-

Seminários (80): 
Definidos pelo Conselho Interna­

cional e o Comitê Organizador Brasi­
leiro e tem por finalidade permitir a 
identificação, a elaboração e o 
aprofundamento em torno das 
temáticas específicas, bem como o de­
bate público e a socialização de refle­
xões estratégicas. 

Oficinas (em torno de 700): 
Permitem o encontro, a troca de expe­

riências, a articulação, o planejamento e 
a definição de glUpOS, coalizões e redes. 

Testemunhos (no final de cada dia): 
Depoimentos prestados por grandes 

personalidades cuja trajetória de vida 
pode ser considerada patrimônio da 
humanidade ou expressão importante 
dos valores do FSM. 

Programação Cultural: 
Espaço aberto para eventos culturais 

que fortaleçam a mensagem e a identi­
dade pública do FSM como evento 
político-cultural. Algumas das expres­
sões culturais realizadas, além das ini­
ciativas no anfiteatro "Pôr do sol": fei­
ras de artesanato; livrarias com lança­
mento de livros novos; debates políti­
cos; espaços para alimentação alterna­
tiva; campos de danças regionais; ca­
poeira; sarau de poesias ... 

Dois atos públicos ou caminhadas 
pelas ruas de Porto Alegre possibilita­
ram o encontro dos delegados com a 
cidade, numa expressão de massa: 

~ QUllSe impos.~ívd de açambarcar todos os aCOntecimentos do FSM; o nlÍmero de iniciativas c criatividade 
superaram IOdas as expectativas. Cada relatório poderü nos trazer novos elementos. novos ângulos c novas 
perspeçtivas criadas ÇQIll horizontes de esperanças, 
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A) A cerimônia de abertura do 
Fórulll-: as várias delegações com 
seus distintivos específicos - bandei­
ras, estandartes com mensagens ex­
pressivas, instrumentos musicais, 
muitas cores e gritos abriram cami­
nhos até o anfiteatro "Pôr do Sol" 
onde ao som de músicas e discursos 
foi aberto o II FSM. 

B) Contra a ALCA (Aliança de Li­
vre Comércio das Américas). O fo­
lheto que propunha o Plebiscito Naci­
onal sobre a ALCA conclama: "Está na 
hora do povo brasileiro decidir - Cons­
truir uma nação soberana ou deixar seu 
país ser transformado no quintal e na 
grande senzala da América. O que está 
em jogo: soberania, liberdade, direitos 
e conquistas sociais ... " 

Outras manifestações, de grupos 
específicos, aconteceram, no prédio da 
PUC, no horário do almoço: das mu­
lheres, dos negros, dos índios ... 

Fóruns preparatórios ou 
complementares: 

No dia anterior ao início do Fórum, 
os delegados, por Continente, se reu­
niram. Fóruns especiais se realizaram 
imediatamente antes do II FSM ou du­
rante o evento. Alguns deles contaram 
com grande representatividade. 
Vejamo-los: Desafios da sustentabili­
dade planetária; Sobre li grande região 
Amazônica; II Fórum das Autoridades 
locais pela inclusão social; Fórum in­
ternacional de Parlamentares; Fórum 
mundial do trabalho e do 
sindicalismo; I Fórum Mundial de 
Juízes; Acampamento Intercontinen­
tal da Juventude; Forunzinho social 
mundial (de crianças); Tribunal inter­
nacional da Dívida ... 

Conteúdo das Conferências 
Em quatro eixos, com 07 palestras 

diárias para cada eixo: 
1. A produção de riqueza e a repro­

dução social (comércio mundial; 
corporações multinacionais; controle 
de capitais financeiros; dívida exter­
na; trabalho; economia solidária; 
Conferência especial África/Brasil). 

2. O acesso às riquezas e a sustenta­
bilidade (Saber, direitos de reprodu­
ção e patentes; medicamentos, saú­
de, AIDs; sustentabilidade ambiental; 
água - bem comum; povos indíge­
nas; cidades, populações urbanas; 
conferência especial - soberania ali­
mentar). 

3. A afirmação da sociedade civil e os 
espaços públicos (combate à discri­
minação e à intolerância; democra­
tização das comunicações e da 
mídia; produção cultural, diversida­
de e identidade; perspectivas do 
movimento global da sociedade ci­
vil; cultura da violência, violência 
doméstica; migrações, tráfico de pes­
soas - mulheres, crianças e refugia­
dos; conferência especial - Educa­
ção). 

4. Poder político e ética na nova so­
ciedade (Organismos internacionais 
e arquitetura do poder mundial; de­
mocracia participatíva; soberania, 
Nnç8o, Estario; globalização e mili­
tarismo; princípios e valores; Direi­
tos Humanos - direitos econômicos, 
sociais e culturais). 

Seminários e Oficinas 
O grande número de Seminários e 

Oficinas revelava o interesse dos par­
ticipantes, a criatividade e legitimida­
de do FSM, com o desejo de criar in-

CONVERGÊNCIA 157 



tercâmbio entre entidades e países. Al­
guns temas aí chamavam especial aten­
ção, no momento em que vivemos, 
com oficinas muito procuradas:. cami­
nhos e estratégias para construir a cul­
tura da paz; superação da fome e da 
miséria; meio ambiente (o desafio da 
água, sobretudo); justiça social e soli­
dariedade; ética e globalização; instru­
mentos para a garantia dos direitos so­
ciais; guerra, terrorismo e democracia; 
um seminário interreligioso sobre "Vi­
sões e caminhos de religiões para su­
peração ela violência" ... Todos estes 
temas estavam bem interligados. 

A questão da religião/religiões en­
trou em vários ocasiões, relacionada 
com a ética, com o pluralismo cultural 
e religioso, a serviço da paz e da justi­
ça (diante do desafio ela erradicação da 
miséria e da fome)"', com relação aos 
valores e princípios que devem reger a 
nova sociedade. Houve mesmo mo­
mentos de expressão religiosa - "um 
nascer do sol" no "Pôr do 
$ol"(Anfiteatro), com participação de 
várias religiões; e ainda momentos de 
oração ecumênica na capela da Uni­
versidade Catól ica. Foi sugerido ao 
Comitê organizador, pela entidade cha­
mada Ameríndia (de teólogos/as da 
América Latina), que o próximo Fórum 
planejasse uma Conferência, pela ma­
nhã, sobre as Religiões e a Paz. 

Testemunhos 
Personagens significativos deram 

belos testemunhos de sua vida, abrin­
do caminhos sobretudo, para o grande 

número de jovens presentes: Noam 
Chomsky (lingüista americano, Nobel 
de economia), Adolfo Perez Esquivei 
(argentino, Nobel da Paz), Rigoberta 
Menchú (indígena guatemalteca, Nobel 
da Paz), Enrique Dussel (argentino, 
historiador e filósofo), lmmanuel 
Wallerstein (americano, cientista soci­
al), Manuel Vasquez Montalban (escri­
tor espanhol), Dom Luciano Mendes 
de Almeida, Maria da Conceição 
Tavares, Dom Mauro MoreIIi ... 

Consensos perceptíveis 
Não houve um documento final. No 

entanto, alguns consensos são percep­
tíveis no conjunto do Fórum, 
explicitados como preocupações na 
perspectiva de um Outro Mundo: 
• Os Organismos internacionais: As 

Organizações das Nações Unidas 
(ONU), o Banco Mundial (Bird) e 
o Fnndo Monetário Internacional 
(FMI) terão de se adequar às no­
vas feições da globalização. A acu­
sação mais ouvida: estas institni­
ções ou são omissas (caso da ONU 
diante da paz) ou defendem os in­
teresses dos grandes grupos (Bird 
e FMI). 

• O comércio mundial: A Área de Li­
vre Comércio das Américas 
(ALCA), liderada pelos Estados 
Unidos, foi condenada. O Fórum 
identificou a ALCA como projeto 
consolidador da liberalização co­
mercial que afeta os países mais 
pobres. 

• O capital financeiro: A proposta de 

J A CNBB organizou uma oficina sobre Erradicação da Fome e da Miséria, sob o título - "Alimento, dom de 
Deus e direito de todos", na qual participaram: Dom Jayme Chemello, 00111 Luciano Mendes de Almeida e 
Dom Mauro Morelli, sob a coordenação do Padre João Roque Rohr, SJ. Também tivemos um Seminário 
Internacional da Comissão Brasileira de Justiça e Paz sobre "a Democracia e o combate à fome". 
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controle do movimento de capitais 
ganhou uma novidade no Fórum: 
que a Europa adote a Taxa Tobin 
em bloco, para que puxe um movi­
mento mundial em favor do impos­
to_ A Taxa Tobin funcionaria como 
uma espécie de tributo sobre o ca­
pital especulativo. 

• As migrações: A globalização esti­
mula, pelo menos em tese, livre cir­
culação de mercadorias, mas im­
põe cada vez mais restrições ao 
movimento de pessoas. Enquanto 
os trabalhadores são deportados 
COI110 clandestinos, crescem as 
máfias que traficam pessoas em 
todo o mundo. 

• A dívida externa: Foi sugerido o 
cancelamento da dívida externa 
dos países latino-americanos, con­
siderando que é "ilegítima, injusta 
e fraudulenta". 

• A guerra: A ofensiva nlilitar ameri­
cana no Afeganistão foi duramen­
te atacada. O sociólogo James 
Petras, da Universidade de Nova 
Iorque, e o lingüista Noam 
Chomsky resumiram um pensa­
mento muito propagado no Fórum: 
os atentados terroristas de 11 de 
setembro serviram como pretexto 
para os EUA lançaren1 "uma nova 
ofensiva imperialista" para subor­
dinar a Europa aos interesses mnc­
ricanos, ocupar bases militares na 
Ásia Central e, a pretexto de com­
bater células terroristas na Amé­
rica Latina, aumentar sua presen­
ça na região". 

• O meio ambiente: Os debates pro­
puseram um nova ordem respeito­
sa ao anlbiente, conl preservação 
da bio-diversidade, considerada 

patrimônio da humanidade. 
• A água: Mais de 1,5 bilhão de pes­

soas ainda não têm acesso à água 
potável no mundo. Os debates so­
bre os serviços nessa área concluí­
ram que há crescente "mercantili­
zação" da água e que a privatização 
dos serviços deve ser evitada. 

Limites sempre há 
Sendo ano das eleições no Brasil, a 

emoção partidária, por vezes, se exce­
dia. Naturalmente, só era percebida 
pelos/as brasileiros/as ou pelos que se­
guem de perto a política brasileira. A 
grande imprensa, por vezes, criou um 
clima para julgar o Fórum como even­
to do Partido dos Trabalhadores. A co­
ordenação do Fórum, composto por 
delegados/as de 131 países, tentou su­
perar, a nível interno, este risco, repe­
tindo continuamente o "jingle" em for­
ma de mantra que suplantava os aplau­
sos locais: "Um outro mundo é possí­
vel se a gente quiser". 

NUlTla tão numerosa multidão, é difí­
cil uma metodologia que atenda a tan­
tos interesses. No entanto, várias suges­
tões circularam durante o fórum, pro­
pondo pedagogias mais participativas 
para melhor aproveitamento de todos. 

Na sessão de encerramento 
Resolução do Conselho Internaci­

onal do FSM: O Conselho Internacio­
nal se reuniu nos dias 28 e 29 de janei­
ro para definir as perspectivas futuras 
do Fórum Social Mundial e as apresen­
tou na sessão de encerramento: 

"A reunião fortaleceu a idéia de que 
o FSM, muito mais do que um evento, 
está se consolidando como um proces­
so e um movimento abertos, que se 
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mundializam e criam raízes em todos 
os continentes. A própria composição 
do Conselho Internacional demonstra 
a ampliação das forças sociais que, em 
todo o planeta, se comprometem de 
forma permanente com o FSM. 

O Conselho Internacional avaliou 
que a realização de um FSM anual e 
centralizado é fundamental para o en­
contro e a articulação da multiplicida­
de de forças que se opõem à 
globalização neoliberal. Além disso, o 
próprio evento tem um impacto públi­
co importante para a dinamização do 
movimento. Finalmente, o Conselho 
Internacional considerou que o efeti­
vo processo de mundialização e 
enraizamento do FSM exige uma cres­
cente mobilização nas regiões, de for­
ma a ampliar a participação de todos 
os continentes, 

Considerando este quadro, o Conse­
lho Internacional decidiu o seguinte: 

I) No segundo semestre, serão rea­
lizados, em diferentes partes do mun­
do, edições continentais ou regionais 
do Fórum Social Mundial. 

2) Realizaremos o IH FÓFUm Social 
Mundial novamente em Porto Alegre e 
na mesma data do Fórum Econômico 
Mundial. 

3) O Conselho Internacional do FSM 
terá um papel decisivo em articular a 
dinâmica dos Fóruns Regionais ou 
Continentais e do Fórum Social Mun-

dial centralizado. Este será o tema 
principal da reunião do Conselho que 
realizaremos de 28 a 30 de abril de 
2002". 

Em carta dirigida ao Conselho In­
ternacional, a delegação indiana se 
colocou em disponbilidade para aco­
lher o Fórum Social Mundial, em 
2004, na Indin. 

A Ciranda final irradiou alegria 
A Ciranda, coordenada e animada 

pela própria Lia ("esta Ciranda quem 
me deu foi Lia ... ") de Itamaracá/ 
Pernambuco, negra, vestida de .azul 
claro COm um turbante prateado, irra­
diou alegria por todos os recantos. Cri­
ava não só clima de festa como, pelo 
símbolo da própria dança em forma de 
círculos, explicitava a esperança do 
mundo de fraternidade. 

O anúncio do mundo novo, sem pa­
lavras, do índio colombiano com seu 
búzio, no final do II FSM, emocio­
nou, até às lágrimas, muitos dos seus 
participantes. 

Para finalizar tudo, o "lenço bran­
co", acenado em vibrante entusiasmo, 
augurava os sonhos de Paz como pos­
síveis, 

Porto Alegre, 31/01 a 05/02/02. 

Padre José E'malllle Pinheiro 
Endereço do autor: 
ex. Po,\'wf: 02067 
70259-970 BRASíLIA ~ DF 

QUESTÕES PARA 

AJUDAR A LEITURA 

1 Quais foram as principais contribuições do 11 Fórum Social Mundial 
na busca de alternativas na atual conjuntura mundial? 

INDIVIDUAL OU 

O DEBATE EM 

COMUNIDADE 
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2 Que podem fazer as comunidades religiosas para que o lema do 
segundo Fórum Social Mundial - "outro mundo é possível" - se 
transforme em realidade? 



Refundação: Tarefa Eclesial 

PE. PITER Me CARTHY, C.Ss.R 

AXIX Assembléia Geral Ordinária 
(AGO) da CRB, realizada no mês 

de julho de 200 I, estudou como tema 
central: "TEMPO DE SINAIS, SINAIS 
DOS TEMPOS", com o subtema: "Pro­
vocações para a Refundação da Vida 
Religiosa". 

O termo rejundação não se refere, de 
forma alguma, a uma nova fundação da 
Vida Religiosa. Isso porque a vida não 
começa conosco, e, além do mais, a Vida 
Religiosa cristã não tem outro funda­
mento senão o já colocado, Jesus Cris­
to. Mas é exatamente por isso que se 
faz necessário refundar a Vida Religio­
sa, isto é, ir fundo à procura de sua ver­
dadeira profundidade, e na busca de sua 
primeira fundamentação, recolocando­
a sobre seu sustentáculo originário. O 
fundamento está eternamente firme, é 
Jesus Cristo, a pedra angular (Lc 20,17-
18), mas percebe-se que os pilares so­
bre os quais até aqui repousava a cons­
trução, já não a sustentam mais. 

Rejúndação da vida religiosa signi­
fica o processo de voltar à experiência 
fundante inicial a fim de que se possa 
identificar e reassumir a sua finalidade 
ou visão prirry.ária, e adaptar esta fina­
lidade de forma radical aos desafios e 
problemas de hoje. 

Renovação, ao contnh"io de refun­
dação, procura melhorar as respostas 
tradicionais do grupo aos sintomas dos 
problemas. Percebe-se, hoje, que esta 
imaginação reformativa esgotou-se. Os 
desafios que se assomam à nossa fren­
te já não podem mais ser respondidos 
adequadamente com nossas experiên-

cias passadas. O que fazer? Uma ten­
tativa (tentação ?!) é continuarmos atre­
lados à velha identidade, e enclausurar­
nos nas experiências e instituições 
comprovadas pelo ontem e anteontem. 
Mas há uma alternativa e esta seria: 
abandonar, com destemor, os pressu­
postos até aqui sustentados e começar, 
mais uma vez, sob uma nova orienta­
ção. Para questões novas, novas respos­
tas. É a hora da imaginação criativa: 
para vinho novo, odres novos (Mt 2,22). 

A Assembléia apontou provocações, 
apelos e marcos indicadores que são, ao 
mesmo tempo, resultados da reflexão que 
se tem feito sobre refundação no último 
triênio, como também balizas para apon­
tar o caminho a ser percorrido pela VR 
nos próximos anos. É interessante ver 
que, embora digam respeito à própria 
Vida Religiosa, esses marcos, provoca­
ções e apelos forçosamente chamam a 
própria Igreja a se olhar e a se refundar. 
Seja na área da espiritualidade integra­
dora, da comunidade, da diversidade cul­
tural, das novas gerações, seja nas no­
vas relações de gênero e etnia, do uso 
do poder, da parceria, da análise institu­
cional, do profetismo ou da opção pelos 
empobrecidos, em todas essas áreas o Es­
pírito está provocando a própria Igreja a 
se converter. 

A refundação da vida religiosa 
e a igreja 

O Concílio Vaticano 11 reconheceu 
que a Igreja é uma comunidade de pe­
cadores, precisando de constante puri­
ficação e renovação. Enquanto aceita 
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que a Igreja é de origem divina, coloca 
que ela também é pecadora e, portanto, 
sujeita a todo tipo de falha. (Cf. Lumen 
Genlium 8 e Unilalis Redintegratio 6). 

Não podemos passar por cima des­
sa colocação, mormente quando 
estamos refletindo sobre a refundação 
de uma parte integrante da Igreja, a VR. 

O Concílio faz referência a "defi­
ciências" dentro da Igreja. De fato, o 
Papa João XXIII convocou o Concílio 
porque sentiu que a Igreja tinha se tor­
nado gravemente ineficiente no seu 
zelo de sair de si e evangelizar o mun­
do. O Concíl io convocou a Igreja a 
partilhar as "alegrias e as esperanças, 
as tristezas e as angústias dos ho­
mens (sic), sobretudo dos pobres e de 
todos que sofrem" (Cf. Gaudium el 
Spes, 1). Isto representava uma mudan­
ça radical na maneira de pensar; uma 
mudança teológica paradigmática que 
iria exigir mudanças igualmente radi­
cais de estruturas e atitudes em todos 
os níveis da Igl~eja. 

A mudança paradigmática era tão 
grande que a Igreja, assumindo o im­
perativo evangélico de entrar na vida 
do mundo, das culturas e das pessoas, 
tinha que estar constantemente em pro­
cesso de renovação. Meios de evange­
lização e estruturas de governo adequa­
dos para uma Igreja-fortaleza, isto é, 
uma Igreja isolada do mundo ao seu 
redor, são totalmente impróprios para 
uma Igreja dedicada à pregação do 
Evangelho no mundo. O mundo está 
mudando com tanta rapidez que o que 
serve pastoralmente hoje não servirá 
mais amanhã. Assim, a Igreja nunca 
pode dizer que está totalmente refor­
mada; sempre precisará estar se reno­
vando, se refundando. 

A Igreja sempre vai precisar ser pas-
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toralmente criativa, na sua maneira de 
pensar, nas suas ações e nas suas es­
truturas. Portanto, precisa ter pessoas 
proféticas para analisar, avaliar, criti­
car, questionar e dissentir da sabedoria 
pastoral ineficaz e ultrapassada do 
momento. Sem pessoas assim, a Igreja 
não pode cumprir sua missão. Religio­
sos e religiosas, entre outros batizados 
e batizadas, são chamados a exercer 
essa vocação profética. 

Lwnen Gentium 6, coloca que a mis­
são principal da Igreja é "anunciar o 
Reino de Cristo e de Deus e estabelecê­
to em todos os povos". Se esta missão 
é para ser cumprida, a Igreja, como 
povo peregrino, precisa avaliar cons-
tantemente suas estruturas 
institucionais e carismáticas. Ver se elas 
ajudam ou atrapalham no cumprimen­
to dessa missão. 

Muitos analistas afirmam que a Igre­
ja, enquanto instituição, está recuando 
das posições tomadas no Concílio 
Vaticano lI. Um teólogo canadense, 
André Naud, publicou um livro com o 
título HUn aggiornamento et son 
éclipse" em que analisa o movimento 
de "centralização" e "restauração" 
que está acontecendo dentro da Igreja. 
Anos antes, o Pe. Karl Rahner, ao ana­
lisar o papel de estruturas carismáticas 
e institucionais dentro da Igreja, usou 
as categorias sociológicas de sistemas 
abertos ou fechados. De acordo com 
Rahner, se as autoridades eclesiásticas 
não possuem as qualidades espirituais 
de fé profunda e corajosa, capaz de 
arriscar o novo, de humildade, de aber­
tura ao Espírito etc., elas farão tudo 
para incentivar um sistema fechado e 
não aberto, em que diálogo autêntico, 
discernimento e dissensão legítima são 
impossíveis. A Igreja, então, se torna-



ria uma "nzonarquia absoluta ou um 
sistema totalitário" I. Se isso aconte­
cesse seria impossível para a Igreja 
desempenhar a sua tarefa principal de 
anunciar o Reino. Pastoralmente a Igre­
ja iria estagnar. Autoridades, em vez de 
escutar o Espírito falando através das 
aspirações e acontecimentos do povo, 
iriam sustentar que somente elas têm o 
direito e o poder de decidir a vontade 
de Deus para a Igreja, mesmo em as­
suntos de pouca importância. 

Existem tentativas - bem articuladas, 
por sinal - de restaurar a Igreja ao gueto 
cultural ou àquela mentalidade "contra­
o-mundo" da época pré-Concilio 
Vaticano lI. Restauracionismo é um 
movimento que procura reafirmar as es­
truturas e atitudes pré-Vaticano lI. É um 
movimento que reage contra as tensões 
resultantes da ebulição teológica e cultu­
ral gerada pelas mudanças do Concílio e 
do mundo pós-moderno em geral. O pro­
blema é que os restauracionistas se es­
quecem da situação verdadeira da Igreja 
pré- Vaticano II, ou seja, do desastre 
eclesial que provocou a convocação do 
Concílio em primeiro lugar. 

Muitos analistas detectam tendênci­
as de encaminhamento para um siste­
ma fechado, analisado por Rahner qua­
se 30 anos atrás, dentro da nossa Igre­
ja atual. Para sustentar essa análise, eles 
apontam para uma série de práticas e 
atitudes, de modo especial para a cen~ 
tralização de poder na Cúria Roma­
na, e o conseqüente recuo na valoriza­
ção da igreja local, e do princípio e 
prática da colegialidade. São numero-

sos os exemplos de conflitos nesta área 
atualmente, mas cito apenas alguns . 

• O primeiro é o debate que se trava 
entre os cardeais alemães, Ratzinger e 
Kasper. A questão em pauta é a consti­
tuição da Igreja universal. Ou seja, qual 
veio primeiro, a Igreja universal ou a 
Igreja particular? A posição de 
Ratzinger é: a Igreja universal veio pri­
meiro e, uma vez que o papado é da 
essência da Igreja universal, então o 
papado veio primeiro também. 

Mas esta não é uma simples questão 
de seqüência histórica. Implica na ma­
neira de entender a própria constitui­
ção da Igreja. Coloca o papado como 
responsável pela Igreja. Por terem che­
gado depois da Igreja universal, as 
Igrejas particulares, encabeçadas pelos 
seus bispos, são subordinadas ao 
papado. Tal posição atropela vários 
princípios teológicos: a Igreja particu­
lar não é uma província ou um depar­
tamento da Igreja universal é, isso sim, 
a Igreja presente naquele lugar. ~ O bis­
po não é um delegado do Papa, mas 
um representante de Jesus Cristo que 
goza de sua responsabilidade individu­
al e sacramental (potestas propria, 
ordillaria et immediata).3 Ele tem os 
poderes necessários para animar e ad­
ministrar a sua diocese.4 Tudo isso é o 
ensinamento claro do Concílio. Mas 
tendências centralizadoras estão cada 
vez mais presentes na Cúria Romana, 
militando contra este ensinamento 

Kasper5 contesta a proposição bási­
ca de Ratzinger de que a Igreja univer­
sal surgiu primeiro e tem primazia 

I Rahncr. 11Ivcsligayiies Teológicas. Vol. 12, Página 89. 1974. 

: Lltmel/ Geillill/JI. 26: C"ri,\'III.~ !Jamil/li,", 11. 

l LUIIICII GellliulII. 27. 

~ Clirislus /Jomil/II,I', S. 
;; Revista SlillllllCll der Zcit, Alemanha, uezembro de lODO. 
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ontológica sobre a Igreja particular. Ele 
procura limitar o poder centralizador 
romano em favor dos ensinamentos do 
Concílio Vaticano II a respeito da inde­
pendência do múnus episcopal. Escre­
ve Kasper: "A interpretação progressis­
ta do Vaticano I1, C0l110 uma crítica e 
neutralização do centralismo do 
Vaticano I, está sendo pervertida. Há 
uma tentativa de resWurar o centralismo 
que a maioria, no Con.cflio Vaticano 11, 
I11l1l11jestamente quis superar". Ele con­
tinua, então, a criticar o documento pu­
blicado em 1992 por Ratzinger, "Carta 
aos bispos da Igreja Católica sobre al­
guns aspectos da Igreja compreendida 
como comunhão". Para Kasper, "A Con­
gregação excedeu os limites da doutri­
na conciliar onde a Igreja universal exis­
te <em e a partir de> as Igrejas particu­
lares". Segundo ele, o documento erra 
quando afirma "que as Igrejas particu­
lares existem <em e a partir de> a Igre­
ja universal", Com o intuito de impug­
nar a tese do primado da Igreja particu­
lar, a Congregação propõe a tese da pri­
mazia ontológica e histórica da Igreja 
universal. Tal interpretação se torna al­
tamente problemática quando a Igreja 
universal é identificada com a Igreja 
Romana e, de fato, com o Papa e a Cúria 
Romana. Quando isso acontece o do­
cumento precisa ser entendido não 

como uma clarificação da doutrina do 
Concílio sobre a Igreja como comunhão, 
mas, isso sim. como um desvio dessa 
doutrina e uma tentativa de restaurar o 
centralismo romano. 

Kasper continua: "Quando se exa­
mina criticamente a questão do "prima­
do das Igrejas", resulta evidente que o 
debate não envolve qualquer ponto de 
doutrina católica. O conflito é entre 
opiniões teológicas e premissas filosó­
ficas subjacentes. Uma (Ratzinger) cul­
tiva o método platônico: seu ponto de 
partida é o primado de uma idéia que é 
um conceito universal. A outra 
(Kasper) segue o enfoque aristotélico, 
e considera que o universal existe 
numa realidade concreta. Este enfoque, 
por certo, não deveria ser mal interpre­
tado de modo que todo conhecimento 
se reduzisse a meros dados empíricos. 

A controvérsia medieval entre escolas 
platônicas e aristotélicas era um debate 
dentro dos parâmetros da fé católica co­
mum. Boaventura e Tomás de Aquino 
elegeram caminhos diferentes no seu 
enfoque de questões teológicas, inclusi­
ve o tema da autoridade universal do 
Papa. Mesmo assim, ambos são honra­
dos como doutores da Igreja; ambos são 
venerados como santos. Se, na Idade 
Média, se admitia semelhante diversida­
de, por quê não pode ser possível hoje?"" 

(, "Originalmente, só uma Igreja concentrou em si mesma a totalidade e a particularidade: (I 1f.:I"ejll-miie de 
JeruslIlém, ou Igreja do Pentecostes. Dela nasceram as Igrejas palticulares e nela se funda o caráter apostólico 
dc todas. Nenhuma Igreja I)articular pode, atualmcnte, reivindicar para si a função daquela Igreja-mãe: 
aquela experiência histórica permunece o símbolo e o modelo intencional para todos. A Igreja partiçular de 
Roma reçebcu a graça do carisma de Pedro e Paulo, c presta o serviço da unidade e da comunhão çatólica 
entre todas as Igrejas particulares. 
A LI/IIICII Gellliu/JI coloca, em primeiro plano. a Igreja no .\'i/IXI//lI!', como expressão da única Igreja de 
Deus,que abrange lodos (LG 1-9). No entanto, segundo a visão de fundo desta constituição e dos outros 
textos conciliares (AG 2-5), as Igrejas particularcs e locais, 1/0 plllm/, apresentam as mesmas características 
teológicas da Igreja universal, que é a cOlllllllhão das Igrejas. A lÍnica Igreja só se realiza na multiplicidade das 
diversas Igrejas. E só a unidade e a totalidade das diwrsas Igrejas formam a lÍnica Igreja. 

Cada Igreja particular é chamada a ser católica, sacramento da unidade de todos os seres humanos. Como 
partiçular, é própria de uma cultura em que tem suas raizes, Illas ÇOIllO católica transcendc o scu particularismo. 
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Além de apontar um erro de inter­
pretação de um documento conciliar 
pela CDF (Congregação para a Dou­
trina da Fé), Kasper também levanta a 
questão da pluralidade de modelos fi­
losóficos, teológicos e eclesiológicos 
na tradição da Igreja. Infelizmente, nos 
últimos anos, a atuação da CDF na ta­
refa de "velar e defender a doutrina da 
fé, para que o Povo de Deus se mante­
nha fiel ao ensinamento recebido"', tem 
sido para encerrar debates importantes 
e dar um curto circuito em investiga­
ções teológicas. Não é exagero dizer 
que, no meio teológico, há um medo 
de expressar opiniões que talvez sejam 
consideradas 'avançadas', já que rei­
na o clima de controle. Se a teologia 
ficar reduzida ao conteúdo do Catecis­
mo da Igreja Católica, toda 
criatividade será abafada. Pior ainda, 
impor uma hegemonia doutrinaI em­
pobrecerá a Igreja que já está se tor­
nando cada vez menos católica, e cada 
vez mais sectária. Vale a pena lembrar 
a velha pergunta de Juvenal, " Quis 
custodiet ipso I Custodes ... ?" Ou seja, 
quem examina os examinadores? 

• Um documento, Liturgiam. 
Authentical11,' publicado pela Congre­
gação para o Culto Divino e a Disci­
plina dos Sacramentos, está sendo 
muito questionado por muitas confe­
rências episcopais. O documento esta­
belece novas Ilormas para a tradução 
de textos litúrgicos. Muitos bispos, 
como Dom Maurice Taylor, bispo de 

Galloway, Escócia e presidente de 
ICEL (Comissão Internacional de In­
glês na Liturgia) reclamam que não 
foram consultados sobre o documen­
to, e que ele dita normas de tradução 
que vão dificultar muito a compreen­
são dos textos usados nas celebrações. 
Outros grupos, sintonizados com a ne­
cessidade de evitar o uso de linguagem 
exclusiva, também reclamam. A insis­
tência em usar linguagem que é 
experienciada como machista e sexis­
ta por muitas mulheres, pode servir 
como um impulso ao êxodo de muitas 
delas da Igreja onde já não se sentem 
acolhidas ou contempladas. 

Para nós, religiosas e religiosos, que 
lutamos para enfrentar os desafios de 
questões, como: novas relações de gê­
nero e etnia, diversidade cultural, in­
culturação, novas gerações, etc., a 
pouquíssima sensibilidade humana e 
pastoral que este documento manifes­
ta é, francamente, assustadora. 

Se o documento fosse, somente um 
escrito particular do Prefeito da Congre­
gação, Cardeal Medina, explicar-se-ia, 
em grande parte o tom polêmico do 
mesmo. O Cardeal, afinal das contas, 
tem sustentado posições polêmicas. Atu­
almente, está em conflito com o Arce­
bispo Weakland, nos Estados Unidos, 
que não aceita a "intromissão indevida" 
do cardeal em questões ligadas à refor­
ma da Catedral Arquidiocesana. O Car­
deal também foi criticado pelo Gover­
no Chileno por fazer declarações políti-

Por isso, as Igrejas IX\l1icularcs não podem nem devem ser uma cópia da Igreja ocidental, mas sim realidades 
novas, instituições criativas, carism,íticas e proréticas, embora unidas pelo vínculo da ré, do amOr e da 
esperança. A Igreja constitui-se como unidade e pluralidade, como Igreja única, que abrange todos, e como 
multiplicidade de diversas Igrejas e comunidades." 

EM TEMPO DE MUDANÇA, Comissão Teológica da USG (União de Superiores Gerais), Novembro de 
2000. 

7 Notificação sobre alguns escritos do R. Pc. Marciano Vidal, c'Ss.R., CDF, 22102/01. 
< SEDOC, Vol. 34, N" 288, setembro-outubro de 2001. 
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cas enquanto é portador de um passa­
porte diplomático. Controvérsia, portan­
to, não lhe é estranha. Mas o documen­
to é uma instrução normativa de um 
dicastério portanto, para a Igreja toda. 
Muitos especialistas temem que o do­
cumento possa destruir anos de progres­
so no campo litúrgico, representando 
um recuo enorme. No fundo, teme-se 
que o documento represente muito mais 
uma imposição de controle do que uma 
tentativa de aperfeiçoar as traduções 
dos textos litúrgicos. A frase que apare­
ce no último parágrafo: "Espera-se que 
este novo esforço leve a um momento 
de estabilidade na vida da Igreja ... " pa­
rece confirmar essa interpretação. 

O documento, ademais, passa por 
cima de sensibilidades humanas e de 
questões teológicas de colegial idade e 
subsidiariedade. 

A doutrina de colegialidade susten­
ta que é o colégio dos bispos, junto com 
o Papa, que governa a Igreja Católica. 
Basicamente, há duas maneiras de en­
tender colegial idade episcopal.<J 

A posição oficial rolllana: nenhuma 
assembléia de bispos detém um poder 
colegial que emerge de sua comunhão. 
Cada bispo possui o seu próprio po­
der, e ponto final. Se uma assembléia 
detém um poder coletivo (corporativo), 
é por delegação do Papa, vindo da sua 
plenitude de poder. 

A segunda maneira afirma que 
colegial idade episcopal autêntica existe 
não somente num concílio ecumênico, 
mas, também, quando um grupo de 
bispos se reúne - em comunhão com 
os outros bispos e com o bispo de 
Roma - para cumprir a sua missão pas-

toral. Neste caso, eles agem como Um 
colégio e detém um poder coletivo na 
acepção plena destas palavras, embo­
ra não seja na sua plenitude. 

Esta posição se fundamenta na no­
ção de "participação" ou "ativação 
pc/reial". Ou seja, existem graus na 
operacionalização do poder colegial do 
episcopado. Na mesma maneir(~ que o 
primado do Papa é exercido plenamen­
te quando ele fala ex catedra, e parci­
almente em outras situações diversas 
sem porém, perder a sua autoridade (ou 
seja, ele sempre tem autoridade mas 
não sempre usa-a em sua plenitude), 
os bispos, em assembléias inferiores a 
concílios ecumênicos, são dotados de 
poder coletivo, pois estas assembléias 
também são realidades teológicas. 

Os Dicastérios da Santa Sé sempre 
mantêm que eles participam do poder 
do primado, porém, não plenamente. 
Ao mesmo tempo, esses departamen­
tos negam que as conferências episco­
pais possam ter poder colegial, embo­
ra não plenamente. 

Assim, esta segunda maneira de en­
tender a colegial idade afirma que há 
graus na operacionalização do poder 
colegial do episcopado, como há tam­
bém na operacionalização do poder 
papal. É ativado plenamente num con­
cílio ecumênico, e pode ser ativado 
parcialmente em assembléias inferio­
res. Pode existir verdadeira, própria e 
autenticamente em graus variáveis. 
Portanto, as assembléias. inferiores dos 
bispos (sempre em comunhão com 
Roma) são realidades teológicas e, por 
sua própria natureza, são dotadas de 
um poder coletivo. Infelizmente, o 

., Cf. Power 10 lhe Bishops. artigo publicado pelo Pc. Ladislas Orsy em THE TABLET, Inglaterra. 07 de julho 
de 200J. 
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l110tu proprio Apost%s Suos, de 1998, 
estipulou que, para uma declaração de 
doutrina ser publicada como um 
ensinamento autêntico de uma confe­
rência episcopal, ela teria de ser apro­
vada por unanimidade pelos membros 
da conferência ou, com uma maioria 
de dois terços da conferência inteira, 
com o consentimento, também, da San­
ta Sé. A exigência de unanimidade pa­
rece excessiva. Unanimidade não é re­
quisito de um Concílio Ecumênico, 
nem das reuniões oficiais das congre­
gações romanas. E, já que é quase im­
possível atingir a unanimidade, resulta 
que é vedado às conferências ser uma 
expressão do magistério ordinário. Isso 
parece ser reservado a outros bispos -
aqueles sem rebanho. 

A doutrina da colegial idade, segun­
do a qual os bispos, com o Papa, go­
vernam a Igreja como um colégio em 
sucessão aos apóstolos - freqüente­
mente, hoje em dia, parece estar redu­
zida à noção ele que a equipe é 
colegiada se todo mundo fala as mes­
mas coisas que diz aquele que a presi­
de. Ao mesmo tempo, a Cúria, cujo 
papel verdadeiro é ser um instrumen­
tai do papado, assume progressivamen­
te as responsabilidades do governo 
central da Igreja. Não foi por acaso que 
o Cardeal Bernardin, de saudosa me­
mória, desabafou: "A Cúria nos trata 
como se fôssemos coroinhas". 

O Concílio Vaticano lI, na sua pro­
clamação da doutrina de colegialidade 
episcopal, tem sido reinterpretado por 
oficiais da Santa Sé, e muitas estrutu­
ras e normas anteriores ao Concílio têm 
sido preservadas ou até reforçadas. Mas 
a intenção clara do Concílio era de 

101 VkCI1{C rJe Lerins, no século V. 

superá-las. Ironicamente, são normal­
mente estes oficiais que mais insistem 
em obediência!! 

• O uso (e, quiçá, abuso) de poder 
pela Ctíria romana é justificado sem­
pre pela invocação do ministério do 
primado. Para sustentar a sua interpre­
tação da abrangência deste ministério 
recorre-se freqüentemente à noção de 
infalibilidade, e que sempre mais se 
atrela ao exercício do primado. Mais 
salutar seria voltar a uma noção mais 
pura e mais teológica da doutrina da 
infalibilidade: quod ubique, quod 
Sel11pel~ quod (lb omnibus creditum: 
est,]() ou seja, aquilo que sempre, em 
toda parte e por todos tem sido acredi­
tado, e que tem sido verificado de uma 
maneira colegial. Mas em vez disso, o 
que se vê é o cultivo de um primado 
que parece mais com uma monarquia 
centralizada com jurisdição sobre a 
Igreja toda. Jurisdição esta comparti­
lhada somente superficialmente com o 
colégio de bispos cujas nomeações e 
atuações são rigidamente controladas 
por dicastérios romanos. 

O teólogo Ratzinger, numa conferên­
cia pronunciada em Graz, Áustria, em 
1976, afirmou: "Aquilo que foi possí­
vel para a Igreja durante 1000 anos não 
pode ser impossível hoje. Em outras 
palavras, Roma não pode exigir do Ori­
ente mais reconhecimento da doutrina 
do primado que o conhecido e pratica­
do no primeiro milênio." É interessante 
ver como a ótica das pessoas muda de 
acordo Com os seus interesses. 

Por sua vez, Kasper afirma que "um 
relacionamento equilibrado entre a Igre­
ja universal e particular não se .opõe ao 
ministério do papado na Igreja mas, ao 
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contrário, o Papado tem como princi­
pal missão criar esse equilíbrio. A mis­
são do Papa é "fortalecer os seus irmãos" 
(Lc 22,32). Para tanto, deve fortalecê­
los e mantê-los juntos na unidade do 
episcopado e das Igrejas particulares." 

Vale a pena recordar um comentário 
que o dominicano francês Yves Congar, 
um dos grandes teólogos do Vaticano II 
e, finalmente, um cardeal, fez em 1984. 
"O Papa, com certeza, é o primaz. Mas, 
dentro da Igreja, e não acima dela. Ele 
não está fora dos bispos, mas junto com 
eles. Primeiro e tíltimo, ele é o Bispo de 
Roma. Se não fosse o bispo de Roma, 
ele não seria nada. O primado há de se 
situar dentro da comunhão dos bispos". 

• O enfraquecimento do Sínodo dos 
Bispos e a centralização de controle 
sobre os assuntos, a organização e as 
declarações do mesmo representam um 
recuo nas áreas de colegialidade e 
subsidiariedade. O enfraquecimento se 
manifesta de diversas maneiras: 
• O Sínodo não pode estabelecer sua 

própria agenda ou escolher o 
temário das discussões. 

• Não pode se autoconvocar. 
• Os relatórios das conferências epis­

copais, em preparação do Sínodo, 
não podem ser partilhados entre elas. 

• Não é uma assembléia deliberante 
como os concílios, sendo meramen­
te consultivo. 

• Está impedido de divulgar seu rela­
tório final. 

• No penúltimo Sínodo o número das 
pessoas "nomeadas" ultrapassou o 
dos bispos eleitos. 

• A Exortação Pós-Sinodal não é da 
autoria do Sínodo, mas da responsa­
bilidade exclusiva do Papa. 
Preocupante, também, é o clima de 

sigilo que reina nos Sínodos. O jornalis-
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ta Robert Kaiser, da revista norte-ameri­
cana Newsweek, perguntou ao Cardeal 
Jan Schotte, Secretário Geral do Sínodo, 
sobre este sigilo. O Cardeal mantém que 
o sigilo permite aos bispos falar franca­
mente, sem se preocuparem com suas 
palavras publicadas no "La Repubblica"! 
Quando o jomalista contestou que o povo 
tem o direito de saber o que os seus bis­
pos discutem, e os bispos o dever de 
informá-los, Schotte respondeu: "Os bis­
pos são responsáveis tão somente perante 
o Papa. E o Papa é responsável tão so­
mente perante a Jesus". E acrescentou 
que se o Papa e os bispos se tornassem 
responsáveis perante o povo, seria uma 
ameaça a uma das prerrogativas mais 
preciosas do Papa, "a soberania". Tal 
declaração dispensa comentários. Talvez 
seja um bom momento para trazer de 
volta a prática antiga da coroação do 
Papa, em que um franciscano, descalço, 
colocava-se na frente da procissão e gri­
tava: ., Sanefa Pater, sic fransit gloria 
mundi". Certamente apresenta, em ter­
mos bem gráficos, o papel profético da 
VR frente aos excessos da Igreja. Quem 
deveria gritar hoje? E gritar o quê? 

• A nomeação de bispos, com 
pouquíssima consulta, é vista como 
questão polêmica. Nos últimos anos, 
tem sido motivo do escândalo de divi­
são em muitas igrejas particulares. Mas 
é interessante notar que, em 1829, dos 
646 bispos diocesanos na Igreja Cató­
lica Romana, o Papa, na condição de 
Papa, nomeava 24. Na condição de 
Chefe de Estado - e não como bispo 
de Roma '- ele nomeava mais 70 bis­
pos. Ou seja, como Papa nomeava 3.7% 
dos bispos, e mais 10,8% como Chefe 
de Estado. Foi somente no Código de 
1917 (Can. 329) que a prática de no­
meação papal foi estabelecida na Lei 



da Igreja. Artigo de fé com certeza não 
é! ". Ademais a maneira pela qual, fre­
qüentemente, essas nomeações são fei­
tas, junto com o sigilo, a manipulação 
"política", etc., muitas vezes ferem os 
princípios mais elementares de justiça, 
de direitos humanos e de defesa de seu 
bom nome. É interessante observar, tam­
bém, que IlOS anos em que eu estou na 
CRB, seja nacional, seja regional, nenhu­
ma vez fomos consultados, como CRB, 
sobre a nomeação de qualquer um dos 
bispos que assumiram o seu ministério 
episcopal em nosso meio. Há uma im­
pressão bastante generalizada de que, 
atualmente, são nomeados de preferên­
cia aqueles cuja grande virtude é não criar 
conflitos, nem questionar. Mas isso não 
tem futuro, pois estimula a fuga de situa­
ções de conflito. É preciso haver espa­
ços para a criatividade, promover aos car­
gos de responsabilidade pessoas imagi­
nativas, e resistir à tentação de confiar 
naqueles que supervalorizam as certezas 
e seguranças do passado, e colocam a 
obediência obsequiosa acima da busca 
de novos caminhos. O que mais prejudi­
ca a Igreja atualmente é o carreirismo e 
um corporativismo doentio. 

• A situação da mulher dentro da 
Igreja é vista, por muitos, como o 
maior desafio que a Igreja contempo­
rânea enfrenta. Não se trata somente 
da questão de ordenação de mulheres; 
vai muito além disso. Não se percehe 
suficientemente o quanto muitas mu­
lheres estão se sentindo machucadas 
por uma Igreja insensível, machista e 
sexista. O discllt:so oficial não conven­
ce. Pessoalmente, vou acreditar que 

esta conversa de igualdade é para va­
ler no dia em que mulheres serão 
"núncias" apostólicas, cardeais e 
prefeitas de dicastérios romanos, ou 
seja, posições de autoridade e respon­
sabilidade em que ordens não são re­
quisitos indispensáveis. O desafio é 
como incluir as mulheres nos mecanis­
mos de participação e de decisão na 
Igrej a. Atual mente, as. estruturas 
eclesiais, por serem exclusivamente 
episcopais e clericais, são, de per si, 
excludentes da participação de leigos, 
mas de modo especial de mulheres, que 
são feridas na sua dignidade e direito 
de batizadas. A Carta aos Gálatas co­
loca claramente que a discriminação 
entre homens e mulheres não faz parte 
de uma comunidade cristã (Gl 3,28). 
Para a Igreja, como para a VR, o desa­
fio é ainda maior: a criação de novas 
relações de gênero. 

• A mentalidade de defesa da insti­
tuição acima de tudo é externada, mui­
tas vezes, na maneira de lidar com dis­
sidências, dissensão e crítica. Precisa­
mos aprender na Igreja de hoje que fa­
zer crítica não é ser desleal. Neste sen­
tido, é pelo menos, discutível a decla­
ração atribuída ao Cardeal Sodano, Se­
cretário de Estado, que teria dito "chi 
ama llOll critica". O contrário é a ver­
dade. Quem não critica não ama por­
que não se importa. Lealdade e verda­
de vão juntas e, portanto, qualquer bus­
ca sincera da verdade deveria ser esti­
mulada. Ser desleal é não buscar o me­
lhor para a Igreja amada." Obediência 
cega é muito mais uma expressão de 
imaturidade espiritual do que virtude 

11 Fonte: Palcstru do Prorcssor Eamon Dl1rfy, historiador da Universidade de CUlllbridge, Inglaterra, em jlllllO 

de 1998. 

12 Cf. a livro O AMOR QUE OUSA QUESTIONAR (Thc Lave thal Dares to Qucstion), do bispo australiano 
Jahn Hcaps, Canterbmy Prcss. 200 I. 
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do acolhimento da vontade de Deus. 
Como no plano pessoal a conversão 
exige, primeiro, o reconhecimento do 
erro, assim, também, na Igreja: a con­
versão e renovação dela dependem do 
reconhecimento dos seus erros, e isso 
só pode vir através da crítica autêntica 
e de um questionamento sério. Que o 
diga o Rei Davi! (Cf. 2 Sm 12, 1-9) 

Tudo que se fala em relação à Igreja, 
aplica-se, também, mutotis l11utandis, à 
VR. Foi a própria reflexão sobre a refun­
dação da VR que me levou a refletir so­
bre a necessidade da Igreja se refundar. 
A experiência que a VR faz hoje no pro­
cesso de refundação pode ,~udar a Igre­
ja. A Igreja precisa se refundar, assim 
como a VR. Isso, a VR fará focalizando, 
mais uma vez, a sua visão fundante e a 
missão que ela tem no mundo e na Igre­
ja. Este mundo que está no meio de enor­
mes mudanças paradigmáticas, e esta 
Igreja que está cedendo à tentação de vol­
tar às supostas seguranças de outrora, que 
nem os Israelitas no deserto: "Era me­
lhor termos sido mortos pela mão de Javé 
na ferra do Egito, onde estávamos sen­
tados junto cI_ panela de cwne, comendo 
pão com jitrtura" (Ex 16,3). O desafio 
para a VR, como para a Igreja toda, é ser 
criativamente fiel. 

"Ser criativamente fiel é manter-se 
unido à Cepa, Jesus Cristo, em meio às 
mutações do viVe/: Não há .fidelidade 
criativa, nem para {/ Igreja nem para a 
Vida Religiosa, se não houver re-cria­
ç{io profética de suo vida e de seu itine­
rário original /las novas circunstânci­
a.\' históricas. Re-criar é ser.fiel. Serjiel 
é re-criw: É re-encontrar o "primeiro 
amor". Rejúndar a Vida Religiosa em 

novos paradigmas, e sempre na expe­
riência do -seguimento pós-pascal de 
Jesus Cristo, é o desafio proposto a Re­
ligiosas e Religiosos em todas as cir­
cunstâncias de tempo, mas, de modo es­
pecial, na de passagem de milênio."13 

"A VR vive delimitada por uma geo­
grafia, encarnada num povo, caracteri­
zada por uma cultura, situada num tem­
po, o tempo de agora, onde e quando é 
interpelada e convocada. Interpelada 
pelos mil desafios da realidade. 
Convocada por um só apelo, o da Pala­
vra de Deus, para uma perene 
revitalização e necessária refundação". 14 

"Em fidelidade criativa aos nossos 
fÚlldadores e fill1dadoras, e dóceis ao 
Espírito, sentimo-nos impelidos, hoje, 
a voltar às raízes do Evangelho, à 
experiência fundante da vida religi­
osa, à intuição prim.eira de nossos 
fundadores, ao movimento do Espí­
rito para descobrir a "figura histó­
rica" da vida religiosa que tenha sen­
tido, e o serviço que ela presta à 
Igreja e ao mundo; nele, devemos ser 
testemunhas. 15 

Na longa história da VR, dois papéis 
têm sido os domínios privilegiados de 
religiosas e religiosos: o profético e o 
plOnelro. 

A real idade da VR mostra que, mui­
tas vezes, ela tem estado em conflito 
com as lideranças da Igreja por causa 
da sua natureza e da sua criatividade 
em buscar novas maneiras de atingir e 
servir os pobres e marginalizados, nos 
seus melhores momentos tem sido pro­
fética e, portanto, muitas vezes perce­
bida como rebelde. Muitas iniciativas 
que, posteriormente, foram louvadas 

I' Pe. Á!it:o Fassini. i'vIS, Caderno 23 da CRB, p:ígina 13. 

I~ Op. Cit.. Página I I. 

Li GlIcrrcro, José Maria, SJ, VINHO NOVO EM ODRES NOVOS, 2"'. Ediçao. CRB 2001, P. 16. 
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começaram no meio de conflito e atri­
to. Os religiosos freqüentemente foram 
um aborrecimento para o bispo por 
causa do desejo de servir àqueles aban­
donados pela sociedade, ou pela pró­
pria Igreja. 

Alguns almejam uma situação em que 
todas as lideranças da Igreja escutem e 
concordem com tudo o que os religio­
sos visualizam, pedem e procuram. Mas 
isso não é da natureza de ambos. O pro­
feta tem que desafiar ü status quo; as 
lideranças da Igreja têm a responsabili­
dade de conservar. É a combinação dos 
dois, e sua interação constante, que 
mantém a hierarquia e religiosos fiéis à 
sua missão. Se um ou outro esmorecer, 
como já tem acontecido na história da 
VR, os dois ficam empobrecidos. Uma 
vez que religiosos amam a Igreja e se 
dedicam à missão de Jesus, então esses 
conflitos ajudarão em vez de prejudi­
car. No curto prazo, porém, pode ser 
muito frustrante para todos! 

O papel profético de religiosos pode 
ser encontrado desde o início da VR, 
desde o tempo das viúvas, das virgens, 
das diaconisas e dos eremitas até os dias 
de hoje. Este papel fez com que os reli­
giosos chamassem a atenção, ou da so-

1<, Oração Eucarística Para ])iversas Circunstâncias - IV. 

ciedade, ou da Igreja para as necessida­
des do povo de Deus. Ser profeta é ser 
a consciência do grupo, e não é uma 
atividade com garantia de fornecer mui­
tas amizades. Mas é um dos papéis prin­
cipais da VR. A sua maneira de lidar 
profeticamente com os desafios da di­
versidade cultural, das novas relações 
de gênero e etnia, do uso do poder, da 
colegialidade e subsidiariedade, da aná­
lise institucional ajudará a Igreja a en­
frentar corajosamente os mesmos desa·· 
fios. Ao se refundar, a VR facilitará a 
refundação da Igreja toda. Portanto, a 
maior fidelidade que a VR pode mani­
festar dentro da Igreja é se manter fiel 
ao seu papel profético. Se falhar nisso, 
tanto a Igreja como a própria VR sofre­
rão prejuízos enormes, impedindo que 
a "Igreja seja testemunha viva da ver­
dade e da liberdade, da justiça e da paz, 
para que toda a humanidade se abra à 
esperança de um mundo novo." 16 

Pc. PiteI" 1l1C Cal"f"y é psicolerapeullI. (/cO/I/IJlIIII/{/ (I 

Equipe de Reflex{io P.úcoh!gim e é membro do Co­
ardel/lIuto Execulil'(/ Nacio//al do CRB. 
Ellderero do (1I/IOr: 

Nlla Bar{io de Mesqlli/u. 275 - Tijl/ca 
205-10-00 I Rio fie .Iw/e;ro - Ri 

E-/JIui!: pilcr@crbllllc/o!/{/I.org.br 

QUESTÕES PARA 

AJUDAR A LEITURA 

INDIVIDUAL OU 

O DEBATE EM 

COMUNIDADE 

você acha que o processo de refundação tem sido assumido na 
sua Província/Congregação, ou é simplesmente mais uma moda? 

2 O que é preciso mudar nas estruturas internas da VR e da Igreja 
para responder evangelicamente aos sinais dos tempos? 

3 Qual o lugar que o Espirito Santo está chamando a VR a ocupar no 
mundo e na Igreja de hoje? 

4 Quais são os sinais de esperança que você percebe na Igreja, no 
Brasil e no mundo! 

5 Como a VR pode animar a vivência desses sinais, especialmente o 
sinal do profetismo? 
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Os votos religiosos e seus 
fundamentos bíblicos 

PE. AGENOR GIRARDI, MSC 

1. Castidade Consagrada 

A Castidade no Antigo Testamento: 
Todo o AT está orientado para a pater­

nidade e maternidade. A primeira pala­
vra que Deus di rige ao homem e à mu­
lher é um imperativo: - "Sede fecundos 
e multiplicai-vos, enchei a terra e 
dominai-a" (Gn 1,28). A mentalidade. 
dominante é que a mulher estéril era 
amaldiçoada e rejeitada por Deus, por 
isso era também desprezada pela socie­
dade. Compreendemos assim a 
lamentação de Raquel: - "Dá-me filhos 
ou então eu morrerei" (Gn 30,1). A filha 
de Jefté morre ainda virgem (Jz li ,37-
40). Sua virgindade é sacrificada e cho­
rada pela impossibilidade de vivenciar a 
maternidade. O Salmo 128,3 retrata que 
a bênção de Deus é ter uma descendên­
cia: -"Sua esposa será como uma vinha 
fecunda. Seus filhos serão como reben­
tos de oliveira, ao redor de tua mesa". 

As mães dos patriarcas: 
São todas elas estéreis: - Sara, a InU" 

Iher de Abraão (Gn 16, I). - Rebeca, a 
mulher de Isaac (Gn 25,21). - Raquel, 
a mulher de Jacó (Gn 29,31). Também 
são estéreis as mães dos Juízes: - A mãe 
de Sansão (Jz 13,2-4). - Ana, a mãe de 
Samuel (ISrn 1,10-14). - Isabel, a mãe 
de João Batista, o precursor de Jesus, 
também é estéril (Lc 1,7). Através da 
esterilidade dessas mulheres, Deus pro­
cura mostrar à humanidade o poder di-
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vino. As mulheres estéreis se tornam 
caminho de salvação para o povo elei­
to. Em Maria, porém, a fecundidade ul­
trapassa os limites humanos. Sua con­
cepção é obra do Espírito Santo. 

o Celibato no Antigo Testamento: 
O AT não conhece o celibato como 

uma possibilidade de nova opção de 
vida e fecundidade espiritual. Todo o 
enfoque está centrado na descendência. 
Ter filhos é participar da obra criadora 
de Deus. No entanto, havia algumas 
exceções: - Durante os anos dos estu­
dos da Toráh (Lei), o homem podia vi­
ver o celibato temporário. Um documen­
to do Talmud dizia: - "O homem pode 
abster-se das relações sexuais, mesmo 
sem a permissão de sua mulher, até os 
30 anos, para melhor estudar e meditar 
a Lei". Já o Talmud da Babilônia dizia: 
- "O homem pode abster-se das rela­
ções sexuais, com a permissão de sua 
mulher, tanto quanto tempo for neces­
sário, para estudar a Lei". A partir deste 
documento, podemos entender porque 
Jesus estuda, medita e se prepara até os 
30 anos na Casa de Nazaré. Só depois 
desta idade, ele inicia a sua vida públi­
ca. Neste sentido, podemos dizer que 
há, sim, no AT, uma valorização do ce­
libato, porém como meio para melhor 
estudar a Lei e não como uma opção de 
vida. Jeremias é um profeta celibatário 
do AT. É uma ordem de Deus (J r 16,1-
4). Porém, o celibato de Jeremias, está 



relacionado com o seu ministério pro­
fético. João Batista será o último profe­
ta celibatário do AT (Lc 16,16), pois 
com Jesus chega a plenitude da "nova 
lei e do novo sacerdócio". 

Após o exílio: 
Começa a despertar uma nova sensi­

bilidade quanto ao celibato. Isaías diz que 
o eunuco, que era desprezado e rejeita­
do, também terá lugar, a partir de agora 
na casa de Deus e terá um nome eterno 
(Is 56,3-5). O livro da Sabedoria vai di­
zer que "é melhor ser estéril, do que ter 
filhos perversos" (Sb 3,13-19). A esteri­
I idade vale mais do que uma posterida­
de ímpia. Para o AT, a sobrevivência da 
família, dependia dos filhos. O nome do 
pai devia ser perpetuado de geração em 
geração. O autor, porém, destaca aqui, 
que tal sobrevivência da família depen­
de também do testemunho de justiça e 
fidelidade dos filhos. O casamento entre 
judeus e estrangeiros, poderia acarretar 
nos filhos o esquecimento da Lei. Quem 
é justo e fiel à Lei, nunca será esquecido: 
- "A memória do justo é para sempre" 
(SI 112,6). Judite é elogiada por sua vida 
casta e ascética, consagrada à memória 
de seu marido: - "Teve muitos preten­
dentes, mas, desde que seu marido 
Manassés morreu, ela nunca mais se ca­
sou" (Jt 16,22). A tradição rabínica pro­
clama a continência de Moisés, inclusi­
ve a sua continência perpétua, devido a 
sua intimidade com Deus. Outro aspec­
to do AT, é a abstinência sexual dos sa­
cerdotes, para receber e revelação divi­
na, durante o ofício do culto. 

Os essênios: 

de celibatários, por exemplo, os 
essênios. Eles tinham três objetivos bá­
sicos: a) preparação para entrarem na 
"nova aliança" (os puros e perfeitos); 
b) atitude permanente de serviço cultuaI 
(contínuos sacrifícios de jejuns e ora­
ções); c) preparação para a "guerra san­
ta" (prontidão para o combate escatoló­
gico). Entre os essênios havia dois esta­
dos de vida: - os casados e os celibatá­
rios. Porém, somente com a chegada do 
Novo Testamento, na pessoa de Jesus, 
é que vamos encontrar a verdadeira 
motivação do celibato consagrado. 

Jesus e o celibato: 
A pessoa de Vida Consagrada preci­

sa enamorar-se cada dia pela sua opção 
de vida e renovar sempre mais o seu 
amor virginal: - Qual é a motivação 
desta minha escolha? - Por que eu re­
nunciei livremente ao matrimônio? So­
mente quem tem diante de si a pessoa 
de Jesus e escuta a sua Palavra como 
dom, poderá renunciar a ter mulher, 
marido, filhos, bens e propriedades. Je­
sus foi celibatário. O Reino dos céus é a 
causa que explica a vida virginal. Como 
causa não é transitória, mas permanen­
te, somente quem encontrou a "pérola 
preciosa" do Reino, é que pode colocar 
em segundo plano a riqueza do matri­
mônio. O celibatário pelo Reino está 
santamente apaixonado por um único 
amor. Por isso, é incapaz de se casar. O 
Amor de Deus à humanidade foi a gran­
de razão da vida virginal de Jesus. A 
pessoa de Vida Consagrada toma sobre 
si, não o jugo pesado do celibato, mas 
o peso suave da doação e da entrega. 

Este nova mentalidade vai possibili- Uma uova compreeusão da vida: 
tar o surgimento de um grande número Em Mateus 19, I 0-12, Jesus propõe 
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um novo modo de viver o amor na con­
dição de eunuco. Respondendo à per­
gunta sobre o casamento (Mt 19,1-9), 
Jesus apresenta um novo modo de ser 
discípulo. Ele não nega o casamento, mas 
mostra que não é o único caminho pos­
sível. A partir de agora há um novo jeito 
de optar, que vai além do matrimônio. 
Para evitar mal entendidos, Jesus mes­
mo faz a distinção, dizendo que há três 
tipos de eunucos. A sociedade do tempo 
de Jesus só conhecia os dois primeiros 
tipos. Ele diz também que nem todos são 
capazes de compreender esta terceira 
categoria: a) há eunucos que nasceram 
assim, desde o ventre materno. b) Há 
eunucos que foram feitos assim pelos 
homens. c) Há eunucos que se fizeram 
assim, por amor do Reino dos céus. 

Vale a pena casar-se', 
É neste contexto que os discípulos 

levantam a questão sobre o matrimônio. 
Pelo que tudo indica, a maioria dos dis­
cípulos já eram casados. A pergunta 
parte deles. Com a chegada de Jesus 
também o matrimônio é relativizado. 
Jesus abre um caminho novo. Numa 
sociedade onde a virgindade era vista 
com desprezo e repúdio, Jesus apresenta 
uma nova proposta: - Sim! A virginda­
de é possível; é escolha pessoal. Jesus 
recupera o celibato a partir de sua ex­
periência de vida. Mostra que existe um 
novo modo de viver a paternidade e a 
maternidade, sem gerar filhos nascidos 
da carne e do sangue, mas segundo o 
espírito: - "Quem nasce da carne é car­
ne, quem nasce do Espírito é Espírito" 
(10 3,6). É possível ser pai ou mãe da 
humanidade, acolhendo no coração os 
pobres, os pequenos e sofredores, me­
diante este novo estado de vida. 
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Teologia da castidade: 
Cada pessoa, casada ou não, segun­

do seu estado de vida, participa do se­
guimento de Cristo. A Vida Consagra­
da permite responder com maior liber­
dade e prontidão às exigências do Rei­
no. Com a vinda de Jesus já se iniciou 
este tempo esperado pelos profetas, é 
um "Kairós". As distrações do mundo 
nunca preenchem totalmente o coração 
do homem e da mulher. O mundo mo­
derno oferece tudo, mas nada satisfaz 
plenamente. Tudo pode se tornar rotina 
e monotonia. A castidade é um toque 
de amor. Deve ser acolhida com grati­
dão. É dom germinai (semente) que 
nasce de um coração generoso. Sem o 
sim humano, na liberdade, não há cas­
tidade. A plenitude do Espírito respeita 
a adesão pessoal de cada vocação. 

Fecundidade no Espírito: 
A virgindade não se confunde com 

urna opção de vida solteira ou viúva, 
que algumas pessoas assumem por li­
vre decisão, ou por que a sociedade 
lhes impôs tal condição. O voto de cas­
tidade é uma escolha livre do coração. 
É um estado de vida que edifica toda a 
Igreja. Quem faz tal escolha sabe que 
não vai viver mais para si, mas a servi­
ço. Sabe, também, que não fará preva­
lecer sua genitalidade; nem terá um 
homem ou uma lTIulher "somente para 
si". Seu amor afetivo dilata fronteiras. 
É uma fecundidade no Espírito. 

Virgindade e celibato: 
Tanto o celibato como a virgindade 

da alma, é um estado de libertação in­
terior. E uma forma ele contemplação 
do mistério mais profundo da vida. Je­
sus não foi nem essênio e nem sacer-



dote do Templo. Ele assumiu o "novo 
sacerdócio", Seu celibato era sua pró­
pria vida e seu profetismo. Jesus não 
ficou somente espírito. Ele assumiu um 
corpo de carne. Revela em seu corpo 
os sinais de sua decisão. O celibato 
permite a Jesus total disponibilidade e 
mobilidade itinerante. Ao mesmo tem­
po proclama a fragi I idade humana e 
denuncia as forças do anti-reino. Jesus 
renunciou a uma descendência. Renun­
ciou a ter uma geração futura de filhos 
e netos. O celibato é para Jesus o sinal 
da cruz, "a cruz de cada dia". Seu cor­
po foi sempre o "corpo imolado" e o 
corpo eucarístico. A morte na cruz é o 
momento supremo desse sacrifício que 
se iniciou na encarnação. É o ápice do 
amor. É neste contexto que entende­
mos o celibato de Jesus. No COI1)O res­
suscitado de Jesus aparecem as mar­
cas de seu celibato. É o corpo em ati­
tude perene de oblação. É o corpo que 
incorpora tudo em si e atrai tudo a si. 

Amor celibatário é amor universal: 
O que define a condição virginal é o· 

tipo de relação que a pessoa estabele­
ce com Deus. É uma atitude de filiação. 
A relação eterna do Pai com o Filho é 
uma relação virginal. O dom da casti­
dade tem sua origem na Trindade. O 
Pai gera o Filho mediante a sabedoria 
casta do Espírito. Jesus não foi envia­
do para formar uma família, mas para 
reunir todos os filhos e filhas dispersos, 
para fazer da humanidade uma só fa­
mília. Eis a missão da Vida Consagra­
da. Jesus não sacia sua afetividade na 
opção amorosa por uma só pessoa. Ele 
está aberto a todos. O amor universal 
não fica nas nuvens. Vive-se tal amor 
em cada situação concreta da vida. No 

casamento, o esposo e a esposa, situ­
am-se diante de Deus como família, na 
Vida consagrada, a pessoa se coloca 
sozinha, mesmo tendo uma comunida­
de ao seu redor: - "Se o grão de trigo 
não morrer. .. " (10 12,24-25). 

A Vida Consagrada supõe a amizade: 
Santo Agostinho entendia o Mostei­

ro como "a comunidade dos amigos". 
A amizade com todos os membros de 
sua Congregação é desafio, é dom do 
Espírito. Pela sua própria configuração, 
a castidade cristã tende a estabelecer 
relações de amizade que darão frutos 
a seu tempo. O celibato de Jesus con­
tinha grande força de transformação 
social, política e religiosa. Opunha-se 
à uma sociedade fechada, pois Vida 
Consagrada é abertura. A dimensão 
missionária do celibato não se esgota 
numa comunidade local. A missão não 
se realiza na solidão, mas na inter-aju­
da com os demais. O amor celibatário 
é criativo. Inspira ações em favor dos 
mais pobres. Mostra ao mundo o cora­
ção compassivo de Deus. Jesus não 
viveu o celibato da solidão, mas da 
comunhão. Sua virgindade não foi es­
terilidade, mas fraternidade. Com ele 
nasce um novo tipo de comunidade. 
Virgindade sem partilha de fé e vida é 
negação do carisma, é negação do 
amor. Num mundo erotizado, onde a 
sexualidade se tornou mercadoria ba­
rata, é necessário, que apareçam os 
"sinais do amor oblativo". Vida Con­
sagrada não é desumanização, nem 
negação da afetividade, mas harmonia 
entre o corpo e o espírito. O vazio 
afetivo que a virgindade requer é pre­
enchido pela força do amor, pela ami­
zade verdadeira. 
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lI. Pobreza Evangélica 
Professando este voto, a pessoa de 

Vida Consagrada reafirma de modo con­
creto o amor a Deus acima de todos os 
bens deste mundo, A Sagrada Escritura 
não atribui valor propriamente dito à 
pobreza em si. Deus é o protetor dos 
pobres. Ele faz justiça aos oprimidos. A 
preocupação pelos pobres, perpassa 
toda a Bíblia, como uma corrente viva. 

A pobreza no Antigo Testamento: 
Humilhados, despojados, silenciados 

e empobrecidos povoam as páginas de 
toda a Bíblia. Estes são a "pupila dos 
olhos de Deus". Havia homens que se 
vendiam a si mesmos. Na Palestina, o 
trabalho escravo existia por causa das 
dívidas e misérias. O Código da Alian­
ça defendia e protegia os escravos das 
crueldades (Êx 21,1-27). No mundo 
semita, a escravidão era diferente do 
mundo greco-romano. Era uma situa­
ção temporária. A pessoa I ivremente se 
vendia ou era vendida por seus paren­
tes. Se a escravidão era perpétua, o es­
cravo passava a ser considerado como 
membro da própria família. Mas, a lei 
permitia a liberdade no sétimo ano da 
escravidão: - "Ele servirá a você como 
escravo, durante seis anos. No sétimo 
ano, você o deixará ir em liberdade" 
(Dt 15,12). O Povo eleito e escolhido 
por Deus, não é rico; pelo contrário é 
"o mais insignificante de todos os po­
vos" (Dt 7,7). Deus se alia aos oprimi­
dos, ensinando-os a viver na 
fraternidade e na partilha. O estrangei­
ro, o órfão, a viúva e o pobre são pes­
soas que não podem defender-se, de­
vem ser protegidos pela lei (Êx 22,20-
24). A defesa dos pobres é sempre feita 
a partir da consciência e da perspectiva 
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da aliança. O Rei Messias que virá será 
o protetor dos pobres. A maioria dos 
Salmos tem como tema os humilhados, 
oprimidos e marginalizados: - "Este po­
bre gritou. Deus o ouviu, e o salvou de 
todas as suas angústias" (SI 34,7). O 
pobre expressa disposição e atitude in­
terior de retidão e disponibilidade. Deus 
olha para o pobre e aflito. O Magnificat 
de Maria confirma isto: - "Olhou para 
a humildade de sua serva" (Lc 1,48). A 
oração levanta os humildes. 

Seguir a Jesus na pobr~za: 
No Antigo Testamento não temos 

uma espiritualidade definida sobre a 
renúncia e sobre o afastamento das ri­
quezas. Esta grande novidade será pró­
pria do estilo de vida de Jesus. A po­
breza em si (miséria) é um mal. Jesus 
provém de uma família pobre de 
Nazaré. Não se sabe se passou fome. 
Provavelmente, tinha o mínimo para 
sobreviver. Com José aprendeu a ser 
carpinteiro. - "Esse homem não é o 
carpinteiro?" ( Mc 6,3). Conforme 
Justino, Jesus mesmo teria construído 
arados e jugos (cangas para os bois): -
"Quem põe a mão no arado e olha para 
trás, não serve para o Reino de Deus" 
(Lc 9,62). - "O meu jugo é suave e o 
meu fardo é leve" (Mt 11,30). 

Jesus e a pobreza: 
Sua vida pública foi marcada pela 

pregação itinerante. Ele não podia le­
var muitos bens consigo. O povo po­
bre vai atrás de Jesus. Ele escolheu os 
doze discípulos do meio pobre, que 
aderiram ao seu estilo de vida. Jesus 
ensina a partir de sua experiência de 
vida e de sua intimidade com o Pai. 
Usa de Parábolas, que todos entendem. 



Suscitava admiração e estupor: -
"Como é que esse homem tem tanta 
sabedoria, se nunca estudou?" (10 
7,15). Entre os rabinos era mal vista a 
renúncia aos próprios bens e riquezas. 
Jesus viveu a insegurança financeira. 
Viveu sem casa, como estrangeiro nes­
ta terra. Os discípulos também não têm 
morada fixa. Seu ser homem e a vida 
que levou são despojamento de si mes­
mo: - "Aquele que era rico, fez-se po­
bre por nós" (2Cor 8,9). Viveu a 
provisoriedade. Jesus não se impõe com 
a violência, ao contrário, ele é solidário 
com os pobres e pecadores. Coloca em 
primeiro lugar o Reino de Deus e sua 
justiça (Mt 6,33). É preciso fazer uma 
escolha radical: - "Não podeis servil· a 
Deus e ao dinheiro" (Lc 16,13). Não se 
trata apenas de dinheiro, no sentido téc­
nico, mas sim do poder econômico que 
paralisa a justiça e a fraternidade. 

Ser e viver pobre - ser e viver livre: 
A pobreza em si nunca será um va­

lor. Ela é, em primeiro lugar, uma aber­
tura de coração a Deus e ao próximo. 
Só assim ela será fonte de fecundidade 
e testemunho profético. Pobre é todo 
aquele que, em suas necessidades bási­
cas, confia na Providência divina. A 
pobreza de coração produz também 
gestos externos de uma vida simples e 
desapegada dos bens deste mundo. 
Quem vive a pobreza evangélica terá 
poucas coisas para levar consigo, mas 
só o necessário para viver e 
evangelizar.A pobreza liberta o coração 
humano do acúmulo de bens. Somos 
amados gratuitamente por Deus. Só uma 
atitude de fé orante faz com que a pes­
soa entenda o sentido da pobreza. A 
cobiça está sempre presente no coração 

de cada homem e de cada mulher. A ri­
queza amarra o coração humano numa 
falsa confiança: - "Como é difícil para 
os ricos entrarem no Reino de Deus" 
(Lc 10,23). É necessário rever a vida e 
aprender sempre com Jesus: - "Aprendei 
de mim que sou manso e humilde de 
coração" (Mt 11,29). É preciso, portan­
to, ser manso diante de cada pessoa e 
sempre humilde de coração, diante de 
Deus. Em seu próprio núcleo, a humil­
dade brota da intimidade com o Pai. 
Pobreza evangélica e humildade de co­
ração caminham juntas. 

Pobreza e desprendimento: 
Jesus fala a todos: - "Onde estiver o 

teu tesouro, ali estará o teu coração" (Mt 
6,21 ). O tesouro do coração é tudo 
aquilo que ocupa o primeiro lugar na 
vida humana. O coração é o núcleo vi­
tal do ser humano. Acumular tesouros 
nesta terra é possuir muitos bens e que­
rer sempre mais. Há uma cobiça sem­
pre crescente: - O que realmente pre­
enche o meu coração? - Que tesouros 
tenho acumulado ao longo da vida? -
O que realmente está me faltando? - O 
que está me sobrando? Jesus e seus dis­
cípulos também usavam os bens mate­
riais. Aceitavam a generosidade das pes­
soas: - "Várias mulheres ajudavam a 
Jesus e aos discípulos com os bens que 
possuíam" (Lc 8,3). O que Jesus denun­
cia é o desejo de acumular riquezas e, 
na maioria das vezes, às custas do suor 
dos outros. A raiz do pecado está na 
cobiça insaciável: - "Tenham cuidado 
com qualquer tipo de ganância. Mesmo 
que alguém tenha muitas coisas, a sua 
vida não depende de seus bens" (Lc 
12,15). O despojamento dos bens, 
como experiência de liberdade, é o con-
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vite que Jesus dirige a quem quer se­
gui-lo. Há duas atitudes diante dos bens 
deste mundo: ~ a cristã e a pagã. Uma 
caracteriza-se pela confiança e desape­
go generoso; outra pela illquietude e an­
gústia constantes diante do ter sempre 
mais: - "Não fiquem preocupados com 
a vida, com o que comer; nem com o 
corpo, com o vestir" (Lc 12,22). 

A cobiça dos olhos: 
Leva a pessoa a ser gananciosa. 

Nunca está contente com o que tem. 
Sempre deseja mais. Sempre quer ter 
tudo o que vê. Normalmente, a inveja 
e a ambição tomam conta do coração 
desta pessoa. Essa cobiça não permite 
que a pessoa sinta a alegria da verda­
deira liberdade. Não há paz e tranqüi­
lidade onde predomina a ambição. Por 
outro lado, é preciso esforço e traba­
lho cotidiano para viver dignamente. 
Os dois extremos sempre escravizam 
o coração humano, tanto a riqueza acu­
mulada, como a miséria. A cobiça é 
uma enfermidade insaciável. A comu­
nhão entre os cristãos, é comunhão de 
fé e de bens. A solidariedade é uma 
forma necessária de amor fraterno. Tra­
ta-se de reciprocidade e serviços. 

Olhando a História: 
No decorrer da história, o voto de 

pobreza foi vivenciado de vários mo­
dos, de acordo com a espiritualidade e 
costumes de cada época. Na Igreja pri­
mitiva (três primeiros séculos), ser cris­
tão era se tornar pobre e perseguido, e 
muitas vezes, enfrentar o martírio, por 
amor do Cristo. A pobreza estava fun­
damentada em dois pontos: - esperan­
ça escatológica que relativizava os 
bens deste mundo e a prática da cari-
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dade fraterna, em atendimento aos po­
bres: - "A multidão dos fiéis era um só 
coração e uma só alma. Ninguém con­
siderava seu o que possuía, mas tudo 
era comum entre eles" (At 4,32). 

Os Mosteiros: 
Os eremitas que VIVIam sozinhos, 

conservavam os bens que necessitavam 
para viver. No geral, levavam consigo 
o mínimo, para uma vivência austera. 
Eles não acumulavam bens. Santo 
Antão dizia: - "O eremita que tiver ri­
quezas será envolvido pelo demônio". 
Porém, aos poucos, os mosteiros se 
tornam o.S proprietários das terras e 
donos de um grande patrimônio, gra­
ças à administração bem organizada 
dos monges. São Basílio permitia que 
os monges levassem para o mosteiro 
os próprios bens (sua herança famili­
arL porém, com duas finalidades bem 
específicas: - atendimento aos pobres 
e partilha na comunidade para o bem 
de todos. No entanto, se fosse somen­
te para acumular riquezas, ele não per­
mitia que o monge levasse seus bens. 
São Bento une a mística e o trabalho: -
"ora et IabOl'a". Com isso evitava a oci­
osidade dos monges. O essencial da 
pobreza consiste no desprendimento de 
si e no serviço aos pobres, pois "nele 
está o Cristo". Graças ao sacrifício e à 
paciência dos monges, surgiram jardins 
de flores e agricultura onde só havia 
deserto: - "O monge vive do próprio 
trabalho e se afadiga para socorrer aque­
les que passam necessidades". 

Idade Média: 
Houve uma decadência na Vida Re­

ligiosa, também no aspecto da pobre­
za. Há uma certa insatisfação geral com 



o estilo de vida nos mosteiros. Surgem 
as Ordens Mendicantes. É uma respos­
ta do Espírito à situação da época. São 
Francisco de Assis e São Domingos sur­
gem como luzes no meio de uma Igreja 
em decadência moral e espiritual. A 
grande novidade que os mendicantes 
trouxeram foi uma nova forma de viver 
a pobreza, de forma coletiva, porém ra­
dicaI. Domingos era Cônego Regular e 
Francisco era leigo. Os frades se esta­
beleceram, de preferência, nas periferi­
as das cidades. Com sua vida pobre, que 
impedia até o simples contato com o 
dinheiro, os mendicantes eram a ima­
gem inversa daquela sociedade em 
transformação, apegada ao luxo e am­
bição. Com seu estilo pobre nasce uma 
nova espiritual idade. Domingos insiste 
na libertação pessoal e social que a po­
breza proporciona. Ele vê a pobreza 
como condição social exigida pela pre­
gação evangélica. Francisco possibilita 
uma nova mística da pobreza. Ele é fi­
lho de uma nova classe social que abria 
caminhos, mediante o comércio do séc. 
XIII. A mendicância não é só meio de 
subsistência, mas em primeiro lugar, é 
participação da pobreza de Cristo. 

A Reforma: 
O concílio de Trento (séc.xVI) au­

toriza às Ordens Mendicantes a possu­
írem bens e patrimônios. Depois vie­
ram os abusos. A revolta de Lutero 
começa neste ponto. Com Inácio de 
Loyola, a pobreza transforma-se em 
ascese de despojamento e disponibili­
dade para o apostolado. Surgem os pri­
meiros colégios que podiam ter bens, 
imóveis e rendas fixas. Os jesuítas de­
claram que o fmto do trabalho dos seus 
membros era fonte necessária para o 

sustento e para o apostolado. Foi 
reatualizada a função social dos bens. 
Os excedentes terão que ser distribuí­
dos entre as comunidades mais neces­
sitadas. Por outro lado, Calazans pres­
creveu pobreza total aos seus membros; 
viver sem possuir qualquer tipo de 
bens. Até as roupas usadas, provinham 
de um roupeiro comum. As escolas 
deviam estar abertas aos pobres. 

Novas tendências: 
Um princípio da Idade Média, orien­

tará, de certa forma, o voto de pobreza, 
até os dias atuais: - "Ter tudo em co­
mum e não ter nada próprio". A Revo­
lução Industrial possibilitou a compre­
ensão do voto de pobreza em dois as­
pectos: - a identificação com os pobres 
e a s01idariedade humana. Assim, 
Charles de Foucauld fundou um Insti­
tuto de Irmãos onde os seus membros 
assumem a condição do trabalhador 
pobre: - "Pobreza perpétua, pela qual 
me comprometo a não ter, nem em lni­
nha propriedade, nem para o meu uso, 
nada mais do que pode ter um operário 
pobre". É uma nova forma de Vida Con­
sagrada. A inserção no ambiente social 
é também própria dos Institutos SeCl!la­
res, que não fazem votos em nenhuma 
Congregação e nem estão ligados a um 
determinado carisma. 

Teologia da pobreza: 
A motivação deste voto é sempre o 

Evangelho: - "Jesus não se fez apenas 
homem, mas se fez homem pobre por 
nós" (S. Hildefonso). Essa pobreza cul­
mina na cruz. Despojado de tudo e com 
sua nudez, Jesus se torna o mais pobre 
de todos. Sua pobreza vai até as últimas 
conseqüências, porém, não é uma po-
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breza fracassada. No seu mistério da re­
velação, é esta pobreza que salva a hu­
manidade. A ressurreição não é um acon­
tecimento que segue à ClUZ; a ressurrei­
ção é fruto da cruz. A salvação passa pela 
mística da pobreza evangélica. Ela tem 
dois braços: - horizontal: são todas as 
formas de solidariedade humana. - ver­
tical: é o ato supremo de fé e abandono 
ao Pai, que faz de nós vencedores. Eis a 
dinâmica deste voto. A pobreza evangé­
lica é sempre uma experiência de 
gratuidade. Só entende quem vive o ges­
to da doação. Este impulso de amor nos 
torna pobres. Supõe o abandono das "se­
guranças". Ter um coração pobre e dis­
ponível significa vencer cada dia o ego­
ísmo e o nosso desejo de acumular sem­
pre mais. A pobreza não se idealiza em 
si mesma. Ela só é entendida na ótica da 
justiça e partilha fratema. Quem entende 
o espírito da pobreza se torna generoso 
nos seus gestos e atitudes, possui um 
"coração de pobre". Não é possível ser 
profeta do Reino, sem a experiência de 
serviço aos mais necessitados: - "O Es­
pírito do Senhor me consagrou com a 
unção, para anunciar a Boa Notícia aos 
pobres" (Lc 4,18). 

Hoje os pobres são as massas: 
Cada Congregação deve se pergun­

tar sempre: - Qual é a nossa missão 
junto aos pobres? O Documento de 
Puebla destaca a opção preferencial 
pelos pobres (Puebla n° 1134-1165). 
Tal opção implica, em primeiro lugar, 
acolhida, solidariedade e promoção 
humana. A imensa maioria do nosso 
povo vive uma situação de pobreza e 
de miséria, que se agravou nos últimos 
anos em contraste com a acumulação 
de riquezas nas mãos de uma minoria, 
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muitas vezes à custa da pobreza de 
muitos. A missão da Vida Consagrada 
é evangelizar os pobres para uma 
vivência integral da fé e para reivindi­
cação de seus direi tos. Nem todas as 
Congregações se identificam com os 
pobres de modo suficiente, nem se so­
lidarizam com eles. Requer-se uma 
conversão e purificação constantes em 
todas as pessoas de Vida consagrada. 
O desejo de acomodação e ociosidade, 
muitas vezes, é grande dentro de nós. 
O melhor serviço ao pobre é a evange­
lização que o liberte das injustiças, o 
promova integralmente e o disponha a 
realizar-se como Filho de Deus. 

Alguns critérios para a vivência da 
pobreza: 

A economia, hoje, bem administra­
da, deve estar a serviço do apostolado. 
Cada Congregação deveria ter, pelo 
menos, uma ação pastoral voltada to­
talmente para os pobres. Porém, nem 
todos os membros de uma Congrega­
ção podem, nem devem, vi ver da mes­
ma maneira o compromisso com os 
pobres. Todos, porém, devem sentir-se 
comprometidos com a causa dos pobres. 
No geral, em torno de 30% dos mem­
bros de uma Congregação não produ­
zem mais financeiramente. Nem por isso 
serão menosprezados. Hoje, é indispen­
sável ter uma contabilidade prática e 
transparen te. Faz-se necessári o ter uma 
liberdade cristã diante dos bens e insti­
tuições e uma maturidade serena no uso 
do dinheiro. O desprendimento pessoal 
e comunitário se completam. A vida 
comunitária não é só números. Se faltar 
a comunhão de espíritos, também a eco­
nomia se torna incompleta, mesmo ten­
do dinheiro à disposição. O voto de 



pobreza se transforma em cálculos fri­
os. A partilha de vida possibilita tam­
bém uma autêntica partilha econômica, 
de acordo com as necessidades de cada 
membro e de cada comunidade. Quem 
é pobre busca somente o essencial para 
viver. Não há pobreza evangélica sem 
amor. Só um coração desapegado pode 
testemunhar a pobreza. 

IlI. Obediência na Caridade Fraterna 
A Palavra Obediência: 

Para falar de obediência, a língua 
hebraica bíblica, usa o verbo "Shamá" 
(ouvir com o coração; escutar em pro­
fundidade). Na língua hebraica não 
existe o verbo "obedecer". Este verbo 
provém do latim "obedire", que deri­
va de "audire" (ouvir atentamente). Na 
língua grega temos o verbo 
"hypakóuo"( obedecer normalmente), 
pOI'ém, ele é formado pelo verbo 
"akóuo" (escutar com muita atenção). 

A obediência no Antigo Testamento: 
O fundamento bíblico da obediência 

é a relação amorosa que existe entre o 
Criador e a criatura. A obediência é uma 
atitude nobre. Presta-se obediência a 
uma norma ou a um mandamento, em 
primeiro lugar, por que Deus é Amor: -
"Ensina-me a cumprir a tua vontade, 
pois tu és o meu Deus" (SI 143,10). O 
Deus bíblico é um Deus bondoso, nun­
ca castigador e vingativo. A idéia de um 
Deus Amor e não juiz, aos poucos, con­
quista o povo de Israel, que se dispõe a 
obedecer. Desta experiência amorosa é 
que nasce a fidelidade e o amor aos 
Mandamentos (decálogo). Ninguém 
poderia apegar-se a um deus cmel e vin­
gativo, aliás, seria um deus absurdo, não 
seria o verdadeiro Deus. 

Obediência e Aliança: 
No Antigo Testamento, Abraão é 

apresentado como "aquele que obede­
ceu" ( Gn 22, IS). A obediência possi­
bilita a vivência da aliança: - "Vocês 
serão minha propriedade especial en­
tre todos os povos" (Êx 19,5). O povo 
de Israel promete obediência à aliança 
de Deus: - "Faremos tudo o que o Se­
nhor mandou e obedeceremos" ( Êx 
24,7). Da mesma forma, quando o 
povo renova sua aliança, promete obe­
diência: - "Nós serviremos a Javé nosso 
Deus e a ele obedeceremos" (Js 24,24). 
Deus aprecia mais a obediência do que 
o sacrifício: - "Obedecer vale mais do 
que oferecer sacrifícios. Ser dócil é 
mais importante do que a gordura de 
carneiros" (l Sm 15,22). 
Obedecer é ter ouvido de discípulo: 

O Faraó não conhece Javé como 
Deus, nem acredita em sua bondade, 
por isso não obedecerá, nem ouvirá a 
Moisés: - "Quem é Javé, para que eu 
tenha que obedecer a ele e deixar Is­
rael partir? Não conheço Javé, nem 
deixarei Israel partir" (Êx 5,2). Deus 
se revela através da sua Palavra. O pro­
feta Isaías diz que o Senhor Javé lhe 
deu ouvido de discípulo: - "De ma­
nhã em manhã ele me desperta, sim, 
desperta o meu ouvido para que eu 
ouça como os discípulos" (ls 50,4). A 
experiência mostra também que a obe­
diência proporciona felicidade: -
"Guarda os preceitos e mandamentos 
que hoje te prescrevo, a fim de que 
sejas feliz" (Dt 4,40). 

O conteúdo da obediência: 
A obediência bíblica tem Deus como 

companheiro fiel. É uma amizade ma­
dura. O Salmo 119(lIS) é um hino à 
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lei. São 22 estrofes com 8 versos cada 
uma, e cada verso começa por uma le­
tra do alfabeto hebraico. Cada estrofe 
tem sempre 8 versículos (22 vezes 8 = 
176 versículos). Em cada versículo apa­
rece sempre o conteúdo da obediência 
(mandamentos, preceitos, palavras, pro­
messas, normas, vontade, estatutos, tes­
temunhos, verdade, sentenças, oráculos, 
juízos ... ). É uma obediência que atrai e 
cativa. O Salmo começa com uma bem­
aventurança: - "Felizes os íntegros em 
seu caminho, os que andam conforme 
a vontade de Javé" (v. I ). E telmina com 
um compromisso de fidelidade e obe­
diência: - "Eu não esqueço os teus man­
damentos" (v.176). 

A obediência e o Novo Testamento: 
A obediência de Jesus é algo que se 

pode observar continuamente. Jesus 
viveu sob a vontade do Pai: - "O meu 
alimento é fazer a vontade daquele que 
me enviou" (Jo 4,34). Iniciou o seu mi­
nistério quando compreendeu que che­
gou "a sua hora". Toda sua missão é 
obedecer ao Pai. 

Obediência e fé: 
A obediência só tem sentido a partir 

de uma ótica da fé. Acreditar é sempre 
ter fé em alguém. Em primeiro lugar, a 
obediência é um ato de reverência a 
Deus: - "É preciso obedecer antes a 
Deus do que aos homens" (At 5,29). 
Tanto no início como no final da Carta 
aos Romanos, fala-se da "obediência da 
fé" ( Rm 1,5; 16,26). Trata-se de uma 
adesão à pessoa de Jesus. A fé é uma 
aceitação confiante e obediente da ação 
salvífica de Deus. Não é só algo racio­
nal ou intelectual: - "É com o coração 
que se crê para obter a justiça" (Rm 
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10, I O). A obediência tem por base a 
doutrina dos apóstolos. Não é uma obe­
diência vazia: - "Vocês obedeceram de 

coração ao ensinamento básico que lhes 
foi transmitido" (Rm 6,17). 

Obediência e santidade: 
Os cristãos são chamados de "filhos 

obedientes" (lPd 1,14). Quem obede­
ce na fé está em contínua conversão e 
vive o amor fraterno: - "Com ardor e 
de coração sincero amem-se uns aos 
outros" (lPd 1,22). Quem vive sua fé 
escuta o Espírito e descobre uma lógi­
ca: - "Se vivermos segundo o Espírito, 
caminharemos também segundo o Es­
pírito" (GI 5,25). - "Como são belos os 
pés daqueles que anunciam boas notí­
cias" (Rm 1,15-16). Os discípulos que 
estão iniciando o trabalho de continuar 
a obra de Jesus, falham na primeira ten­
tativa. A fé que transporta montanha é 
uma fé ativa, entrega vigorosa, 
santificadora e confiante (Mt 17,19-21 
). A nossa santidade de vida tem como 
modelo uma pessoa que obedeceu em 
tudo à vontade do Pai: Jesus de Nazaré. 
- "Pela obediência de um só, todos se 
tornarão Justos" (Rm 5,19). O voto de 
obediência procura orientar para Deus 
toda a existência humana, a própria vida 
como O dom mais precioso de santida­
de. É o voto que mais se faz presente 
em toda a Sagrada Escritura. A obedi­
ência só tem sentido a partir do modo 
filial de Jesus se relacionar com o Pai. 
Não se trata de servilismo, mas sim de 
amor-doação. 

Autoridade e obediência: 
Jesus viveu a obediência ao Pai 

como serviço. A vida pelo Reino é ser­
viço. O serviço a Deus e ao próximo, 



que Jesus convida, é o mais parecido 
com a obediência. Em Marcos 10,42-
44 Jesus apresenta o verdadeiro modo 
de exercer a autoridade. Trata-se de um 
serviço desinteressado, não visando 
apenas os seus próprios interesses. 
Quem tem alguma autoridade que faça 
com simplicidade e fidelidade ao 
Evangelho, excluindo toda forma de 
dominação e abuso de poder. Autori­
dade na Vida Consagrada é uma mis­
são nobre e sublime, desde 'lue 
exercida como serviço desinteressado. 
Toda autoridade religiosa está vincu­
lada a um carisma. É, em primeiro lu­
gar, obediência ao Espírito, numa ati­
tude constante de escuta e discerni­
mento. A obediência de todos os mem­
bros de uma Congregação passa pelas 
Regras. Essas Regras não são mortas, 
mas animadas pelo Espírito. Cabe ao 
grupo dar-lhes corpo, entusiasmo, zelo 
missionário e criatividade. Toda a au­
toridade é também limitada e sujeita a 
erros. É necessário esforço contínuo 
para compreender os súditos. Nem a 
obediência do súdito e nem a autori­
dade do superior, encontram tudo 
pronto. É preciso ouvir e interrogar 
sempre o Espírito. A vontade de Deus 
nem sempre é clara. É preciso buscá­
la continuamente ... 

Teologia da obediência: 
Ninguém entra na Vida Consagrada 

só para obedecer a uma lei, mas em 
primeiro lugar para conviver. A lei só 
se torna obediência, quando for inscri­
ta no coração. - "Colocarei a minha 
lei no seu peito e a escreverei no seu 
coração (Ir 3 I ,31-34). É a lei da "Nova 
Aliança". A obediência só será fecun­
da quando se torna projeto, programa, 

utopia e força interior que provém do 
Espírito. No caminho da santidade a 
obediência se torna um elemento ne­
cessário. É o desejo profundo de se­
guir Jesus que "esvaziou-se a si mes­
mo, humilhou-se e foi obediente até a 
morte, e morte de cruz" (FI 2,7). 

Autonomia e independência: 
Hoje há uma tendência cada vez 

maior, na Vida Consagrada, para se vi­
ver a autonomia e a independência. 
Muitas pessoas consagradas, embora 
tenham feito publicamente seu voto de 
obediência, parecem seguir "o seu pró­
prio caminho". Ser criativo não signi­
fica romper. Questionar não significa 
agredir. Discordar não significa cmui­
nhar por conta própria. Ter um carisma 
pessoal por uma pastoral específica, 
não significa abandonar seu carisma. 
Só o diálogo estabelece pontes. Só o 
perdão cura as feridas e as mágoas do 
coração. Autonomia e independência 
são conquistas do mundo moderno. Os 
filhos, quando chegam a uma certa ida­
de querem ter sua autonomia, sua vida 
própria. Daí o conflito na vida famili­
ar. - Como entender o voto de obedi­
ência dentro desta perspectiva? Só en­
tende e vive a obediência quem faz a 
experiência da "Kénosis" de Jesus: -
"Esvaziou-se a si mesmo, assumindo 
a condição de servo" (FI 2,7). Aí está o 
sentido pleno da obediência e entrega 
sem reservas. Quem faz o voto de obe­
diência deve ter clareza sobre algumas 
perguntas: - Qual é a forma de vida a 
que estou me comprometendo? - Que 
conteúdos este voto requer de mim? -
Estou disposto a obedecer, mesmo 
quando não entendo o moti vo da obe­
diência? 
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Os cargos na Vida Consagrada não 
são eternos DIas sint transitórios: 

Quem é superior hoje, amanhã pode­
rá ser um "membro normal na comuni­
dade". Quem exerce alguma autoridade, 
muitas vezes, é alvo de críticas. Muitas 
pessoas, quando exercem autoridade, 
tentam superar suas inseguranças e me­
dos, aplicando para os outros leis rigoro­
sas e moralistas. Outros superiores, para 
não contradizer os súditos, deixam cada 
membro fazer o que bem entende. Tudo 
o que é exagerado tem um alto preço. A 
comunidade se desfaz. O voto de obedi­
ência é feito de SIM e de NÃO. Porém, 
tudo depende como é dito este SIM ou 
este NÃO. Às vezes, o modo de se dizer 
um NÃO, dói muito mais do que a proi­
bição em si. O amor é a linguagem que 
todos entendem. Com cada membro da 
comunidade, nós estabelecemos uma 
relação de amor e confiança, ou de ódio 
e rejeição. Superiores e súditos são, em 
primeiro lugar, irmãos e irmãs de comu­
nidade, cada um respeitando o papel e a 
[·unção do outro. Um não pode invadir o 
espaço do outro. Quem exerce autorida­
de deve fazer com alma nobre, sem im­
por seus caprichos pessoais. Quem obe­
dece deve estar disposto a renunciar à 
mentalidade do mundo e viver a obedi­
ência como um meio de santificação. Não 
se pode confundir a obediência na vida 
consagrada com uma obediência civil, 
onde governantes políticos usam da au­
toridade como uma forma de domina­
ção e poder, nem sempre de acordo com 
o Evangelho. Muitas dificuldades e con­
flitos provêm do não esclarecimento exa­
to do próprio conceito de obediência. A 
obediência autêntica se faz mediante 
constante discernimento, diálogo e escuta 
do Espírito. É neste contexto que apare-
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ce a função do superior ou da superiora, 
como mediação pri vilegiada, que ajuda 
no projeto evangélico comunitário e pes­
soal. 

Obediência e responsabilidade: 
O voto de obediência nasce do ínti­

mo da pessoa, como desejo de contem­
plar e imitar os mistérios de Cristo. A 
obediência de Jesus está vinculada ao 
Pai, desde toda a eternidade, antes da 
criação do mundo e de sua encarnação: 
- "Eis-me aqui, ó Deus, para fazer tua 
vontade" (Hb I 0,7). É a imitação de 
Jesus que leva a pessoa de vida consa­
grada a viver de modo novo este voto. 
Ela rompe com as seduções do mundo. 
Vive-se na dependência contínua de 
Deus. Obedecer não é negação da res­
ponsabilidade e nem da própria liber­
dade, mas sim, uma nova forma de amar. 
O segredo da liberdade plena é a obedi­
ência fecunda e orante. A origem da li­
berdade não está na vontade humana, 
mas na obediência, em primeiro lugar, 
a Deus. Nunca somos tão livres como 
quando estamos submetidos à vontade 
de Deus. Toda obediência a Deus im­
plica em acolher a autoridade humana, 
também, em respeitar a autoridade ci­
vil. Toda vocação nasce da obediência. 
Quem obedece à v0<éação se identifica 
com Jesus, com sua mensagem e seu 
estilo de vida. Sem obediência não há 
experiência profética, não há vida co­
munitária em profundidade. 

A obediência tem dois eixos que se 
completam mutuamente: 

a) Horizontal: Rahner afirma: -
"Entrar numa comunidade é expor-se 
a um destino imprevisível. A pessoa 
pode ser ferida no mais íntimo de si 



mesma, justamente ali, onde a dor é 
mais sensível" (Missão e Graça, p.ISS). 
Todo projeto comunitário não deve ter 
medidas extremistas, mas selnpre ao 
alcance do grupo. Quem entra na vida 
consagrada não está sozinho na escuta 
da vontade de Deus. O Espírito de Cris­
to reuniu este grupo num "corpo visí­
vel". As pessoas da mesma Ordem ou 
Congregação Religiosa procuram viver 
o mesmo carisma e espiritual idade. Em 
seus corações existem ideais comuns. 
Sem a mística d~l obediência, a Vontade 
de Deus não se realiza na vivência co­
munitária. É preciso evitar que a obedi­
ência se torne um caminho infantil, che­
gando, muitas vezes, ao ridículo. Faz­
se necessário passar da imaturidade para 
a humanização. O esforço para superar 
o fechamento e a agressividade deve ser 
comum. Em toda a autoridade, projeta­
mos, de certa forma, a relação que vi­
vemos com nossos pais ou substitutos. 
Obedecer supõe viver também o risco 
e a solidão. Obedecer significa também 
saber definir metas e prioridades, em 
vista do bem comum. b) Vertical: 
Quem não entende o "absurdo da cruz", 
dificilmente entenderá o núcleo do voto 
de obediência. Obedecer é perceber a 
ação de Deus na vida. A obediência é 
sempre uma convocação. Não é uma lei 

que fixa um caminho para sempre, mas 
supõe um processo espiritual cotidiano 
de discernimento. Muitas coisas, a pes­
soa só entende depois de certo tempo. 
Jesus mesmo preveniu isto: - " Ainda 
tenho muitas coisas para dizer, mas ago­
ra vocês não seriam capazes de supor­
tar" (10 16,12). Também quando Jesus 
lava os pés dos discípulos, impressiona 
a reação de Pedro. Ele não entende o 
que o Mestre está fazendo e por que está 
fazendo aquilo. As palavras de Jesus 
colocam o núcleo da obediência: -
"Você agora não compreende o que es­
tou fazendo, mas compreenderá mais 
tarde" (10 13,7). Nem tudo no voto de 
obediência se entende no momento pre­
sente. Se não houvesse risco e entre­
ga, a obediência seria apenas uma teo­
ria poética. Não é possível compreen­
der toda a profundidade da obediência 
na hora que professamos tal voto. Mes­
mo não entendendo tudo de obediên­
cia, minha entrega deve ser total. Fa­
zer voto significa obedecer com uma 
fé amadurecida e comprometida pela 
causa do Reino. 

Pe. Agellor Girardi, MSC 
Endereço do autor: 
Rifa Paissandu, 242 
8/9/0-/20 C",itiba - PR 

QUESTÕES PARA 

AJUDAR A LEITURA 

INDIVIDUAL OU 

1 Qual a principal mensagem que a castidade assumida pela Reino 
de Deus está chamada a transmitir ã sociedade de hoje em geral e, 
especialmente, à juventude? 

2 
O DEBATE EM 

COMUNIDADE 

3 

A pobreza dos religiosos e religiosas é de fato um testemunho 
para o mundo? Que é preciso fazer para que esse testemunho seja 
mais convincente? 

Na sua comunidade, como se entende e se vive a relação entre 
obediência consagrada e missão? 
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Ordenação Presbiteral de Revislande 
dos Santos Araújo, Indígena Makuxi de 

Boa Vista, Roraima - Brasil 
"Ser fiel ao Evangelho é ser fiel às minhas 

raízes indígenas" 

FERNANDO LÓPEZ 

Ao pôr do sol, ao nascer da lua nova, 
baixo um límpido céu azul e so­

bre o imenso tapete verde das flores­
tas amazônicas, foi ordenado Sacer­
dote do Senhor um jovem Makuxi, 
Revislande dos Santos Araujo, pela 
imposição das mãos de Dom Apare­
cido e pela oração intensa e silencio­
sa de centenas de olhares serenos e 
profundos de olhos rasgados, de ros­
tos redondos com tez morena e 
pômulos salientes, de cabelos lisos e 
intensamente negros, que, contempla­
tivos, invocavam ao Espírito para que 
consagrasse aquele irmão índio, esco­
lhido e chamado pelo Senhor desde o 
seio de seu povo Makuxi, para servir 
e anunciar a seus irmãos e irmãs indí­
genas o Reino e sua Justiça, a Boa 
Nova de Vida Abundante, que o Deus 
da Vida dá para seu povo eleito, ofe­
rece para seus povos indígenas ... 

Este grande acontecimento foi na 
tarde do dia 29 de setembro de 1998, 
na Igreja da Consolata, em Boa Vista, 
Roraima - Amazônia Brasileira. Depois 
da ordenação, o Pe. Revislande, acei­
tou generosamente responder à seguin­
te entrevista: 

Pc. Rcvislande, poderia contar-nos 
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alguns dados da sua vida, da sua 
infância? 

Eu nasci na cidade de Boa Vista. 
Minha mãe, Esmerinda é seu nome, 
teve um encontro casual com meu pai. 
Depois que eu nasci, meu pai queria 
me levar para Manaus, porém minha 
mãe não deixou. Assim eu fui criado 
praticamente pela luinha mãe, na peri­
feria da cidade de Boa Vista, numa es­
pécie de maloca. Hoje, o atual bairro 
13 de Setembro. Naquele bairro havia 
um grupo indígena Makuxi do qual 
minha mãe fazia parte. Este grupo, 
mesmo morando na cidade, mantinha 
todos os elementos culturais Makuxi. 
Eu fui criado nesse grupo. Nele, havia 
um senhor, que era uma espécie de pajé 
para a gente, e que foi um referencial 
muito forte para mim na questão da 
paternidade. Ele me ensinou a pescar, 
a caçar e tudo aquilo que nosso povo 
necessitava para sobreviver na mata. 
Desde pequeno, com quatro ou cinco 
anos, eu já gostava de pescar e caçar. 
E era muito bom! 

Como nasceu sua vocação? 
Minha vocação nasceu a partir de 

um encontro com um missionário da 
Consolata. Como nosso povo é muito 



pobre, esse Padre sempre levava uma 
sacola de mangas gostosas para o nos­
so povoado. Quando eu tinha uns 7 
anos de idade, um dia, o Padre estava 
distribuindo as mangas, ele me disse 
que era Padre (eu não sabia muito bem 
o que era isso), que tinha uma capela 
pequena perto da nossa casa e que me 
convidava para ser coroinha. Eu tão 
pouco sabia o que era isso de coroinha, 
porem aceitei. O que mais me chamou 
a atenção no Padre, não foi o fato de 
ser Padre, mas sim por ter vindo de 
fora, de longe ... Eu pensava da seguinte 
forma: a gente era um grupo de indí­
genas tão excluído, que até o pessoal 
da cidade nos chamava de caboclo 
(para nos desprezar) ... Porém, aquele 
Padre deixou sua terra e veio para nos 
ajudar e lutar com a gente ... Isto me 
questionou muito e comecei a pergun­
tar-me porque eu não poderia fazer a 
mesma coisa que o Padre. A partir des­
ta experiência nasceu minha vocação. 
Quando tinha 15 anos entrei para o 
seminário diocesano Nossa Senhora 
Aparecida (Boa Vista - Roraima). Eu 
queria ser missionário da Consolata, 
porém, os Padres não aceitavam voca­
ções do lugar. E fui encaminhado para 
o seminário que, naquela época, era 
uma pequena casinha de tábua. Assim 
começou todo o meu processo de for­
mação até hoje ... 

Você sentiu alguma discriminação 
por ser indígena antes de entrar no 
senlillário? 

Na escola, nunca saiu da minha ca­
beça o fato de ser discriminado ... Uma 
vez, para me ofender, uma professora 
me disse que eu era índio. O fato foi 
que eu não consegui fazer um exercí-

cio de classe e ela falou: "este índio ve­
lho é burro"; e me disse: "você é burro 
porque você é índio". Eu fiquei muito 
chocado, e quando cheguei em casa, 
contei para minha mãe ... Ela me disse 
que nunca tínhamos que dizer para os 
outros que nós éramos índios, porque 
ela já tinha sofrido muita discriminação 
pelo fato de ser índia ... A partir daquele 
momento eu comecei a esconder minha 
identidade, que eu era índio e que per­
tencia a um povo indígena ... Assim, caí 
numa contradição muito forte: de um 
lado negava e escondia minhas raízes 
indígenas, de outro lado, porém, a mi­
nha cara não dava para esconder ... Des­
de aquele fato da escola, quando algu­
ma outra criança ou pessoa maior me 
chamava de índio, eu ficava muito ofen­
dido, muito triste e deprimido, na esco­
la, ficava em meu canto, sem falar, e 
totalmente retraído ... 

E no seminário, sentiu 
discriminação? 

No seminário menor, aqui em Boa Vis­
ta, não senti muita discriminação ... No 
seminário maior, em Manaus, senti como 
a instituição não tinha incorporado/ 
inculturado muitos elementos comuns e 
próprios das nossas culturas indígenas de 
nossa vida cotidiana. Alguns exemplos 
que podem até parecer engraçados: toda 
minha vida dormi na rede, e até hoje só 
sei dormir na rede. Na cama não posso. 
dormir, pois ficam doendo minhas cos­
tas ... É a mesma coisa que acontece com 
o branco quando dorme na rede ... Quan­
do cheguei no seminário, em meu quar­
to não tinha lugar onde atar minha rede ... 
Isto me fez sentir diminuído, que eu es­
tava errado por não saber dormir na 
cama ... Minha mãe tinha me ensinado 
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toda uma espiritual idade da rede: quan­
do a gente sai tem que amarrar a rede, 
porque se não, o nosso espirito fica dor­
mindo e não acompanha a gente ... No 
seminário ficava muito preocupado 
quando saía ou ia estudar. Como ia en­
rolar a cama, como ia amarrá-Ia!? Eu fi­
cava com a impressão de que o meu es­
pírito ficava dOlmindo ... E quando uma 
coisa ruim me acontecia, pensava que 
fosse pelo fato de meu espírito ter ficado 
dormindo ... Outro episódio daquela épo­
ca que me chocou, foi quando me COn­
vidaram, numa oportunidade, para almo­
çar numa casa religiosa. Tinha muita co­
mida gostosa e variada, porém não tinha 
farinha ... Para mim tinha faltado quase 
tudo! Esta falta de inculturação das insti­
tuições nos fazem sentir, muitas vezes, 
discriminados. Estes pequenos detalhes 
do cotidiano, embora não pareçam, nos 
fazem gastar muita energia elTI adaptar­
nos aos elementos forâneos às nossas cul­
turas ... E essas energias perdidas vão em 
prejuízo de nossa formação e crescimento 
pessoal como seminaristas ... Sem que­
rer, acabamos fazendo um forte investi­
mento em nos adaptar a essas coisas pen­
sando que elas são essenciais à vida de 
padre ... e esquecemos ou deixamos à 
margem o verdadeiramente essencial... 

Foi difícil para você assumir o seu 
ser indígena? 

Foi um processo muito lento. Foi di­
fícil trabalhar minha própria aceitação. 
Tudo isto comecei a ver no seminário. 
Lembro-me que brigamos muito para 
abrir nosso próprio espaço ... Até o Ar­
cebispo de Manaus disse, numa opor­
tunidade, que ia fazer uma maloquinha 
atrás do seminário para a gente, para 
satisfazer nossas inquietações ... Entran-

do em contato com o pessoal de São 
Gabriel da Cachoeira (Alto Rio Negro), 
eu comecei a perceber a beleza do povo 
indígena ao qual eu pertencia. Logo 
comecei a fazer esse tipo de investiga­
ção de aceitação de mim mesmo. Co­
mecei também a fazer processo com 
minha mãe ... Tudo isto foi muito dolo­
roso. Era começar a refazer, aos pou­
cos, tudo na minha vida, fazer um pro­
cesso inverso ao que até agora tinha vi­
vido. Era começar a me aceitar como 
tal, como índio. Graças ao encontro com 
pessoas como João Francisco 
(Tukano), Domingos Lana (Tariano), 
Josimar (Tukano) - todos eles hoje são 
Padres -, que tinham as mesmas raízes 
que eu, e se orgulhavam de pertencer a 
seu povo indígena ... Com eles foi pos­
sível refazer e sarar toda minha história 
e pertença a meu povo, até chegar a uma 
total aceitação e valoração do meu ser 
de índio Makuxi ... 

Conte um pouquinho sobre sua mãe, 
Esmeril1da. 

Quando eu comecei fazer meu pro­
cesso de aceitação, e vi que me ajudava 
muito, também iniciei esse processo com 
minha mãe. Mamãe fala Guapixana e 
Makuxi, porém, até hoje, se alguém 
pergunta para ela se fala essas línguas, 
ela nega totalmente ... Eu sei bem o muito 
que ela sofreu; durante anos ela apanhou 
muito para deixar de falar sua língua e 
poder falar português. Para ela este pro­
cesso de sarar as feridas e reconhecer a 
sua própria identidade indígena é mui­
to difícil. .. Eu tenho, nesse processo, 
uma responsabilidade muito grande para 
com minha mãe ... 

Um momento muito significativo da 



ordenação foi quando, depois de ser 
revestido pelos seus pais com a casula, 
a Ir. Arizete (Cônega de Santo Agos­
tinho, indígena Sateré-Mawé) colocou 
um belo colar indígena sobre a casula, 
em nome do grupo dos Padres e Reli­
giosos/as Indígenas da Amazônia 
Brasileira. Espontaneamente os par­
ticipantes na celebração reagiram 
com uma forte salva de palmas. Que 
significa para você, Pe. Revislande, 
esse colar indígena sobre sua casula? 

Eu sempre sonhei ser missionário, 
"missionário {ld gentes". Eu fiz opção 
pela minha diocese, pela minha terra, 
justamente porque acredito que para 
você ser missionário e levar a justiça 
em uma outra cuI tura, você tem que 
estar enraizado na sua própria cultura, 
dentro da sua terra ... Esse é um pro­
cesso que eu deveria fazer antes de 
qualquer outra coisa. A Ir. Arizete, ao 
colocar-me o colar indígena sobre a 
casula, simbolizou, justamente, minha 
pertença a esse povo indígena e o meu 
compromisso para resgatar e ajudar 
meus irmãos e irmãs que estão na ci­
dade a se orgulhar de suas raízes indí­
genas. E, também, o colar me ajuda a 
não esquecer que ser fiel ao Evange­
lho é ser fiel às minhas raízes indíge­
nas. Isto é o que muitas vezes discutía­
mos no grupo dos Padres e Religiosos/ 
as Indígenas: temos que descobrir a 
presença e o processo do Espírito San­
to dentro das nossas culturas e da sa­
bedoria dos nossos povos, dentro do 
conhecimento dos nossos antigos e das 
nossas lendas e mitos ... Porque acredi­
to (como o Evangelho nos diz) que o 
Espírito Santo sopra onde quer e Ele já 
estava presente muito antes de chegar 
o Evangelho a nossas culturas. Aquele 

colar simbolizou toda a minha missão 
que é de resgatar as minhas raízes e 
ajudar a outros irmãos meus a resgatar 
suas próprias raízes, seu ser indígena, 
sua pertença a esse povo e também 
anunciar o Evangelho a partir das nos­
sas culturas, de nossa sabedoria, de 
nossos mitos ... Esse é um compromis­
so que, com a ajuda de Deus e de meus 
irmãos e irmãs, vai durar toda minha 
vida: ser fiel ao Evangelho nas minhas 
raízes indígenas. 

Que significa para você ser hoje 
Padre Makuxi? 

Ser Padre Makuxi é justamente anun­
ciar o Evangelho a partir da nossa cul­
tura. Esse é um processo que, nós da 
terra, nós indígenas, deveremos ter mai­
or facilidade de fazer. A inculturação do 
Evangelho hoje é uma urgente necessi­
dade. A inculturação deve se dar não só 
nos conteúdos ideológicos mas também 
na liturgia, nas celebrações, nos sacra­
mentos ... Devemos ir inculturando o 
Evangelho com os nossos traços, com 
nosso jeito de ser. Assim, ser Pe. 
Makuxi, significa para mim, um com­
promisso forte com a inculturação do 
Evangelho em todos os sentidos da vida 
do nosso povo indígena. Só assim o 
Evangelho não será um estranho mas 
algo nosso, da nossa vida e das nossas 
raízes indígenas. 

Que significa para sua mãe, 
Esmerinda, ter um filho Padre? 

Como já contei acima, minha mãe 
sempre foi discriminada e excluída em 
todos os sentidos ... Perto de minha or­
denação diaconal, ela não aceitava ser 
mãe de um Padre. Não porque ela não 
quisesse que eu fosse Padre, mas jus-
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tamente porque ela pensava que era 
uma graça muito grande que ela não 
merecia. Isso por causa de sua história 
de discriminação em que muito apa­
nhou e sempre foi colocada à margem ... 
O momento em que ela deveria ser 
apresentada a toda a assembléia, junto 
comigo, para ela, foi muito difícil... 
Hoje, para minha mãe, ter um filho 
Padre, é um orgulho que a tem ajuda­
do a começar a resgatar sua própria 
imagem e identidade. Ela começou a 
se valorizar ao descobrir que (nas suas 
próprias palavras): "Eu posso também 
ser mãe de um Padre, eu posso tam­
bém estar sentada na primeira cadeira 
junto a meu filho". Tudo isso foi um 
processo muito importante para ela, 
mas também muito difícil. Até o mo­
mento antes da ordenação ela não acre­
ditava que seu filho ia ser Padre ... "É 
uma graça muito grande", repetia uma 
e outra vez. Tudo isso tem ajudado a 
assumir seu ser indígena, e começar a 
dizer: "A minha língua não é uma 'gí­
ria'; eu não sou cabocla, eu pertenço a 
um povo indígena do qual me sinto 
cada dia mais orgulhosa ..... Assim, para 
minha mãe, eu ser Padre, significou o 
resgate de sua própria pessoa. 

Quais são os maiores desafios que 
você encontra hoje para viver como 
Padre Indígena dentro de nossa 
Igreja? 

Acredito que os desafios são mui­
tos. Porém, eu vejo uma porta aberta 
na nossa Igreja de Roraima, por nosso 
Bispo, Dom Aparecido, ser presidente 
do CIMI (Conselho Indigenista Missi­
onário) e porque é uma pessoa muito 
sensível para a questão indígena. Ele 
tem uma abertura muito grande para a 
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gente. A primeira coisa que me disse, 
foi que tenho que estudar e aprender 
bem a língua Makuxi. Quando eu con­
tei para Dom Aparecido o meu desejo 
de trabalhar com os irmãos e irmãs in­
dígenas da cidade, ele vibrou e ficou 
muito feliz com a proposta e me deu 
todo o apoio. Um outro desafio gran­
de é encontrar pessoas, Padres e Reli­
giosos/as indígenas, com quem parti­
lhar os problemas e dificuldades que 
encontramos nesta caminhada como 
indígenas membros da Igreja. É o que 
pretende oferecer o grupo de Padres e 
Religiosos/as Indígenas da Amazônia 
Brasileira que constituímos há quatro 
anos atrás. Acredito que o grupo é ou­
tra porta de esperança em toda essa 
busca e caminhada indígena da Igreja 
na nossa região da Amazônia. 

Conte um pouquinho mais desse 
grupo dos Padres e Religiosos/as 
Indígenas da Amazônia Brasileira. 
Que significa para você, hoje, ser 
coordenador deste grnpo? 

O grupo tem uma equipe de cOOl'de­
nação que, no último encontro (IV 
Encontro), em Julho de 1997, aqui em 
Boa Vista - Roraima, foi renovada, fi­
cando o Pe. João Francisco, Tukano, 
do Alto Rio Negro (São Gabriel da 
Cachoeira), como vice-coordenador; a 
Ir. Lesilda, Makuxi, Apóstola de Cris­
to, de Boa Vista, como secretária; a Ir. 
Arizete, Sateré-Mawé, Cônega de Santo 
Agostinho, de Manaus, como tesourei­
ra; e eu, como coordenador. 

O grupo, hoje, significa muita coisa 
para mim. Sinto que ele deve ocupar 
mais a minha vida. No grupo a gente 
encontra momentos de estudo e troca 
de experiências, para elaborar juntos 



uma ,naior e melhor incuhuraçllo de 
nossa v,da e ser reli a;oso, demro da$ 
nossas rallU. A partilha d1l$ dirlCUlda_ 
des~. larnbtm. algo 111UÍlO imporullKe. 
Nós, indlacnas. somos diferenles . le­
mos problema!; e desafios que !.lo di · 
fercnles dos que se dão em OUlr.l.l (UI ­
luras. O grupo nOS oferece um lugar 
[IlI11I pIlnilhar esses du/Jfios e, juntos, 
Ijudar-nol na buJea de clminl>os de 
soluç!lo. a parlir da diversidade e rique­
:ta de nonos povos e cuhural ... Uma 
COiM Inu ito fone e comum I lodos os 
membros: o fa lO de serem lodos indl­
acnas. Isso nos ajuda. 

No IV EncOfllrG, nas.so bispo. Dom 
A]N=ido. esteve lIqui eom I geme e 
deu muila força a esle arupo. como um 
espaço de crescimemo pal'1l cada um 
de nós que somos Pl!lfCS, ou Religio-
50s/as IndlaenlS. 

Para mim, ser hoje coordenador do 
,rupo ~ es tar a serviçO, apoiando os 
companheiros e companheiras. Acre­
dilo que, 1 plmir do a:fUro as nOS$a$ 
dificu ldadeS e desafiol fic.m nuis le­
ves e mais fáceis de levar ..• 

Que menugrm daria ppra OS 
Padres e Rtliglososlas Indlgenas 
que lrabalham na Amuti"i.? 

Acred ilo que um verdlldciro Reliai-
0501a, um Padre: l"dlaena, $Omenle t 
fie l a seu !'Cr re:lia ioso nu medida em 
que ~ fiel n Sua rniz e eultunl indlgena. 
Um Padre. um Re li gio~o'~ Indlgena 
que nlIo ~ rICI ~ .... raiz e cu ltura ind l· 
gel1ll ~ um Padre capenga (lU um Reli_ 
,'<»011 capenga. .. FalUl a"ulm. cois.! 

Eu sempre admiro os Padres il alil' 
no~ que v~m trabalhar aqll i, e manltm 
1un cullum emre si, seu jeito de ser ... E 
a gente começ~ a querer ser um deles, 

perdendO a nossa iden tidade. E co.....,­
mO$ o risco. U1mll!!m, de ser como oS 
indl,elllll que vêm pari a cid3de hoje. .. 
Nos chega um '1ue51ionamemo ex isten­
cial terrfye!: primeiro. nlo ~ branco; 
$Ciundo, n50 se idemificB como indl· 
gC11a; lc..:eiro. chega a crise, "o que eu 
10117". llila crise ab., la lOda a eslrulura 
da pessoa. 

Rc pilo. Para o Padre 0\1 Religioso/a 
Indl~ ser rltl ao Evange lho. ao seu 
ser n:1 iai05O, ~ ser rICI • sua CUI I"'" e a 
suns raIzes indígenas, porque f. jU1tn­
mente ali onde se CIlCO nlfll a raiz de 
nosso ser religioso mais profundo. 

Qw "'tlUag~1Il daria hoje para 
OI Jo,·tns indígenas (seminar istas, 

religlosw'as) que estao em ronnação? 
Se bem nAo sio muitos, hoje lemos 

J~ um numero signi fi cali vo dc jovens. 
seminarislaS. religiosos/tIS que eSlão em 
form.yio. E isw ~ uma irande bênçOO 
de nosso Deus. Primeiro, quero dizer 
para vocls quc a formaçlo ~ muilO 
imporlaolle. portm. oos momentos de 
f~riIlS, '1l\ando valiam pam luU. C()D1U­
nidades, tcnlem apre nde r muito dos 
nossos ve lholi iildlgcnas. Eles têm mili­
to I ensinar para a ,enle. MuilOS jo­
vens que ent ram no semin'rio C5<Jue­
cem isso. Um exemplo interessante f. 
o de um seminarista Makuxi , do Semi­
nário de Boa Visla, que e&ll! "no iri a 
paro o seminMio maior el" Manaus 
para fazer fi lo.ofia. Portm, a sua co· 
mu oo idade percebeu que, quando ele 
elllVII aqui 1>0 SemilUlrio, em Boa Vis­
la, pouco visi ta"ll sua maloca. A co­
munidade dele o q\JC$lionou: "Se voe! 
n!lo nos visita agora que a comunida· 
de fi ca perlo. a uns 100 km, que seli 
depois quando for pari Manaus que 
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fica a mais de 600 km?!". Por isso, a 
própria comunidade propôs a ele ficar 
este ano na maloca, aprendendo dos 
velhos, da comunidade e, no próximo 
ano, irá para Manaus ... É um processo 
interessante para que não aconteça 
que, aprendendo filosofia, teologia ... , 
a gente corra o risco de pensar que tudo 
o que aprendeu na comunidade, dos 
nossos pais e avós é bobagem ... Se 
chegamos a pensar dessa maneira es­
taremos jogando fora u ma grande he­
rança cultural que nossos pais passa­
ram de ge-ração em geração, e vamos 
ficar justamente com aquilo que não é 
da gente. O processo é não deixar de 
lado o que nossos pais nos ensinaram 
e ir incorporando e inculturando os 
novos saberes filosóficos e teológicos. 

Revislande, e aos formadores, que 
mensagem você daria? 

No ultimo encontro da comissão re­
gional dos Presbíteros, do Regional 
Norte I, alguém falou que os índios não 
têm condição de ser padre. Isso é dito 
também, lamentavelmente, por alguns 
formadores dentro dos seminários ... O 
que eu falei naquele encontro foi que 
se têm de tratar os indígenas com seus 
condicionantes culturais. Assim como 
a cultura ocidental tem seus limites, tam­
bém a cultura indígena tem seus limi­
tes ... Não basta dizer que o seminarista 
indígena gosta muito de namorar, gosta 

muito de beber ... Não basta dizer que 
por isso não serve. Mas justamente tem 
que ser tratado com um carinho especi­
al... Saber que esses pontos devem ser 
trabalhados mais, sendo aceita a pes­
soa ... E não simplesmente dizer que não 
serve para ser padre. Os formadores têm 
que olhar não com discriminação para 
o indígena, mas com um olhar de cari­
nho, como a um irmão que tem uma 
cultura diferente. É engraçado que nos­
sos irmãos indígenas de São Gabriel da 
Cachoeira não falam português corre­
to; eles falam com sotaque, porque a sua 
língua materna é outra. Aconteceu que 
um formador no Seminário fez o seguin­
te comentário: "Esses indígenas não fa­
lam português direito ... " Eu disse para 
ele: "Me parece engraçado: você aceita 
o italiano falar com sotaque o portugu­
ês, aceita o inglês ... mas porque é que 
não vai aceitar o indígena, que tem ou­
tra língua, falar o português com sota­
que?! ... " Tem que se tratar o indígena 
como indígena, não para discriminar, 
mas para levar em consideração que tem 
uma cultura diferente, uma língua dife­
rente; e que tem que ser também trata­
do com respeito e trabalhadas as difi­
culdades com compreensão e carinho. 

Fernando López 
Endereço do {lutor: 
RI/a Clwe/o Brtll1co, 101 ~ Vitória Régia 
69033-230 M(/I/{III,\' - AM 
Te/.: (92) 637-/343 
E-mai!: ;t;ner@lIr!.:o,colII.!Jr 

QUESTÕES PARA 

AJUDAR A LEITURA 

Que pode ser feito por parte da Vida Religiosa para que se supere 
o preconceito em relação à ordenação de indígenas? 

INDIVIDUAL OU 

O DEBATE EM 

COMUNIDADE 
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2 Que lições mais importantes nos deixam o fato mesmo da orde­
nação de Revislande e o seu depoimento nesta entrevista? 
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